
NATAL, LUZ E SERGURANÇA- 
Muitas decorações de Natal 
necessitam do uso de energia 
elétrica, os tradicionais pis-
cas-piscas da árvore de Natal, 
além dos enfeites animados, 
as mangueiras, ou as luzes da 
sacada ou varanda. O enge-
nheiro de Segurança da Ce-
mar, Francisco Ferreira, alerta 
para os cuidados que se deve 
ter com os enfeites luminosos.  
SUPLEMENTO TUDO!

www.o imparc i a l . com.b r

Ano XCI   Nº 35.554   |    SÃO LUÍS-MA    |    DOMINGO, 2 DE DEZEMBRO DE 2018   |   CAPITAL E INTERIOR  R$ 3,00 @imparcialonline @oimparcial 98 99188.8267@OImparcialMA

Vida 
positiva 
na luta 
contra 
a Aids

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2000   •   COMERCIAL 3212-2030   •   CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2010 

32º  máx
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TÁBUAS DE MARÉSPREVISÃO DO TEMPO
DOM 25/11/2018
02H09 ............ 0.0M
08H17 ............ 6.2M
14H21 ............ 0.2M
20H19 ............ 6.2M

" USO DAS FORÇAS"
 Bolsonaro  dá recado a políticos 

com indicação do 7º militar
O presidente eleito Jair Bolsonaro (PSL) deu o recado à ala política e até ao mercado sobre a falta de consenso 

por um nome para comandar o Ministério de Minas e Energia. A indicação foi uma escolha a dedo de Bolsonaro e 
um aviso aos políticos de que a falta de acordo em relação ao nome de um ministro será resolvida por ele. 

VAGA NA SÉRIE D...

BASTIDORES  
 

Ao completar em janeiro seis anos à frente da Prefeitura de São Luís, Edivaldo 
Holanda Júnior conseguiu dar salto de qualidade no transporte público de 
ônibus, único meio de locomoção da população. POLÍTICA

MANHÃ TARDE NOITE

O Maranhão registrou em 23 
anos mais de 19.335 casos de 
Aids. Região metropolitana 

tem 45,3% dos casos 
registrados e notificados. 

VIDA

POLÍTICA

Começa a semifinal da Copa  FMF
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O Imparcial revela o que há por trás das músicas que inspiraram o espetáculo Chico, 
Eu e Buarque, que retorna ao Teatro Arthur Azevedo antes de seguir tourneé nacional. 

Desvendando Chico, Eu e Buarque

HONORIO MOREIRA
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Complexo Deodoro  já 
tem data de inauguração
As praças Deodoro e Pantheon e as alamedas Gomes de Castro 
e Silva Maia, que compõem o Complexo Deodoro, têm previsão 
de inauguração para o dia 18 de dezembro. O anúncio da 
data foi feito neste sábado (1º) pela presidente do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), Kátia Bogéa, 
que, ao lado do prefeito Edivaldo Holanda Júnior, vistoriou as 
obras do complexo e também da Rua Grande.  VIDA
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Zeca Baleiro:
"Música 

não salva a 
humanidade"

E N T R E V I S TA

A fase semifinal da Copa FMF  vai ser iniciada hoje com dois jogos no inte-
rior do estado. Em Rosário, no Estádio Serejão, o Maranhão Atlético enfren-
tará o afoito São José, que começou a competição de forma modesta, mas 
teve uma espetacular recuperação e conseguiu se classificar. ESPORTES
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E-mail: jefersonlauande@gmail.com              
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Natal, luzes e segurança

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018

Fim de ano chegou e, com ele, o Natal, época gostosa com clima de amor, união e esperança. E o que todo mundo quer é desencaixotar a 

decoração natalina e preparar a casa para receber visitas, amigos e parentes. Por se tratar de uma tradição para muitas famílias, é normal 

que as pessoas entrem no “modo automático” e se esqueçam que alguns detalhes da decoração podem prejudicar a segurança da casa e das 

pessoas que vivem nela.Por isso, é preciso pensar de forma correta para deixar a casa bonita e evitar acidentes.  

Noite de brilho da medicina maranhense
Pelo segundo ano consecutivo, as empresas de saúde DOM, Superclínica, CTR e La-

boratórios Gaspar uniram esforços para promover a II Noite da Medicina Maranhense, 
evento anual em homenagem à classe médica e que nessa segunda edição teve como 
palco o belo Teatro Arthur Azevedo.. CADERNO ELITE

Edivaldo, cuidando bem da cidade 
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Militar escolhido para
Minas e Energia
A indicação foi uma escolha a dedo de Bolsonaro e um aviso aos políticos de que a falta
de acordo em relação ao nome de um ministro será resolvida por ele

Guatemala se oferece para sediar Cúpula do Clima

O
pre si den te elei to Jair Bol so- 
na ro (PSL) deu o re ca do à
ala po lí ti ca e até ao mer ca do
so bre a fal ta de con sen so

por um no me pa ra co man dar o Mi nis- 
té rio de Mi nas e Ener gia. Sex ta, o fu tu- 
ro che fe do Pa lá cio do Pla nal to in di- 
cou o al mi ran te de es qua dra Ben to
Cos ta de Al bu quer que Jú ni or pa ra a
pas ta. É o 20º mi nis tro con fir ma do e o
sé ti mo mi li tar na equi pe mi nis te ri al
do pri mei ro es ca lão.

A in di ca ção foi uma es co lha a de do
de Bol so na ro e um avi so aos po lí ti cos
de que a fal ta de acor do em re la ção ao
no me de um mi nis tro se rá re sol vi da
por ele. Pe lo me nos três fo ram co ta- 
dos: o eco no mis ta Adri a no Pi res, di re- 
tor e só cio do Cen tro Bra si lei ro de In- 
fra es tru tu ra (Cbie); o en ge nhei ro Pau- 
lo Pe dro sa, ex-se cre tá rio exe cu ti vo de
Mi nas e Ener gia; e o de pu ta do Jai me
Mar tins (Pros-MG). Des de o des gas te
com a ban ca da evan gé li ca por son da- 
gens a um mi nis tro da Edu ca ção, Bol- 
so na ro se pron ti fi cou em ou vir mais
ali a dos e fren tes par la men ta res an tes
de to mar uma de ci são. Nes ta se ma na,
re ce beu de pu ta dos e se na do res de di- 
fe ren tes fren tes pa ra con ver sar so bre
in di ca ções em di fe ren tes mi nis té ri os.
A ideia, po rém, o frus trou pe la fal ta de
con sen so. O mais co ta do, Pe dro sa, ti- 
nha o res pal do do mer ca do, mas não
agra da va a ala do MDB e do DEM, que
era mais fa vo rá vel a Adri a no Pi res.

Ali a dos e in te gran tes da ban ca da
do pró prio PSL in sa tis fei tos com o
cres ci men to do DEM so bre a Es pla na- 
da dos Mi nis té ri os, no en tan to, ve ta- 
ram o no me de Pi res. Ele é pró xi mo de
au to ri da des, co mo o pre si den te da

Câ ma ra, Ro dri go Maia (DEM-RJ), e o
go ver na dor elei to de Goiás, se na dor
Ro nal do Cai a do (DEM), que já ha via
in di ca do o de pu ta do Luiz Hen ri que
Man det ta (DEM) pa ra o Mi nis té rio da
Saú de.

A su ges tão de Mar tins, em bo ra
agra das se a par te da ala po lí ti ca, não
foi bem-re ce bi da por ana lis tas de
mer ca do, que avi sa ram a equi pe
econô mi ca do go ver no de tran si ção.
Se as su ges tões do par la men tar, de Pi- 
res e Pe dro sa não agra da ram a par te
do mer ca do e a con gres sis tas, o mes- 
mo não se po de di zer de mi li ta res.
Mem bro da As so ci a ção dos Di plo ma- 
dos da Es co la Su pe ri or de Guer ra, Pi- 
res foi elo gi a do por ala li ga da às For- 
ças. O mes mo va lia pa ra Pe dro sa, que
tem pro xi mi da de com mi li ta res por
ques tões fa mi li a res. Na di fi cul da de de
um no me con sen su al, a so lu ção foi
lan çar um mi li tar. Con sa grou-se, as- 
sim, o que po de se tor nar um há bi to
de Bol so na ro nas pró xi mas in di ca- 
ções. “Na dú vi da en tre téc ni cos e po lí- 
ti cos, põe um mi li tar”, diz um in te- 
gran te do go ver no de tran si ção. Ao
mes mo tem po, a de ci são pres ti gia a
Ma ri nha. En tre as For ças Ar ma das,
era a úni ca ins ti tui ção que não ti nha o
co man do de um mi nis té rio.

A Ae ro náu ti ca te rá o con tro le da Ci- 
ên cia e Tec no lo gia, com o mi nis tro
Mar cos Pon tes, te nen te-co ro nel da
re ser va. O Exér ci to con ta com cin co
mi nis tros, sen do dois ge ne rais do
exér ci to, Au gus to He le no (Ga bi ne te
de Se gu ran ça Ins ti tu ci o nal) e Aze ve do
e Sil va (De fe sa); um ge ne ral de di vi- 
são, San tos Cruz (Se cre ta ria de Go ver- 
no); e dois ca pi tães re for ma dos, Tar cí- 

sio Go mes de Frei tas (In fra es tru tu ra)
e Wag ner Ro sá rio (Con tro la do ria-Ge- 
ral da União).

Ações – A op ção por Ben to não foi
bem-re ce bi da pe lo mer ca do. A prin ci- 
pal pro va dis so é que as ações or di ná- 
ri as e pre fe ren ci ais da Ele tro bras caí- 
ram 4,11% e 2,39%, res pec ti va men te.
Mes mo com a de ci são do mi nis tro Ri- 
car do Lewan dows ki, do Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral (STF), em re vo gar na
quin ta-fei ra a li mi nar que im pe dia o
lei lão da dis tri bui do ra da es ta tal em
Ala go as, a Ce al, o mau hu mor foi a tô- 
ni ca na aber tu ra do pre gão.

O en ten di men to do mer ca do é que
um mi li tar no Mi nis té rio de Mi nas e
Ener gia re pre sen ta um per fil mais na- 
ci o na lis ta e con ser va dor, e não li be ral,
co mo de fen dem os in ves ti do res, ex- 
pli ca o ana lis ta-che fe de co ber tu ra de
em pre sas da cor re to ra de va lo res Spi- 
nel li, Glau co Le gat. “Ser mi li tar não o
des qua li fi ca, mas, te o ri ca men te, não
é uma pes soa pró-mer ca do. Não agra- 
da aos agen tes, por que se de ba ti am
ou tros mais téc ni cos.”

A es co lha, na prá ti ca, si na li za o pé
no freio no pro ces so de ven da de ati- 
vos da Ele tro bras e ou tras es ta tais no
se tor elé tri co. No en tan to, a es co lha
foi co e ren te com o que diz Bol so na ro
des de a cam pa nha, de não pri va ti zar
to da a Ele tro bras por ser uma em pre- 
sa es tra té gi ca, ava lia o ci en tis ta po lí ti- 
co Cris ti a no No ro nha, vi ce-pre si den- 
te da Ar ko Ad vi ce. “Foi uma for ma de
pres ti gi ar a Ma ri nha e equi li brar as
For ças Ar ma das no pri mei ro es ca lão e
man ter o pa drão de in di car um no me
com al gum en ten di men to téc ni co no
se tor”, ava li ou.

A Gua te ma la apre sen tou sua can- 
di da tu ra pa ra or ga ni zar a Con fe rên cia
das Na ções Uni das so bre Mu dan ça
Cli má ti ca (COP25), mar ca da pa ra no- 
vem bro de 2019. A in for ma ção foi
con fir ma da pe lo mi nis tro de Am bi en- 
te e Re cur sos Na tu rais, Al fon so Alon- 
zo. Cos ta Ri ca e Chi le tam bém se can- 
di da ta ram.

“A Gua te ma la se pos tu lou co mo
país an fi trião da Con fe rên cia das Na- 
ções Uni das so bre a Mu dan ça Cli má- 
ti ca, even to no qual se dis cu te o fu tu- 
ro do mun do a res pei to do cli ma”, dis- 
se Alon zo à Agên cia Gua te mal te ca de
No tí ci as (“AGN”), que é o ca nal pú bli- 

co de co mu ni ca ção do país.
Com a re ti ra da da can di da tu ra por

par te do Bra sil, a Gua te ma la so li ci tou
à se de e Hon du ras apoi ou a can di da- 
tu ra di an te das Na ções Uni das. Se- 
gun do o mi nis tro, é uma uma de mos- 
tra ção da “von ta de e res pon sa bi li da- 
de” do pre si den te Jimmy Mo ra les com
o meio am bi en te.

Alon zo lem brou que nun ca se or ga- 
ni zou na Gua te ma la um even to co mo
a COP25 e que, por tan to, “se ria co mo
se ti vés se mos a Co pa do Mun do ou os
Jo gos Olím pi cos da mu dan ça cli má ti- 
ca”.

“Es pe ra mos que as Na ções Uni das

to mem a de ci são nos pró xi mos di as.
Nós es ta mos pre pa ra dos, te mos to da
a in fra es tru tu ra, de mons tra mos is so
na 26ª Cú pu la Ibe ro-Ame ri ca na”, afir- 
mou Alon zo, re fe rin do-se ao even to
que ocor reu os úl ti mos di as 15 e 16 de
no vem bro.

A Gua te ma la es ta rá re pre sen ta da
na Cú pu la do Cli ma das Na ções Uni- 
das de 2018 (COP24) – que acon te ce rá
en tre os di as 3 e 14 de de zem bro na
Polô nia – pe lo seu mi nis tro e ali des ta- 
ca rá que, ape sar de ser um dos paí ses
que me nos con ta mi na o pla ne ta
(0,004% do to tal das emis sões mun di- 
ais), é um dos dez mais vul ne rá veis.

NOVO GOVERNO

COP25

DEPOIS DA DESISTÊNCIA DO BRASIL DE SEDIAR O EVENTO, A GUATEMALA APRESENTOU SUA CANDIDATURA PARA SEDIAR  O EVENTO

O Ťba lan ceť das
For ças e da eco no mia

A es co lha do al mi ran te Ben to Cos ta Li ma pa ra mi nis- 
tro de Mi nas e Ener gia faz par te do con tra pe so po lí ti co
que o pre si den te elei to pre ten de dar ao seu go ver no.
Além de com pen sar a Ma ri nha por ter dei xa do a De fe sa
nas mãos do Exér ci to, o pre si den te te rá ali al guém que
vê es se se tor co mo es tra té gi co, por tan to, não po de rá ser
qua se que to tal men te pri va ti za do, co mo de fen de o gru- 
po mais li ga do ao mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue des.
Aos pou cos, Bol so na ro vai le van do seu go ver no pa ra um
pon to de equi lí brio, ao qual ele pró prio pre ten de se fi- 
xar, co mo ár bi tro de to do o pro ces so.

Se va ler o au xí lio…
… Es que ce o au men to. A pro cu ra do ra-ge ral da Re pú- 

bli ca, Ra quel Dod ge, re cor reu ao fim do au xí lio-mo ra dia
pa ra in te gran tes do Mi nis té rio Pú bli co, di zen do que a
de ci são ser ve ape nas pa ra a ma gis tra tu ra. Po rém, não
re cla mou da con ces são do re a jus te sa la ri al. Do Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral, já par tiu o re ca do de que as du as
coi sas, não dá.

E o in dul to, hein?
Em con ver sas com ali a dos, o pre si den te Mi chel Te- 

mer tem di to que o seu de cre to vai au xi li ar mais as pes- 
so as po bres, que não têm con di ções de pa gar ad vo ga- 
dos. Nes sas con ver sas, nem uma pa la vra so bre os ami- 
gos pre si diá ri os.

Tan que cheio
As so ci a ções de pro du to res de bi o di e sel e par la men- 

ta res li ga dos ao se tor ofe re cem um jan tar em Bra sí lia, na
ter ça-fei ra, em ho me na gem a Mi chel Te mer. De saí da do
Pla nal to, o pre si den te re ce be rá o re co nhe ci men to pe la
apro va ção de po lí ti cas im por tan tes pa ra es sa in dús tria,
co mo o Re no va Bio e o cro no gra ma que vai gra du al men- 
te au men tar de 10% pa ra 15% a mis tu ra de bi o di e sel ao
di e sel de ri va do do pe tró leo.

Ga nha-ga nha
O jan tar ser vi rá ain da pa ra cha mar a aten ção do fu tu- 

ro go ver no. Afi nal, o cres ci men to des se se tor be ne fi cia o
agro ne gó cio, que tem re ce bi do aten ção es pe ci al do pre- 
si den te elei to Jair Bol so na ro, e tam bém o meio am bi en- 
te, já que o bi o di e sel emi te 70% me nos po lu en tes do que
o di e sel mi ne ral. É um ra ro pro du to que con se gue agra- 
dar a gre gos e troi a nos – am bi en ta lis tas e pro du to res ru- 
rais – e tem tu do pa ra se guir em al ta no fu tu ro go ver no.

Pé em bai xo
A adi ção do bi o com bus tí vel au men tou em mar ço, de

8% pa ra 10%. Com is so, ape sar do im pac to da gre ve dos
ca mi nho nei ros, a in dús tria do bi o di e sel vai ba ter re cor- 
de em 2018, com a pro du ção de 5,4 bi lhões de li tros (al ta
de 25%), e es pe ra do brar es se vo lu me até 2023, quan do
es ti ver em vi gor o B15 (15% de bi o di e sel adi ci o na do ao
di e sel fós sil).

Cas ti go po lí ti co/ En tre os prin ci pais ali a dos de Jair
Bol so na ro, há quem di ga que o se na dor Mag no Mal ta
não tem mui to do que re cla mar pe lo fa to de não ter si do
es co lhi do co mo mi nis tro da Ci da da nia. Afi nal, Bol so na- 
ro não re cla mou quan do Mal ta re cu sou a va ga de can di- 
da to a vi ce na cha pa.

Cas ti go re gi o nal/ Acos tu ma dos a ver seus qua dros
po lí ti cos bem po si ci o na dos nos mais di ver sos go ver nos,
os per nam bu ca nos es tão se sen tin do qua se que ex cluí- 
dos do go ver no Bol so na ro. O úni co na equi pe de tran si- 
ção é o em pre sá rio Gil son Ma cha do Ne to, ami go do pre- 
si den te elei to, que de ve ir pa ra o Tu ris mo com o no vo
mi nis tro, Mar ce lo Ál va ro (fo to).

Não foi por fal ta de con vi te/ O pre si den te Mi chel Te- 
mer avi sou aos che fes de es ta do que con vi dou Jair Bol- 
so na ro pa ra acom pa nhá-lo no en con tro pa ra le lo dos
BRICS du ran te o G20, em Bu e nos Ai res, mas o pre si den- 
te elei to não foi por que ale gou ou tros pro ble mas de
agen da. On tem, Bol so na ro es te ve na for ma tu ra dos sar- 
gen tos da Ae ro náu ti ca, no in te ri or de São Pau lo, e apro- 
vei tou pa ra ir à Ba sí li ca de Nos sa Se nho ra Apa re ci da.

Ban da lar ga em de ba te/ O aces so uni ver sal à in ter net
por ban da lar ga ob te ve avan ço de ci si vo no mês pas sa do,
quan do 193 paí ses mem bros da União In ter na ci o nal de
Te le co mu ni ca ções (UIT), da ONU, as si na ram re so lu ção
que ori en ta a es sas na ções o re co nhe ci men to ofi ci al da
im por tân cia so ci o e conô mi ca da co nec ti vi da de e a pro- 
mo ção do aces so a bai xo cus to. A UIT des ta cou ain da a
im por tân cia de as agên ci as re gu la do ras as se gu ra rem
es pec tro pa ra ope ra ção da in ter net ter res tre e por sa té li- 
te. Es ses te mas se rão a ba se da reu nião da Co mis são In- 
te ra me ri ca na de Te le co mu ni ca ções, ór gão da OEA, na
se ma na que vem, em Bra sí lia.

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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Ex-ministro destaca
modelo de gestão
Gestão compartilhada é essencial para o novo governo, diz Maílson da Nóbrega. No
geral destacou o momento de otimismo vivido no país para o novo governo

Advogado se manifesta sobre parecer do TRE-MA

PE DRO DE AL MEI DA

O pa re cer do Tri bu nal Re gi o nal
Elei to ral do Ma ra nhão em des fa vor ao
go ver na dor re e lei to Flá vio Di no po de
até ter so a do co mo um âni mo no fim
do tú nel pa ra os ad ver sá ri os do go ver- 
na dor Flá vio Di no (PC doB), mas pa ra
o ad vo ga do Car los Ser gio de Car va lho
Bar ros, os er ros apon ta dos são fa cil- 
men te des cons truí dos. E mais, não
ocor re ram por cul pa dos can di da tos,
mas por con ta do sis te ma ou por er ros
dos ter cei ri za dos dos ter cei ri za dos.

En ten da. Um pa re cer emi ti do pe lo
TRE-MA na úl ti ma sex ta-fei ra, ma ni- 
fes tou pe la re jei ção da pres ta ção de
con tas re la ti va à ar re ca da ção e apli ca- 
ção de re cur sos fi nan cei ros na cam- 
pa nha elei to ral de 2018, go ver na dor
Flá vio Di no. Se gun do o pa re cer, fo ram
de tec ta das do a ções fo ra do pra zo elei- 
to ral que não fo ram in for ma das na
épo ca, e tam bém pa ga men to a em- 
pre sas não re gis tra das ou ina ti vas na
Jun ta Co mer ci al do Ma ra nhão.

Em no ta, o ad vo ga do Car los Sér gio

de Car va lho Bar ros re ba teu as con tes- 
ta ções. Ele diz que “do cu men to, pro- 
du zi do com o au xí lio pre pon de ran te
de sis te ma au to ma ti za do, ig no rou as
ex pli ca ções con tá beis apre sen ta das
na úl ti ma ma ni fes ta ção pro to co la da
no dia 28/11, que, por sua vez, elu ci da
to das as apon ta das in con sis tên ci as e
com pro va do cu men tal men te a re gu- 
la ri da de de to das as re cei tas e des pe- 
sas de cam pa nha”, apon ta.

Omis são de des pe sas
So bre os ques ti o na men tos so bre

‘omis são de des pe sas’, o ad vo ga do re- 
ba te e diz que es se pon to “são re sul- 
tan tes de equí vo cos de ter cei ros ou de
for ne ce do res na emis são de no tas fis- 
cais, er ros que não de vem ser atri buí- 
dos aos can di da tos. Em ge ral, tra tam-
se de for ne ce do res de bens, in su mos e
ser vi ços sub con tra ta dos por for ne ce- 
do res cam pa nha, e que, equi vo ca da- 
men te, emi ti ram no tas fis cais em no- 
me da pró pria cam pa nha pa ra des pe- 
sas qui ta das di re ta men te aos for ne ce- 
do res con tra ta dos.”

So bre a omis são em gas tos com
com bus tí veis, ele res pon de que os va- 
lo res re la ti vos a cpuns fis cais re la ci o- 
na dos no pa re cer es tão dis cri mi na dos
em no tas fis cais agru pa do ras, de vi da- 
men te de cla ra das e qui ta das. E diz
ain da que “Tais do cu men tos, es tra-
nha men te, fo ram ig no ra dos sem
qual quer jus ti fi ca ti va pe lo pa re cer,
que, ao con si de rar co mo pos sí vel
omis são, in cor re em du pli ci da de de
des pe sas.”

Em pre sa fan tas ma
So bre a em pre sa que não es ta ria

ati va na Jun ta Co mer ci al, ele res pon- 
de, ain da em no ta, que “a pes soa ju rí-
di ca “ALES SAN DRA COS TA GO MES”,
em bo ra cons te co mo “bai xa da” na
Jun ta Co mer ci al des te Es ta do, efe ti va- 
men te pres tou ser vi ços à cam pa nha
for ne cen do pro fis si o nal de in tér pre te
de li bras e emi tiu no ta fis cal de vi da- 
men te va li da da pe lo ór gão tri bu tá rio
com pe ten te, im pos si bi li tan do a iden- 
ti fi ca ção pré via da si tu a ção ca das tral
do for ne ce dor.”

MAÍLSON DA NÓBREGA

O
DA REDAÇÃO

eco no mis ta e ex-mi nis tro 
da Fa zen da, Maíl son da Nó- 
bre ga, mi nis trou pa les tra 
pa ra o se tor de re ven da de 

com bus tí veis du ran te o I Worshop de 
Com bus tí veis do Ma ra nhão, que 
acon te ceu na sex ta-fei ra, dia 30, no 
Rio Poty Ho tel. O even to foi re a li za do 
pe lo Sin di ca to dos Re ven de do res de 
Com bus tí veis do Ma ra nhão. Em sua 
fa la, o ex-mi nis tro fez uma apre sen ta- 
ção com fo co dos de sa fi os e pers pec ti- 
vas econô mi cas do no vo go ver no.

No ge ral, Maíl son da Nó bre ga des- 
ta cou o mo men to de oti mis mo vi vi do 
no país pa ra o no vo go ver no, prin ci- 
pal men te na es fe ra econô mi ca. “As 
ins ti tui ções per mi tem cor ri gir er ros”, 
des ta cou. Pa ra ele, o no vo pre si den te, 
Jair Bol so na ro, pre ci sa ter a ca pa ci da- 
de de de sen vol ver e cri ar uma ges tão 
com par ti lha da em seu go ver no, for- 
man do co a li zões e as sim ar ti cu lan do 
o ce ná rio po lí ti co bra si lei ro, po rém é 
ne ces sá rio cau te la pa ra es te pri mei ro 
ano de go ver no. “Há ne ces si da de de 
uma gran de ar ti cu la ção po lí ti ca pa ra 
vi a bi li zar as di ver sas me di das a se rem 
to ma das, ga ran tin do a go ver na bi li da- 
de” res sal tou.

Ou tro as pec to des ta ca do pe lo ex-
mi nis tro é a ques tão das re for mas. “A 
re for ma da pre vi dên cia é cru ci al, 
prin ci pal men te por ga ran tir a con fi- 
an ça dos in ves ti do res em pa péis pú- 
bli cos”, des ta cou. A re for ma tri bu tá ria 
tam bém tem pa pel de re le vân cia pa ra 
a res tau ra ção da pro du ti vi da de e 
aber tu ra da eco no mia. Além dis so, o

go ver no de ve rá tra ba lhar pa ra sal dar 
as ina dim plên ci as dos es ta dos, ne go- 
ci an do dí vi das e sa ne an do as con tas.

Pa ra o pre si den te do Sind com bus- 
tí veis, Le o pol do San tos, a fa la do ex-
mi nis tro foi es cla re ce do ra no que se 
re fe re a uma vi são am pla do ce ná rio 
econô mi co pa ra a pró xi ma ges tão. 
“Es ta mos con fi an tes no pró xi mo go- 
ver no pa ra uma me lho ria em to do ce- 
ná rio econô mi co, o que tra rá be ne fí- 
ci os a to dos os se to res so ci ais”, des ta- 
cou.

O vi ce-pre si den te pa ra As sun tos de 
Fi nan ças e Eco no mia da As so ci a ção 
Co mer ci al do Ma ra nhão, Fer nan do 
Du ai li be, des ta cou a im por tân cia da 
fa la do ex-mi nis tro pa ra es cla re cer o 
ce ná rio econô mi co bra si lei ro que es tá 
por vim. “Es cla re ce dor os pon tos des- 
ta ca dos pe lo ex-mi nis tro Maíl son da 
Nó bre ga, pois abre nos sa vi são pa ra s 
opor tu ni da des de de sa fi os da pró xi- 
ma ges tão”, de cla rou.

O se cre tá rio de Es ta do de In dús tria 
e Co mér cio do Ma ra nhão, Sim plí cio 

Araú jo, re pre sen tan do o Go ver na dor 
no even to, res sal tou que o Go ver no de 
Es ta do tem to do in te res se, co mo 
agen te pú bli co, em co la bo rar com as 
me di das ne ces sá ri as pa ra a aber tu ra 
de mer ca do. “O Ma ra nhão tem gran de 
po ten ci al e vem de sen vol ven do po lí- 
ti cas de in cen ti vo ao cres ci men to dos 
se to res econô mi cos”, in for mou.

Ao fi nal de sua fa la, às 260 pes so as 
pre sen tes, en tre re ven de do res de 
com bus tí veis, au to ri dads e con vi da- 
dos, Maíl son da Nó bre ga des ta cou 
que o Bra sil tem mui tos pon tos po si ti-
vos que pro pi ci am uma ca pa ci da de 
de cres ci men to econô mi co, en tre 
eles: só li das ins ti tui ções de con tro le 
do go ver no, ini bi do res do re tro ces so 
da eco no mia, ba se in dus tri al, agro ne- 
gó ci os e se tor mi ne ral com pe ti ti vo, 
pon to de equi lí brio do pe tró leo do 
pré-sal me lhor do que o tight oil ame- 
ri ca no, sis te ma fi nan cei ro só li do e so- 
fis ti ca do, for te mer ca do in ter no, eco- 
no mia en tre as dez mai o res do mun do 
e enor mes opor tu ni da des.
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Cui dan do bem da
ci da de

Ao com ple tar em ja nei ro seis anos à fren te da Pre fei- 
tu ra de São Luís, Edi val do Ho lan da Jú ni or con se guiu dar
sal to de qua li da de no trans por te pú bli co de ôni bus, úni- 
co meio de lo co mo ção da po pu la ção. A ve lha fro ta su ca- 
te a da tem si do re no va da com veí cu los cli ma ti za dos, o
que ofe re cem con for to e se gu ran ça aos mi lhões de
usuá ri os. Ho lan da tem con du zi do com ze lo e trans pa- 
rên cia a ges tão da ca pi tal ma ra nhen se, uma me tró po le
com mais de um mi lhão de ha bi tan tes.

Em to dos os se to res, o pre fei to tem da do aten ção,
prin ci pal men te nas áre as pri o ri tá ri as, co mo edu ca ção,
saú de, trans por te, mo bi li da de, ur ba ni za ção e o cen tro
his tó ri co. To das são áre as com ple xas que exi gem pe sa- 
dos in ves ti men tos, mas mes mo tran si tan do na pi or cri- 
se econô mi ca das úl ti mas dé ca das, Edi val do Ju ni or tem
pro cu ra do acer tar na apli ca ção dos re cur sos. Se ain da
exis tem pro ble mas se cu la res que pe na li zam a po pu la- 
ção, cer ta men te não são re sul tan tes de ne gli gên cia da
ges tão mu ni ci pal, mas da ca rên cia de re cur sos su fi ci en- 
tes pa ra ata cá-los de uma vez por to das.

São Luís vi ve um pe río do es pe ci al na sua ges tão. É a
pri mei ra vez, des de que a ci da de ga nhou o di rei to de
ele ger o pre fei to, já no de clí nio da di ta du ra mi li tar, em
1985, com Gar dê nia Cas te lo, que se efe ti vou uma par ce- 
ria fir me e sem con ces sões, en tre o go ver no do Es ta do e
a pre fei tu ra. O go ver na dor Flá vio Di no e Edi val do Ho- 
lan da, dois fi lhos da ci da de, têm re a li za do um pro gra- 
ma ção de ges tão com par ti lha da, agre ga da a emen das
par la men ta res e apoi os de em pre sas pri va das, co mo a
Va le. O re sul ta do agra da a po pu la ção e va lo ri za a ci da de.

Ho je, o cen tro da ca pi tal, prin ci pal men te as pra ças D.
Pe dro II, Ma re chal De o do ro, Pan te on, João Lis boa (a
car go da Va le) e a Rua Os val do Cruz, um dos mai o res
shop pings a céu aber to do Nor des te, es tá pas san do por
pro je tos gran di o sos de re vi go ra men to fí si co e pai sa gís- 
ti co nun ca vis to an tes. Con ta com a par ti ci pa ção fi nan- 
cei ra do Ins ti tu to do Pa trimô nio Ar tís ti co e His tó ri co
Na ci o nal (IPHAN), co man da do pe la en ge nhei ra  ma ra- 
nhen se Ká tia Bo géa, que tem de di ca do a sua vi da pro fis- 
si o nal à con ser va ção do acer vo cul tu ral, pa trimô nio da
Hu ma ni da de. O Na tal es tá che gan do e São Luís vai re ce- 
bê-lo com o Cen tro re no va do, ilu mi na do e bo ni to de se
ver.

Li nha es pe ci al
Pa ra não dei xar que os in ves ti men tos na Rua Os val do

Cruz, Pra ça João Lis boa ve nham so frer a au sên cia da po- 
pu la ção, tor na-se ne ces sá ria e ur gen te a im plan ta ção de
uma li nha de mi cro-ôni bus pas san do pe la Rua da Paz,
Pra ça João Lis boa, Mer ca do Cen tral até o Anel Viá rio.

Jo gan do du ro
O ve re a dor As tro de Ogum es tá jo gan do pe sa do em

seu pro je to de dis pu tar a pre fei tu ra de São Luís. Com o
ve lho há bi to de fes tei ro nas pe ri fe ri as, ele es ta ria in cli- 
na do, ago ra, a mu dar o co man do da Ca sa das Du nas, no
cen tro da re gião mais abas ta da de São Luís. Os “as tros”
es tão a fa vor de Ogum.

Fal ta pa ten te
O Ma ra nhão é po bre até em mi li ta res de al ta pa ten te.

Com o pre si den te elei to Jair Bol so na ro, en tu pin do a Es- 
pla na da de ge ne rais, bri ga dei ros e al mi ran tes, não so- 
brou nem um car go de co tur no al to pa ra os bol so na ris- 
tas ma ra nhen ses. Eta ter ra fra ca!

1
Os mé di cos bra si lei ros, por su as inú me ras en ti da des

que bri gam tan to pe la re ser va de mer ca do pro fis si o nal,
con tra os cu ba nos, ago ra vão ver o que é cui dar de po- 
bres, ín di os e qui lom bo las, nos gro tões das ca rên ci as,
on de o “Mais Mé di co” ope ra a to do va por, de gen te sim- 
ples e mui tos ido sos. 

2
Me ta de dos bra si lei ros (54%) que par ti ci pa ram do

‘Mais Mé di cos’ de sis tiu do pro gra ma em até um ano e
meio. Os da dos, ob ti dos via Lei de Aces so à In for ma ção,
são re fe ren tes ao pe río do de 2013 a 2017. O con tra to pre- 
vê três anos de tra ba lho. O da do pre o cu pa al guns es pe- 
ci a lis tas, nes se mo men to crí ti co de tran si ção en tre cu- 
ba nos e na ti vos.

3
A que da do Sam paio Cor rêa da sé rie B pa ra a C do

Bra si lei rão le vou de rol dão o pre si den te Sér gio Fro ta,
que te ve a vo ta ção anu la da pe lo Tri bu nal Su pe ri or Elei- 
to ral e es ta rá fo ra da As sem bleia Le gis la ti va em 2019.
Coin ci de com o Sam paio ten tan do so bre vi ver à cri se
exis ten ci al.

Já nos ar re ma tes
On tem de ma nhã, o pre fei to Edi val do Jú ni or e a pre si- 

den te do Iphan, Ká tia Bo géa, vi si ta ram as obras que se
re a li zam no cen tro, com o ob je ti vo de mar car a da ta da
inau gu ra ção das Pra ça De o do ro e Pan te on.

O vi ta lí cio
O pre si den te da Con fe de ra ção Na ci o nal do Co mér- 

cio, em dis cur so na inau gu ra ção do Cen tro Co mer ci al
da Fe co mér cio do Ma ra nhão, na Ave ni da dos Ho lan de- 
ses, em São Luís, dis se que o seu pre si den te Jo sé Ar tei ro,
seu com pa nhei ro no sis te ma há mais de 30 anos, “é pa ra
fi car no pos to até a mor te”. Ar ran cou gar ga lha das.

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brOPINIÃOZezé Arruda
E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br4

Picada fatal

A RESSACA!

SE BAS TIÃO JOR GE
Jor na lis ta

Os an ti gos con tam his tó ri as pro vá- 
veis ou im pro vá veis que mui tos con- 
si de ram não pas sar de len das, tais
quais as ver sões da nar ra ti va. Nes se
rol de ima gi na ção, pro pí cio à cri a ti vi- 
da de, apre sen ta-se, co mo pi o nei ro na
ver são his tó ri ca, as pro fe ci as de Nos- 
tra da mus.

Anun ci ou há mui tos sé cu los que o
mun do se aca ba ria há al gu mas dé ca- 
das. E o fez com ri que za de de ta lhes e
até am pa ra do na ci ên cia, in clua-se a
as tro no mia. Mui tos acre di ta ram.

Hou ve um gaú cho, fi lho de uma ci- 
da de do RGS, que es pe ran do o fim do
mun do, pa ra 2015, al go so bra ria, pa ra
man ter, ain da, uma vez, vi da so bre a
ter ra. O que fez o fi lho dos pam pas,
pa ra con ti nu ar so bre vi ven do com a
fa mí lia? Cons truiu uma ca sa sub ter- 
râ nea, ti po bun ker e abas te ceu de to- 
do ti po de pro du tos, sem os quais não
se vi ve.

Há quem acre di te nas dez pra gas
do Egi to, pe lo fa to dos fa raós es cra vi- 
za rem o po vo he breu. É o que a nar ra a
Bí blia He brai ca ou o Li vro do Êxo do
so bre co mo Moi sés li de rou os is ra e li- 
tas na fu ga do Egi to, atra vés da re gião
de sér ti ca do Si nai, on de Deus re ve- 
lou-se. Co mo os fa raós não obe de ce- 

ram a voz di vi na re ce beu o cas ti go.
Em res pos ta foi apli ca da a pe na, ou

se ja, o cas ti go das 10 Pra gas, que in- 
cluía: água con ver ti da em san gue;
chu va de rãs, mos qui tos, mos cas, pe- 
dras e cin zas; pes te de ani mais; in va- 
são de ga fa nho tos, tre vas e mor te dos
pri mo gê ni tos (não es ca pou o fi lho do
fa raó). Ca be a ca da um fa zer o jul ga- 
men to.

O que me in tri ga é a si tu a ção dra- 
má ti ca que pas sa, par ti cu lar men te o
po vo bra si lei ro, sub ju ga do a mui tas
pra gas, con si de ran do-se aque la que
vem da po lí ti ca e di re ta men te dos in- 
se tos. Na da de nu vens de ga fa nho tos
nem mos cas, mas um mos qui to, só
um, ca paz de ma tar uma pes soa, sem
pi e da de, com uma sim ples pi ca da.
Não pre ci sa do ata que de um ban do.
O bi cho é tão de vas ta dor, que in ti mi- 
da não uma re gião, mas o país. To dos
os in fec ta dos so frem nas gar ras do
ban di do, coin ci dên cia, Ae des aegypti.

Por aon de pas sa dei xa um ras tro de
dor, so fri men to, me do da mor te, além
das se que las que pro vo ca no cor po,
com in cha ço nas jun tas. E bo te pa ci- 
ên cia e mês ou me ses pa ra que ali vie.
O mi se rá vel sur ge do na da. Ata ca sem
ser olha do. Dei xa não ape nas um ti po
de epi de mia, mas três: Den gue, Zi ka,
Chikungunya.

Um de eles se des ta ca pe la do se di- 

a bó li ca de ve ne no que in je ta na ví ti- 
ma dei xan do-a em es ta do la men tá vel.
Iden ti fi ca-se pe la pi ca da cri mi no sa.
Tra ta-se da Chikungunya que pro vo ca
a fe bre do mes mo no me. Já re gis tra-
mos 13676 ca sos. Con ti nua au men- 
tan do. Mais es per tos que os mé di cos e
a ci ên cia os in se tos dri bla ram a am- 
bos. Os da na dos es con dem. Pe lo des- 
co nhe ci men to dos efei tos da no sos
não se che ga à va ci na.

No Bra sil co gi ta-se, mas, não se
ma te ri a li za. O co fre do Te sou ro es tá
aquém do de vi do, pe lo ex ces so de
des pe sas ab sur das e des ne ces sá ri as.
A saú de pú bli ca foi subs ti tuí da pe lo
pa co te de bon da des do pre si den te da
Re pú bli ca.  Daí o de sas tre. O re mé dio
não pas sa de pa li a ti vo. Não re sol ve. As
au to ri da des de ve ri am com ba ter o
mal há anos anun ci a do.

Não va mos bem. A Re pú bli ca do- 
en te so fre com o so fri men to do po vo,
que che ga pe las ma dru ga das aos hos- 
pi tais pú bli cos e par ti cu la res. E co mo
os mé di cos não fa zem mi la gres, os pa-
ci en tes fi cam à es pe ra. Pa ra, no mí ni- 
mo, uma pa la vra de con for to.

Pi or po de vir. Os in fec to lo gis tas
anun ci am um sur to de mais um “pre- 
sen te de gre go” ou uma da que las pra- 
gas egíp ci as, aliás, a gri pe cau sa da pe- 
lo ví rus H1N1. E quem nos so cor re rá?
Só os san tos. 

RUY PA LHA NO
Psi qui a tra

Em fes tas, jo gos, co me mo ra ções,
ani ver sá ri os, for ma tu ras, con fra ter ni- 
za ções e mui tas ou tras cir cuns tân ci as
iguais a es sas, o que não fal ta são be- 
bi das al coó li cas. Vi ve-se em uma so ci- 
e da de e em uma cul tu ra em que be ber
é co mum e é enal te ci do. Pa ra os es tu- 
di o sos, vi ve mos em uma cul tu ra al- 
coó li ca.

Mas, até aí, tu do bem. Quem não
gos ta de uma cer ve ja bem ge la da, em
uma ro da de ami gos, na praia ou em
um dia en so la ra do? Ou de um whisky,
de uma cai pi ri nha ca pri cha da e/ou
de um bom vi nho? Quem não gos ta de
fi car mais ale gre, mais con ten te, mais
de si ni bi do ou mais ar ro ja do em ro das
de con ver sas? Ra ros são os que não
apre ci am es ses mo men tos e, com ra- 
zão, pois de fa to es sas be bi das são sa- 
bo ro sas, des con tra em e dão pra zer.
Não é à toa que 65% da po pu la ção
bra si lei ra e 55% da po pu la ção da ter ra
be bem, se gun do a OMS.

Po rém, não é bem so bre is so que
tra to nes se ar ti go. Aqui, me re fi ro a
um gran de gru po de pes so as que per- 
de ram o sen so de con tro le so bre es se
con su mo, e en ve re da ram pa ra um
con su mo des vai ra do e des con tro la do
on de, sem pre que be bem, exa ge ram
ao pon to de se em bri a ga rem. Es ses,
por con ta dis so, irão ce do ou tar de pa- 
gar um pre ço ca ro por es se des con tro- 
le e, uma das con sequên ci as mais fre- 
quen tes e co muns en tre es ses abu sa- 
do res é a res sa ca.

Pa la vra res sa ca, na lin gua gem co lo- 
qui al, é o re flu xo, vol ta (re), da on da
(sa ca). A res sa ca, pa ra quem be beu
mui to, é o re flu xo da be bi da, cu jos
efei tos ne ga ti vos só se no tam de pois.
Sig ni fi ca “mal-es tar após li ber ti na- 

gem” e “dor”, é a pi or e mais de sa gra- 
dá vel ex pe ri ên cia en tre os que be bem
e, en tre es ses, os que exa ge ram. É uma
con di ção mé di ca que es tá sem pre as- 
so ci a da à in to xi ca ção agu da de ál co ol
e es sa con di ção se ini cia cer ca de 6 a 8
ho ras após ces sar o con su mo e po de
du rar até mais de 24 ho ras. Quan to
mais tem po se tem de in ges tão de ál- 
co ol e quan to mai or for es se con su- 
mo, mai o res se rão as chan ces de te- 
rem res sa ca e vi ce-ver sa.

Há mui tas pes qui sas atu al men te
so bre ela, jus ta men te pa ra se com pre- 
en der me lhor sua na tu re za e os pro- 
ble mas mé di cos e com por ta men tais
que ela pro vo ca. E es ses são inú me- 
ros: or gâ ni co, so ci al, psi co ló gi co e
com por ta men tal e, em to das es sas di- 
men sões há as va ri a ções es pe cí fi cas
en tre os in di ví du os e en tre as cir cuns- 
tân ci as em que ela ocor re.

En tre seus di ver sos sin to mas, des- 
ta ca mos: dor de ca be ça; fa di ga in ten- 
sa; náu se as; fal ta de ape ti te; tre mo res
ou sen sa ção de es tar trê mu lo; di fi cul- 
da des na con cen tra ção; ton tu ra; des- 
con for to gas trin tes ti nal; su do re se; di- 
fi cul da des no so no; an si e da de; ir ri ta- 
bi li da de; hu mor re bai xa do; re trai- 
men to so ci al; in dis po si ção ge ral; an- 
gus tia, e as sim por di an te. É uma sen- 
sa ção mui to ruim e com mui tas fa ce- 
tas clí ni cas.

Nes sa pers pec ti va, exis te tam bém
uma ou tra es pé cie de res sa ca, cha ma- 
da po pu lar men te de res sa ca mo ral,
uma es pé cie de cul pa e ar re pen di- 
men to mór bi dos, tran si tó rio e fun ci o- 
nal, que ocor re quan do al guém be be
exa ge ra da men te, a pon to de não se
lem brar do que hou ve no cur so da be- 
be dei ra (pa limp ses to), há uma es pé- 
cie de apa ga men to da me mó ria, on de
as lem bran ças se ra re fa zem, le van do
os in di ví du os a se es que ce rem de boa

par te das coi sas que fi ze ram em bri a-
ga dos. Sen tem-se en ver go nha dos
após o “por re” pro cu ram se lem bra o
que hou ve e em ge ral se cul pam pe lo
que hou ve.

Há ain da, en tre os abu sa do res, os
que, ines cru pu lo sa men te, tra tam da
res sa ca com ou tra em bri a gue por ve- 
zes su ces si vas e es sa ati tu de se tor nou
vul gar men te co nhe ci da co mo:  o me-
lhor pa ra a res sa ca é ou tro por re, uma
me di da ab so lu ta men te in sen sa ta e
des ti tuí da de qual quer sen ti do, pa ra
al guém se re cu pe rar de uma in to xi ca- 
ção al coó li ca agu da, co mo é o ca so da
em bri a gues.

Um sin to ma gra ve da em bri a guez
al cóo li ca, de vi do os da nos ce re brais
ge ra dos pe la in to xi ca ção al coó li ca
agu da, é o pa limp ses to, fre quen te- 
men te re fe ri do por pes so as que abu- 
sam do ál co ol. É um dis túr bio se ve ro
do pon to de vis ta neu rop si quiá tri co,
em ra zão dos da nos da me mó ria, in-
du zi dos por su ces si vos epi só di os de
in to xi ca ção. 

Ocor re de vi do a le sões ce re brais
gra ves, es pe ci al men te nas áre as da
cog ni ção e da me mó ria (cór tex pré-
fron tal e hi po cam po) con di ção que
po de con du zir usuá ri os a qua dros de
de mên ci as al coó li cas e a mui tas ou-
tras do en ças men tais e neu ro ló gi cas
ir re ver sí veis.

Co mo nós es ta mos nos apro xi man-
do do pe río do mui to es pe ci al que são
as fes tas de fi nal de ano, to do cui da do
é pou co an te os ex ces sos, pois es se é
um pe río do en tre tan tos ou tros, em
que as pes so as be bem ex ces si va men- 
te e o re co men dá vel é que se o fi ze- 
rem, o fa çam com mo de ra ção. En tre
os que não con se guem fa zê-lo, por já
te rem pro ble mas com o ál co ol, o me- 
lhor é evi tar, pa ra res guar dar-se de
mai o res dis sa bo res. 

De sen vol vi men to
2030 e o Sis te ma de
In for ma ções do MA
FE LI PE HO LAN DA
Pre si den te do IMESC e Con se lhei ro Fe de ral do Con se lho Fe -
de ral de Eco no mia

Avan ços ex tra or di ná ri os fo ram re gis tra dos no Sis te- 
ma de Pla ne ja men to do Go ver no do Ma ra nhão, des de
2015, sob a li de ran ça do Go ver na dor Flá vio Di no. Avan- 
ça mos na ca pa ci da de de re a li zar di ag nós ti cos se to ri ais e
ter ri to ri ais, na cons tru ção de um sis te ma de in di ca do res
de pro ces so, de re sul ta dos e de im pac tos so ci ais, as sim
co mo na in te gra ção de múl ti plas ba ses de in for ma ções,
com o aper fei ço a men to das prá ti cas or ça men tá ri as
(Pla no Plu ri a nu al, LDO e LOA, co or de na do pe la SE- 
PLAN MA), do Sis te ma Me tas (SE GOV MA) e do Sis te ma
Pro mu ni cí pi os (SE CAP MA).

Ou tro im por tan te avan ço ins ti tu ci o nal foi a ade são
do Ma ra nhão à Es tra té gia do De sen vol vi men to Sus ten- 
tá vel – ODS, da Or ga ni za ção das Na ções Uni das – ONU.
Tra ta-se de uma agen da se quen ci a da de ações pú bli cas,
pri va das e do 3º se tor, pa ra ga ran tir o atin gi men to em
2030 de 17 me tas e 169 in di ca do res re la ci o na dos à er ra- 
di ca ção da fo me e da po bre za, à in clu são edu ca ci o nal e
so ci o pro du ti va, à pre ser va ção am bi en tal, à ges tão ur ba- 
na sus ten tá vel, à re du ção das de si gual da des re gi o nais,
de gê ne ro, ao for ta le ci men to de ins ti tui ções e ao au- 
men to da ca pa ci da de de re a li zar par ce ri as glo bais, en tre
ou tras me tas es tru tu ran tes. Atra vés do de cre to Nº
33.115, de 2017, foi cri a da a Co mis são Es ta du al pa ra os
Ob je ti vos de De sen vol vi men to Sus ten tá vel (CE ODS). A
fi na li da de da Co mis são é mo ni to rar e ava li ar o pro ces so
de im ple men ta ção da Agen da 2030 pa ra o De sen vol vi- 
men to Sus ten tá vel, co mo um pla no de ações de po lí ti- 
cas pú bli cas de lon go pra zo, ga ran tin do a uni for mi da de
e in te gra ção das ações do Es ta do com as po lí ti cas de- 
sen vol vi das pe lo go ver no com os in di ca do res e me tas
dos Ob je ti vos de De sen vol vi men to Sus ten tá vel.

Já se en con tra pron to pa ra as si na tu ra um Acor do de
Co o pe ra ção Téc ni ca do Go ver no do Ma ra nhão com o
Pro gra ma das Na ções Uni das Pa ra o De sen vol vi men to –
PNUD, atra vés do qual se rá cons truí do um pai nel de in- 
di ca do res, uma li nha-ba se e uma me to do lo gia de pro je- 
ção pa ra re a li zar di ag nós ti cos, mo ni to rar e ava li ar o
grau de atin gi men to das me tas ODS. Nos ter mos do
con vê nio, o Go ver no do Ma ra nhão par ti ci pa rá de uma
pla ta for ma de sen vol vi da pe lo PNUD em par ce ria com a
Uni ver si da de de Den ver (EUA), de no mi na da In ter na ti o- 
nal Fu tu res. Já se en con tram nes ta pla ta for ma pai néis
de in di ca do res de 186 paí ses. O Es ta do do Ma ra nhão es- 
ta rá en tre os pri mei ros go ver nos sub na ci o nais, no mun- 
do, a in se rir da dos na pla ta for ma.

A es tra té gia pre vê a cons tru ção de um Pla no de De- 
sen vol vi men to de Lon go Pra zo pa ra o Es ta do do Ma ra- 
nhão, re fe ren ci a do em 2030. Par te-se de uma vi são de
fu tu ro, ar ti cu lan do-se, de for ma ca den ci a da no tem po,
as ma tri zes de res pon sa bi li da de pú bli cas, pri va das e do
3º se tor, ca pa zes de iden ti fi car, em ca da mo men to do
tem po, as po lí ti cas, pro gra mas, pro je tos e ações, ne ces- 
sá ri os pa ra su pe rar os gar ga los de in fra es tru tu ra, as res- 
tri ções e opor tu ni da des am bi en tais, dar su por te às es- 
tra té gi as de atra ção de in ves ti men tos, ma pe ar e vi a bi li- 
zar os apri mo ra men tos no sis te ma re gu la tó rio, ge rar
em pre gos e no vas ba ses tri bu tá ri as.

Ten do o Ma ra nhão um ter ri tó rio de 330 mil km2 (do
ta ma nho da Itá lia), di ver si fi ca do, com pos to de qua tro
bi o mas e di fe ren tes con tex tos so ci o e conô mi cos, tor na-
se im pe ra ti va a cons tru ção de di ag nós ti cos e prog nós ti- 
cos ter ri to ri a li za dos, que pos sam dar con ta das es pe ci fi- 
ci da des exis ten tes em ca da par ce la do ter ri tó rio. Não há
so lu ções mé di as ou úni cas pa ra o Es ta do do Ma ra nhão.

A cri a ção de um Sis te ma Es ta du al de In for ma ções pa- 
ra apoi ar a cons tru ção do Pla no de De sen vol vi men to
Ma ra nhão 2030. O Sis te ma de ve per mi tir a in te gra ção
das múl ti plas ba ses de in for ma ção e in te li gên cia ter ri to- 
ri al, a exem plo do con jun to Or ça men tá rio co or de na do
pe la SE PLAN MA, do Sis te ma Me tas e do Pro mu ni cí pi os,
bem co mo das pro je ções de mo grá fi cas, pes qui sas es- 
tru tu rais, co mo a cál cu lo do PIB e pes qui sas se to ri ais,
as sim co mo os in di ca do res da Con jun tu ra Econô mi ca
Ma ra nhen se (IMESC), No ta Fis cal Ele trô ni ca (SE FAZ),
Guia de trans por te ani mal (AGED), en tre ou tras.

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018
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Mais do que um clique

FA MÍ LIA: A BA SE DE TU DO

RO BER TO FON SE CA
ro ber to fon se ca.df@da br.com.br

O por tal nor te-ame ri ca no The Ver- 
ge, es pe ci a li za do em ci ên cia e tec no- 
lo gia, trou xe uma no tí cia cu ri o sa es tes
di as. O Fa ce bo ok, a mai or re de so ci al
do mun do, re gis trou uma no va pa ten- 
te de al go rit mo. Com um al vo bem es- 
pe cí fi co: a sua fa mí lia. O mo de lo pro- 
pos to pe la tur ma de Mark Zuc ker berg
pre vê cru zar de ta lhes de fo tos com
tags, des cri ções, o en de re ço ele trô ni- 
co, a lis ta de usuá ri os do Fa ce bo ok
usan do o mes mo IP e, pos si vel men te,
o re co nhe ci men to fa ci al. Tu do is so
pa ra sa ber, ava li am es pe ci a lis tas,
quan tas pes so as vi vem no imó vel, o
grau de pa ren tes co e o sta tus so ci o e- 
conô mi co.

Ain da não se sa be co mo nem se o
Fa ce bo ok vai uti li zar a tec no lo gia em
de sen vol vi men to — é mui to co mum
os pro je tos se rem aban do na dos no
meio do ca mi nho. Mas es sa no va for- 

ma de mi ne ra ção de da dos po de rá ser
tor nar um pra to cheio pa ra os anun ci- 
an tes e, cla ro, pa ra a clas se po lí ti ca.
Po de mos di zer que é uma es pé cie de
Cen so De mo grá fi co do Ins ti tu to Bra- 
si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB- 
GE) com atu a li za ção qua se que diá ria.
Só que com um de ta lhe: os da dos não
se rão pú bli cos e es ta rão nas mãos de
uma em pre sa pri va da.

A cam pa nha elei to ral des te ano
trou xe uma no vi da de. A pos si bi li da de
de se im pul si o nar pos ta gens em mí di- 
as so ci ais, des de que di re ta men te
con tra ta das por par ti dos, co li ga ções
ou can di da tos. 

Em um bre ve exer cí cio de fu tu ro lo- 
gia, não é na da in viá vel, en tão, em se
pen sar em ações de mar ke ting po lí ti- 
co ca da vez mais seg men ta das, in de- 
pen den te men te das in for ma ções for- 
ne ci das pe lo usuá rio. Exem plo: mes- 
mo que não te nha a des cri ção dos da- 
dos pes so ais no per fil, o Fa ce bo ok po- 
de rá “adi vi nhar” quan tos fi lhos o

usuá rio tem, se é sol tei ro ou ca sa do,
com ba se nas fo tos co le ti vas pu bli ca- 
das.

As sim, uma pro pa gan da po lí ti ca
po de rá che gar ao usuá rio gra ças ape- 
nas ao seu per fil so ci o e conô mi co de- 
se nha do pe lo pró prio al go rit mo, sem
atin gir to da a ba se da re de so ci al. Se-
ria pos sí vel, en tão, que um can di da to
fa le al go es pe cí fi co pa ra um de ter mi- 
na do pú bli co e, pa ra ou tro gru po seg-
men ta do e com mai or grau de pre ci-
são, um con teú do di fe ren te ou até
mes mo con tra di tó rio. 

Co mo se ria, en tão, a fis ca li za ção
pe las au to ri da des com pe ten tes? Não
cus ta lem brar que, em 2018, o Tri bu- 
nal Su pe ri or Elei to ral (TSE) fa lhou no
com ba te às fa ke news, um fenô me no
mais do que es pe ra do.

 A pró xi ma dis pu ta elei to ral es tá
ain da bem dis tan te, mas a tec no lo gia
não pa ra de evo luir. Dia após dia. Mais
uma vez, a dis cus são fi ca rá pa ra em
ci ma da ho ra?

OS MAR GO MES
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís. Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras.

Fa mí lia. Pa la vra que po de en glo bar
ou tros con cei tos, re la ti vos não a se res
hu ma nos, mas coi sas, ani mais, etc.
Apa nhan do as de fi ni ções vo ca bu la res
en con tra-se que fa mí lia é con jun to de
pes so as, em re gra, li ga das por la ços de
pa ren tes co, que vi vem sob o mes mo te- 
to. As cen den tes, des cen den tes, co la te- 
rais e afins de uma li nha gem. Do mes- 
mo san gue ou não, li ga das en tre si por
ca sa men to, fi li a ção ou ado ção.

Se guin do o con cei to mais es tri to,
per mi to-me dis cor rer so bre a im por- 
tân cia da fa mí lia pa ra a so ci e da de.

O su ces so de um “ho mem” es tá di re- 
ta men te re la ci o na do com os la ços de
pa ren tes co que es te cons trói em sua
tra je tó ria. Não fa lo do su ces so en quan- 
to pos se de bens ou sta tus so ci al. Ve jo
que o su ces so es tá in ti ma men te li ga do
ao con cei to de fe li ci da de, es ta do de es- 
pí ri to e con gra ça men to, coi sas que não
pos su em re la ção di re ta com pos ses ma- 
te ri ais.

 
Cres cer em uma fa mí lia har mo ni o sa,

sob a ba tu ta dos bons va lo res e cos tu- 
mes é con di ção pri mei ra pa ra se al can- 
çar es sa tal fe li ci da de. Nes se que si to,
afir mo que fui um fe li zar do ao ter co mo
re fe rên ci as pai – ain da que por pou co
tem po de vi da –, mãe e meus ir mãos
mais ve lhos que sou be ram con du zir os
ru mos des sa ins ti tui ção so ci al.

Sob um per ma nen te e ár duo re gi me
de tra ba lho, es tu dos e ma nu ten ção de
va lo res, cons truí mos uma fa mí lia só li- 
da. Sem pre ha via tem po pa ra as con ver- 
sas e, ho je, não fal ta uma mão es ten di da
pa ra aque le que pre ci sa. So li da ri e da de
e amor ao pró xi mo é al go que pra ti ca- 
mos des de a ten ra ida de. Por es sa ra zão
afir mo que a fa mí lia é ba se pa ra uma so- 
ci e da de me lhor.

Tra go es te con tex to fa mi li ar – em bo- 
ra sem pre re ser va do quan to a es sa ex- 
po si ção – de vi do à im por tân cia do te ma
pa ra o mo men to que vi ve mos. Uma era
de re la ções frá geis e vo lá teis, mui tas de- 
las cons truí das sem o ali cer ce que de ve

man ter de pé a fa mí lia, que por sua vez é
o nú cleo mais im por tan te pa ra uma so- 
ci e da de em equi lí brio.

Atu al men te é co mum cons ta tar a
“ter cei ri za ção” da edu ca ção dos nos sos
fi lhos pa ra as es co las, pa ra as te le vi sões,
pa ra os de se nhos, pa ra as re des so ci ais
e, na pi or das hi pó te ses, aban do na mos
à pró pria sor te sob as re gras das ru as.

O en si na men to po de ser pa ra o bem
ou pa ra o mal, a de pen der do con tex to
em que as li ções são re pas sa das e
apren di das. Dis cus sões acer ca da pu re- 
za do co ra ção hu ma no se ar ras tam até
nos sos di as ten do co mo de ba te cen tral
a ques tão se o ho mem é bom ou mau
por na tu re za.

 
Pre fi ro a li nha que de fen de o ho mem

co mo um ser bom, mol da do con for me
o con tex to so ci al no qual ele cres ce.

Nes se sen ti do é que des ta co o pa pel
da fa mí lia na edu ca ção dos fi lhos e no
for ta le ci men to dos la ços de pa ren tes co.
Edu car não sig ni fi ca ser be ne vo len te
em tu do, mas ter um pro pó si to em to- 
dos os atos.

Es te pro pó si to de ve es tar in ti ma- 
men te li ga do ao de se jo de que rer o me- 
lhor pa ra nos sos fi lhos e, as sim, edu cá-
los com amor pa ra uma vi da hon ra da e
de res pei to ao pró xi mo.

In fe liz men te, sem pre ten der ge ne ra- 
li za ções, o que se vê é o con trá rio dis so.
Por um la do há es cas sez de tu do, de
bens ma te ri ais a amor; en quan to nou- 
tros la res há to dos os apa ra tos tec no ló- 
gi cos de úl ti ma ge ra ção, mas tam bém
fal ta o amor.

Em am bos os ca sos ob ser vo con ces- 
sões de for ma ili mi ta da ao se dar tu do
que os fi lhos que rem, não se diz não,
não se im põe li mi tes, ape nas dei xa-se
fa zer o que ca da um bem en ten de. Pa re- 
ce ser mais cô mo do.

Não pre ten do ser de ter mi nis ta, mas
o re sul ta do de uma ge ra ção cri a da sem
li mi tes pre nun cia uma at mos fe ra so ci al
em per fei ta de sar mo nia. Is so por que vi- 
ve mos em um país sob a égi de da de mo- 
cra cia, que por sua vez pres su põe o go- 
zo dos di rei tos e o cum pri men to dos de- 
ve res. Es tes úl ti mos não se so bre põem,
con vi vem de for ma harmô ni ca, ca da
um no seu mo men to.

Em bo ra avan ce mos tec no lo gi ca- 
men te, a pon to de que rer lo grar a de no- 

mi na ção de país de sen vol vi do, re ceio
que es te ain da é um ide al mi ni ma men te
lon ge de ser al can ça do. Co mo se po de
que rer que uma na ção se ja de sen vol vi-
da quan do ve mos ir mãos se vol ta rem
con tra ir mãos, fi lhos con tra pais, pa ren-
tes con tra pa ren tes. Nú cle os fa mi li a res
di la ce ra dos.

 
Re to mo meu ra ci o cí nio ini ci al pa ra

es ta be le cer o pa ra le lo pre ten di do. Só
se rá pos sí vel cons truir uma so ci e da de
me lhor a par tir da edi fi ca ção fa mi li ar,
sen do es ta ca paz de pro mo ver va lo res
pa ra uma na ção jus ta, fra ter na e igua li-
tá ria.

O res pei to ao pró xi mo, ao meio am- 
bi en te, às re gras de con vi vên cia são
pres su pos tos.

Li mi tes são ne ces sá ri os pa ra for mar
uma ge ra ção que não se dei xa rá frus trar
di an te dos obs tá cu los, mas os en fren ta- 
rá com a ca be ça er gui da. As sim co mo
per mi ti rá o res ga te de va lo res éti cos e
mo rais que pos si bi li tem o res pei to
àque les di tos fa mi li a res, da mes ma for-
ma que ga ran ti rá o res pei to ao pró xi mo
in dis tin ta men te.

Apren di um li ção sem pre di ta por mi- 
nha mãe: edu ca ção vem de ber ço! Fra se
que cer ta men te to dos já ou vi ram ou vão
ou vir em al gum mo men to de su as vi das.
E es se ber ço na da mais é do que a fa mí- 
lia. Aque la que nos abra ça des de o pri- 
mei ro so pro di vi no e nos guia pa ra a vi- 
da.

De fa to, di fi cil men te se al can ça rá
uma so ci e da de per fei ta, tal vez nem o
mais utó pi co dos fi ló so fos te nha acre di- 
ta do que is so se ria pos sí vel. Tam bém
não creio que se ja mos “lo bos dos ho- 
mens”, co mo pen sa va o fi ló so fo mais
cé ti co. Mas é pos sí vel, a par tir do seio
fa mi li ar, re pen sar mos o Bra sil que que- 
re mos pa ra nos so fu tu ro.

In cor po rei des de ce do que aqui lo
que se apren de no nú cleo fa mi li ar não
se per de com o tem po, ten de a se for ta-
le cer. A me di da que pra ti ca mos o bem, a
co mu nhão, a ir man da de, tor na mos a
nos sa ca sa me lhor e, con se quen te men- 
te, po de mos con ta gi ar a rua, o bair ro, a
ci da de, o país. O am bi en te fa mi li ar com
for tes la ços ten de a ser mais fe liz e a fe li-
ci da de é con ta gi an te e faz bem a  quem
trans mi te e a quem re ce be. São va lo res
que con tri bu em pa ra o bem es tar so ci al.

DOS GAS TOS E
FUN ÇÕES DOS
CON SE LHOS DE
CON TA BI LI DA DE
SA LÉ ZIO DA GOS TIN
con ta dor, pes qui sa dor con tá bil, pro fes sor da Es co la Bra si -
lei ra de Con ta bi li da de - EBRA CON, pre si den te da As so ci a -
ção de Pro te ção aos Pro fis si o nais Con tá beis do RS - Apro -
con Con tá bil-RS e só cio da Da gos tim Con ta do res As so ci a -
dos (P. Ale gre/RS) - sa le zio@da gos tim.com.br.

O Con se lho Fe de ral e os Con se lhos Re gi o nais de Con- 
ta bi li da de têm gas ta do gran de par te dos seus re cur sos
em vi a gens in ter na ci o nais e ati vi da des que na da têm a
ver com a fis ca li za ção da pro fis são. Em fun ção dis to, os
pro fis si o nais con tá beis têm se ques ti o na do por que mo- 
ti vo os ór gãos de fis ca li za ção dos gas tos pú bli cos, Tri bu- 
nal de Con tas da União (TCU) e Mi nis té rio pú bli co Fe- 
de ral (MPF), não coí bem es tes dis pên di os?

Se gun do o De cre to-Lei nº 1.040/69, os Con se lhos Fe- 
de ral e Re gi o nais de Con ta bi li da de só po dem apli car os
seus re cur sos em ati vi da des úteis à fis ca li za ção pro fis si- 
o nal. Is so por que é fun ção des tes ór gãos fis ca li zar o
exer cí cio da pro fis são con tá bil; e fis ca li zar o exer cí cio da
pro fis são con tá bil não é ape nas fis ca li zar o pro fis si o nal,
mas cri ar me ca nis mos pa ra evi tar que ter cei ros usem a
con ta bi li da de em seu be ne fí cio, sal va guar dan do, as sim,
a pro fis são e a so ci e da de.

Em 1946, quan do o Con se lho Fe de ral e os Con se lhos
Es ta du ais de Con ta bi li da de fo ram cri a dos, atra vés do
De cre to-Lei 9.295, fi cou es ta be le ci do que os pro fis si o- 
nais con tá beis se ri am ha bi li ta dos pe los con se lhos (art.
12), e, tam bém, que es tes ór gãos man te ri am o con tro- 
le pro fis si o nal so bre os res pon sá veis pe la con ta bi li da de
das pes so as ju rí di cas (art.15), pa ra que pu des sem fis ca- 
li zar me lhor o exer cí cio da pro fis são con tá bil.

No ano de 2010, com a Lei 12.249, o Es ta do al te rou a
re da ção do DL 9.295, in cluin do atri bui ções co mo re gu- 
lar acer ca dos prin cí pi os con tá beis, do Exa me de Su fi ci- 
ên cia, do ca das tro de qua li fi ca ção téc ni ca e dos pro gra- 
mas de edu ca ção con ti nu a da; e edi tar nor mas téc ni cas e
pro fis si o nais. Is so tu do pa ra tor nar o tra ba lho de fis ca li- 
za ção da con ta bi li da de mais efi ci en te.

As ati vi da des que os con se lhos po dem de sen vol ver
são aque las que têm por ob je ti vo im ple men tar a “fis ca li- 
za ção da pro fis são”. Fo ra es te ob je ti vo, qual quer gas to
re a li za do é ilí ci to. Pa ra sa ber se um gas to é le gal ou não,
bas ta res pon der ao se guin te ques ti o na men to: Es te gas- 
to é ne ces sá rio pa ra a pro te ção da con ta bi li da de? Se a
res pos ta for “sim”, en tão, o gas to é le gal; ca so con trá rio,
é ile gal. Acon te ce que o Con se lho Fe de ral de Con ta bi li- 
da de (CFC) usa de ar ti fí ci os, am pli an do as su as fun ções
ins ti tu ci o nais por meio de re so lu ções pró pri as pa ra pas- 
sar a ideia de que os gas tos re a li za dos pe lo Con se lho es- 
tão den tro da le ga li da de, o que vem con fun din do os
mem bros do TCU e do MPF.

Pa ra com pro var is so, bas ta aces sar o si te do Con se lho
de Con ta bi li da de e ve ri fi car que a fun ção de fis ca li za ção
pro fis si o nal não re ce be o des ta que de ati vi da de prin ci- 
pal do ór gão. Es ta fun ção es tá ar ro la da co mo se fos se
uma den tre as fi na li da des do con se lho, e não co mo a
prin ci pal atri bui ção des te ór gão da fis ca li za ção con tá- 
bil.En tre as ati vi da des que o Con se lho de Con ta bi li da de
de ve exe cu tar pa ra fis ca li zar me lhor a pro fis são es tão a
de re gis trar, a de con tro lar, a de re gu lar pro ce di men tos e
a de edi tar nor mas de na tu re za téc ni ca e pro fis si o nal.
Es tas são as ati vi da des que o Con se lho de ve exe cu tar, no
dia a dia, pa ra po der fis ca li zar me lhor a con ta bi li da de. É
is so o que de ter mi na a Lei.

Con tu do, em fun ção des ta fal ta de cum pri men to le- 
gal da obri ga ção ins ti tu ci o nal dos con se lhos, que é a fis- 
ca li za ção da pro fis são, a con ta bi li da de se en con tra des- 
pro te gi da, não tem si do su per vi si o na da apro pri a da- 
men te, e, com is so, vem sen do usa da pa ra fa vo re cer de- 
ter mi na dos gru pos em de tri men to dos seus pro fis si o- 
nais e da so ci e da de.

Os con ta do res bra si lei ros de se jam que os ór gãos de
con tro le, TCU e MPF, fis ca li zem me lhor os con se lhos de
con ta bi li da de, pa ra de fen der os pro fis si o nais des tes
abu sos, res pon sa bi li zan do os di ri gen tes res pon sá veis
pe lo mau uso dos re cur sos da en ti da de, que só tem be- 
ne fi ci a do es te gru po, e não os pro fis si o nais con tá beis e a
pro fis são.

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018
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Escola Digna avança
em todo Maranhão
Das 59 escolas em construção, 39 são de duas salas, 12 de quatro, uma de seis e mais 7
escolas em comunidades indígenas de dua salas. As escolas são entregues  equipadas

Maranhão reduz em 70% os casos de dengue 

O Ma ra nhão re du ziu em 70,61% o
nú me ro de ca sos pro vá veis de den gue
em 2018, com pa ra do com igual pe río- 
do do ano de 2017. Até a 47ª se ma na
epi de mi o ló gi ca des te ano, en cer ra da
no dia 24 de no vem bro, o es ta do re gis- 
trou 2.077 ca sos, an te os 7.067 do ano
an te ri or. Os da dos são do Bo le tim Epi- 
de mi o ló gi co da Se cre ta ria de Es ta do
da Saú de (SES). Hou ve re du ção tam- 
bém nos ca sos de chikungunya e Zi ka,
res pec ti va men te 89,46% e 71,19%.

A ten dên cia de que da tam bém foi
ob ser va da em São Luís, cu ja re du ção
foi de 47,07% pa ra den gue, 66,39% pa- 
ra chikungunya e 53,54% pa ra Zi ka.
Na ca pi tal ma ra nhen se, fo ram re gis- 
tra dos es te ano, 524 ca sos de den gue,
123 de chikungunya e 105 de zi ka.

Em 2018, ain da con for me as in for- 
ma ções da SES, o es ta do te ve no ve ca- 
sos de den gue gra ve con fir ma dos, 33
de den gue com si nais de alar me e
qua tro óbi tos con fir ma dos em de cor- 
rên cia da do en ça. Com pa ra do com o
mes mo pe río do de 2007, a re du ção foi
de 35,71% nos ca sos gra ves e de
23,26% dos ca sos com si nais de alar- 
me. O nú me ro de óbi tos não foi al te- 

ra do.
“Já es ta mos no se gun do ano con se- 

cu ti vo de re du ção no nú me ro de ca- 
sos no Ma ra nhão. O Es ta do tem co mo
al gu mas res pon sa bi li da des dar apoio
aos mu ni cí pi os nos pro ces sos de mo- 
bi li za ção, su per vi si o nar o tra ba lho
dos agen tes de cam po, ori en tar es se
tra ba lho e in for mar nor mas do Mi nis- 
té rio da Saú de. Te mos in ten si fi ca do
tam bém as ne bu li za ções em ul tra bai- 
xo vo lu me (UBV) vei cu lar e cos tal”,
co men ta Gra ça Lí rio, su pe rin ten den- 
te de Epi de mi o lo gia e Con tro le de Do- 
en ças da SES.

De acor do com o Mi nis té rio da
Saú de, ca sos pro vá veis são aque les
no ti fi ca dos, ex cluin do-se os des car ta- 
dos por di ag nós ti co la bo ra to ri al ne- 
ga ti vo, com co le ta opor tu na ou di ag- 
nos ti ca dos pa ra ou tras do en ças.

AÇÕES PER MA NEN TES
As ações de com ba te ao Ae des

aegypti, trans mis sor das três do en ças,
re a li za das pe lo Go ver no do Es ta do,
atra vés do Pro gra ma de Pre ven ção e
Con tro le de Ar bo vi ro ses – den gue,
chikungunya e zi ka, con tri buí ram pa- 

ra os bons re sul ta dos. Den tre elas, o
mo ni to ra men to jun to aos mu ni cí pi- 
os, a ca pa ci ta ção per ma nen te das
equi pes de agen tes de en de mi as e de
saú de das uni da des bá si cas e o tra ba- 
lho de in for mar a po pu la ção so bre
me di das de pre ven ção.

O mo ni to ra men to, atra vés Le van- 
ta men to de Ín di ce Rá pi do pa ra Ae des
aegypti (LI RAa) e Le van ta men to de
Ín di ce Amos tral (LIA), pa ra mu ni cí pi- 
os com nú me ro de imó veis in fe ri or à 2
mil, tem ser vi do pa ra nor te ar as es tra- 
té gi as de con tro le do ve tor, co mo uso
de car ros UBV (fu ma cê), bom bas cos- 
tais e vi si tas do mi ci li a res.

“As ações de com ba te ao Ae des de-
vem ser in te gra das e pre ven ti vas. Ou- 
tras se cre ta ri as, co mo a res pon sá vel
pe la lim pe za pú bli ca e edu ca ção, nos
mu ni cí pi os tam bém são im por tan tes
nes se tra ba lho. Co mo o com ba te é
mais efi caz quan do com ba te mos as
lar vas e os fo cos es tão em sua mai o ria
nos imó veis re si den ci ais, a po pu la ção
tam bém pre ci sa con ti nu ar aten ta pa- 
ra não per mi tir a cri a ção de nas ce- 
dou ros dos mos qui tos”, fi na li za.

EDUCAÇÃO

S
ubs ti tuir es co las de bar ro e de 
tai pa por es co las de al ve na ria é 
um com pro mis so do Go ver no 
do Ma ra nhão. Com o avan ço 

do pro gra ma Es co la Dig na, mais 59 
es co las es tão em cons tru ção em to das 
as re giões do es ta do. Ao to do, o Es co la 
Dig na já cons truiu e/ou re for mou 
mais de 800 es co las em to do o Ma ra- 
nhão des de 2015.

“Os in ves ti men tos em edu ca ção 
sig ni fi cam a cer te za de me lho res 
opor tu ni da des pa ra os jo vens, pro- 
mo ven do mais jus ti ça so ci al e mais 
dig ni da de pa ra to dos nós”, fri sa o se- 
cre tá rio de Es ta do da In fra es tru tu ra 
(Sin fra), Clayton No le to.

Das 59 es co las em cons tru ção 39 
são de du as sa las, 12 de qua tro sa las, 
uma de seis sa las e mais 7 es co las em 
co mu ni da des in dí ge nas de du as sa- 
las. As es co las são en tre gues com ple- 
ta men te equi pa das com ven ti la do res, 
qua dro bran co, ca dei ras, me sas, além 
da co zi nha com ple ta com equi pa- 
men tos in dus tri ais e pá tio.

“O Es co la Dig na tem avan ça do em 
to do o Ma ra nhão. Is so sig ni fi ca mais 
dig ni da de nas sa las de au la, mais 
apoio aos alu nos e pro fes so res e cla ro 
uma me lho ria no en si no de mi lha res 
de ma ra nhen ses. As sim o go ver na dor 
Flá vio Di no tem cui da do não só da 
edu ca ção, mas tam bém na in fra es tru- 
tu ra, saú de, se gu ran ça pú bli ca den tre 
ou tras áre as”, re for ça o se cre tá rio de 
Es ta do da Edu ca ção (Se duc), Fe li pe 
Ca ma rão.

No úl ti mo mês, o go ver na dor Flá- 
vio Di no en tre gou a Es co la Mu ni ci pal

San ta Di o ní sia, na Co mu ni da de de 
Pe dra Fu ra da, a 33 quilô me tros da se- 
de de For mo sa da Ser ra Ne gra. A do na 
Ana Ro sa An dra de de Me lo, mo ra do ra 
do po vo a do Ri a chão, des cre ve com 
emo ção o re ce bi men to da no va es co- 
la.

“De pri mei ro era umas ‘pa lho ci- 
nha’, de pa lha. De pois veio de uma sa- 
la, de pois de du as, de três. E ago ra, es- 
se ‘co le jão’. É uma for tu na pra gen te. 
Por quê? Por que a edu ca ção faz os 
nos sos fi lhos cres ce rem. Ho je, a edu- 
ca ção é a mai or ale gria da gen te”, co- 
men ta a mo ra do ra.

MAIS IDH
O Es co la Dig na tam bém faz par te 

pla no Mais IDH, ini ci a ti va que bus ca 
pro mo ver a su pe ra ção da ex tre ma po- 

bre za e das de si gual da des so ci ais no 
meio ur ba no e ru ral das 30 ci da des 
com me no res Ín di ces de De sen vol vi- 
men to Hu ma no no Ma ra nhão. A 
cons tru ção de es co las é um dos 23 ei- 
xos de atu a ção que fa zem par te do 
Mais IDH.

“So men te atra vés de ini ci a ti vas co-
mo es ta é que po de mos afir mar que 
es ta mos cons truin do um Ma ra nhão 
mais jus to pa ra to dos. Equi par e es-
tru tu rar as es co las das co mu ni da des 
mais ca ren tes do es ta do é igua lar as 
opor tu ni da des, ga ran tin do a to das as 
cri an ças ma ra nhen ses uma edu ca ção 
de qua li da de”, afir ma o se cre tá rio de 
Es ta do de Di rei tos Hu ma nos e Par ti ci-
pa ção Po pu lar (Se dih pop), Fran cis co 
Gon çal ves da Con cei ção.

O ESCOLA DIGNA  BUSCA PROMOVER A SUPERAÇÃO DA EXTREMA POBREZA

DIVULGAÇÃO

O MARANHÃO REDUZIU EM 70,61% O NÚMERO DE CASOS PROVÁVEIS DE DENGUE EM 2018 COMPARADO AO PERÍODO DE 2017

DIVULGAÇÃO

Ações para fortalecer
a cadeia do etanol

As po ten ci a li da des da ca deia do eta nol no Ma ra nhão
fo ram des ta ca das du ran te a re a li za ção do 1º Workshop
de Com bus tí veis, re a li za do na sex ta-fei ra (30), em São
Luís. Du ran te o even to, o se cre tá rio de In dús tria, Co- 
mér cio e Ener gia (Seinc), Sim plí cio Araú jo, que re pre- 
sen tou o go ver na dor Flá vio Di no, res sal tou as me di das
de apoio e fo men to pa ra o se tor.

“O go ver na dor Flá vio Di no em 2015 cri ou o Con se lho
Em pre sa ri al, uma por ta de aces so pa ra vo cês le va rem as
pau tas de rei vin di ca ção do seg men to. Nós pre ci sa mos
avan çar, pa ra for ta le cer o Ma ra nhão e o Bra sil”, fri sou
Sim plí cio Araú jo.

O se cre tá rio tam bém pon tu ou so bre as ações de in- 
cen ti vo e fo men to pa ra o se tor, e a im por tân cia do tra- 
ba lho em tor no de to da a ca deia. “Te mos cin co usi nas,
que du ran te a sa fra, em pre gam mais de 10 mil pes so as.
Por is so, fri so a im por tân cia de se tra ba lhar a ca deia co- 
mo um to do”, re a fir mou o se cre tá rio.

Du ran te o even to re a li za do pe lo Sin di ca to dos Dis tri- 
bui do res de Com bus tí veis, hou ve a apre sen ta ção de te- 
má ti cas re la ti vas ao mer ca do, mos tran do as prin ci pais
ten dên ci as e ge ran do network en tre os par ti ci pan tes,
além de pa les tras.

“Es se es pa ço é um mo men to mui to im por tan te pa ra
o se tor, pois cria a opor tu ni da de de de ba ter mos pau tas
im por tan tes pa ra a área. Uma aber tu ra da pau ta de re- 
ven da no es ta do, e a re la ção com os di ver sos se to res.
Unin do for ças, te nho cer te za que va mos con se guir nos- 
sos ob je ti vos”, ar gu men tou.

Além do se cre tá rio Sim plí cio Araú jo, es ti ve ram pre- 
sen tes o se cre tá rio de Meio Am bi en te, Mar ce lo Co e lho;
o pre si den te da Emap, Ted La go; e a pre si den te  Pro con-
MA, Ka ren Bar ros.

Dezembro Vermelho
alerta  contra a Aids

O Go ver no do Ma ra nhão, no cam po da pre ven ção,
co lo ca à dis po si ção da po pu la ção aces so ao di ag nós ti co
pre co ce e ati vi da des edu ca ti vas pa ra a pre ven ção a in- 
fec ção pe lo ví rus HIV/Aids. “Fa ça o tes te rá pi do, use pre- 
ser va ti vo e cui de-se” é o te ma da cam pa nha De zem bro
Ver me lho. A aber tu ra da ação ocor re rá, nes ta se gun da-
fei ra (3), no Hos pi tal Pre si den te Var gas, lo ca li za do na
Jor doa.

Du ran te a ati vi da de, o Hos pi tal Pre si den te Var gas, re- 
fe rên cia no tra ta men to de do en ças in fec to con ta gi o sas
co mo a tu ber cu lo se e o ví rus da imu no de fi ci ên cia hu- 
ma na (HIV), con ta rá com ati vi da de de pre ven ção, apre- 
sen ta ção te a tral, re a li za ção do la ço hu ma no em alu são
ao Dia Mun di al de Lu ta Con tra a Aids, en tre ou tras.

Além das pa les tras, se rá fei to du ran te to do o mês ro- 
das de con ver sa, ofer ta de tes tes rá pi dos, pre ser va ti vos
mas cu li nos e fe mi ni nos e pan fle ta gem. A cam pa nha
acon te ce con co mi tan te com ou tra cha ma da in de tec tá- 
vel, que tra ta so bre a im por tân cia do tra ta men to nas
pes so as di ag nos ti ca das com o ví rus, e tam bém os 30
anos do Dia Mun di al de Lu ta con tra a Aids. A cam pa nha
é de di ca da à pre ven ção ao HIV/Aids, as sim co mo à as- 
sis tên cia, pro te ção e pro mo ção dos di rei tos hu ma nos
das pes so as que vi vem com o ví rus.

O Dia Mun di al de Lu ta Con tra a Aids, co me mo ra do
no sá ba do, dia 1º, mar cou o iní cio das ações do De zem- 
bro Ver me lho no Ma ra nhão, co or de na do pe lo De par ta- 
men to de Aten ção às DST/Aids/He pa ti tes Vi rais, da Se- 
cre ta ria de Es ta do da Saú de (SES).  “O De zem bro Ver me- 
lho bus ca for ta le cer as ações que são re a li za das du ran te
to do o ano. É o mês D de com ba te à do en ça, quan do re- 
for ça mos a im por tân cia de fa zer a pre ven ção com bi na- 
da”, ex pli ca a che fe do de par ta men to, Jo cé lia Fra zão.

WORKSHOP

DURANTE EVENTO HOUVE APRESENTAÇÃO DE TEMÁTICAS

CAMPANHA

O INÍCIO DAS AÇÕES TIVERAM INÍCIO DIA 1º DE DEZEMBRO

DIVULGAÇÃO

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018
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O cliente é tema 
de estudo na ilha
São Luís ganha a primeira especialização do Norte e Nordeste com foco em experiência
do cliente para capacitar profissionais do mercado. Aula magna terá entrada gratuita 

CAPACITAÇÃO

O
aten di men to é sem dú vi da 
um dos mai o res di fe ren ci ais 
de qual quer em pre sa que 
de se ja fi de li zar os seus cli- 

en tes, po rém, se gun do da dos de mer- 
ca do, pa re ce que al gu mas em pre sas 
ain da não se aten ta ram a es te fa tor 
im por tan te e vem gra da ti va men te 
per den do mer ca do. Se gun do a Ac cen- 
tu re, no Bra sil, 82% dos cli en tes sen- 
tem que o for ne ce dor po de ria ter fei to 
al go pa ra pre ve nir uma tro ca de em- 
pre sa. Ou tra es ta tís ti ca que cha ma a 
aten ção é da Ame ri can Ex press, que 
mos tra que, 60% dos con su mi do res já 
ti ve ram a in ten ção de fa zer uma com- 
pra, mas de sis ti ram por cau sa do mau 
aten di men to.

Pen san do nis so, a UNDB – Cen tro 
Uni ver si tá rio traz pa ra São Luís a pri- 
mei ra Pós-Gra du a ção no mer ca do 
nor te-nor des te com fo co em ex pe ri- 
ên cia do cli en te. O cur so tem co mo 
pro pos ta cen tral ca pa ci tar pro fis si o- 
nais de mer ca do, em pre en de do res e 
ges to res de di fe ren tes áre as de for ma- 
ção pa ra com pre en der as no vas ne- 
ces si da des dos con su mi do res e de- 
sen vol ver es tra té gi as as ser ti vas pa ra 
pro por ci o nar ex pe ri ên cia, fi de li zar os 
cli en tes e au men tar a re cei ta dos ne- 
gó ci os por meio do mar ke ting ex pe ri- 
en ci al. “Ho je as em pre sas e ges to res 
não po dem se li mi tar ape nas a ofe re- 
cer um pro du to. O que o cli en te de se ja 
é uma ex pe ri ên cia po si ti va e agra dá- 
vel. Pa ra is so, é pre ci so pen sar de for- 
ma es tra té gi ca em pes so as ca pa ci ta- 
das, pro ces sos sis te má ti cos e tec no lo- 
gi as ade qua das pa ra me lho rar a qua li- 
da de de com pra do cli en te. Es sa es pe- 
ci a li za ção tem co mo pro pos ta des-

per tar o olhar es tra té gi co dos par ti ci- 
pan tes pa ra o re la ci o na men to com o 
con su mi dor”, des ta ca o prof. Fer nan- 
do Co e lho, co or de na dor do cur so.

A es pe ci a li za ção te rá du ra ção de 18 
me ses, com car ga ho rá ria de 360h e 
uma gra de cur ri cu lar in ter dis ci pli nar 
com te mas atu ais es ti mu lan do a ino- 
va ção e vi são es tra té gi ca do cli en te 
nos par ti ci pan tes. Os alu nos te rão a 
opor tu ni da de de co nhe cer téc ni cas e 
fer ra men tas vol ta das pa ra o mar ke- 
ting con tem po râ neo, for ma ção de 
pre ço, bran ding, li de ran ça no va re jo, 
de sign thin king, jor na da de com pra 
do cli en te, neu ro mar ke ting, ga mi fi ca- 
ção pa ra pro gra mas de fi de li za ção, 
en do mar ke ting e employer bran ding, 
cri a ção de KPIS e uma dis ci pli na es- 
pe ci al so bre te a tra li za ção nas ven das 

e cri a ção de rap port com o con su mi- 
dor.

En tre os pro fes so res da es pe ci a li za- 
ção, es tão no mes con sa gra dos do 
mer ca do nor te-nor des te, a exem plo 
do em pre sá rio Pe dro Frei re (fun da dor 
da San tê), Elir des Re ja ne (ge ren te de 
Mar ke ting em Shop ping Cen ter), Da- 
ni el Ca ra cas (di re tor do Gru po Pho- 
cus), Fe li pe La dei ra (di re tor da Qua-
dran te), Sér gio Mel lo (di re tor da Ce- 
mar), Ja que li ne Pi men tel (si re to ra da 
Ina ed), Rô mu lo Mar tins (di re tor da 
Ni duu) e ou tros im por tan tes pro fis si- 
o nais. As au las acon te ce rão um fim de 
se ma na por mês em um am bi en te 
pro pí cio à ino va ção com la bo ra tó rio 
de cri a ti vi da de e sa las ga mi fi ca das, 
per mi tin do aos alu nos mai or in te gra- 
ção e li ber da de cri a ti va.

ALUNOS TERÃO FERRAMENTAS VOLTADAS PARA MARKETING COM FOCO NO CLIENTE

Foco na presença
digital da marca

“É uma pós fo ra da cai xa, uma

gra de riquís si ma e atu al que

con tri bui rá pa ra dei xar o nos so

mer ca do bem mais ap to e

com pe ti ti vo na ofer ta da me lhor

ex pe ri ên cia ao cli en te”

A es pe ci a li za ção em ges tão de mar ke ting, ino va ção e
ex pe ri ên cia do cli en te co me ça no dia 12 de de zem bro,
as 19h, no Au di tó rio Ma ria Iza bel Ro di gues, na UNDB –
Cen tro Uni ver si tá rio, no Bair ro do Re nas cen ça.  A au la
mag na te rá en tra da gra tui ta e se rá mi nis tra da pe la jor- 
na lis ta di gi tal Ali ne Vas con ce los, Es pe ci a lis ta em Co mu- 
ni ca ção e de di ca-se ao es tu do da ci ber cul tu ra e pre sen- 
ça di gi tal da mar ca, com for te atu a ção nos mer ca dos do
Pa rá, Ma ra nhão, Pi auí e Rio de Ja nei ro. 

A pro fes so ra tra rá co mo te ma da au la de aber tu ra En- 
can ta men to – O se gre do das mar cas fo ca das em ex pe ri- 
ên cia do Cli en te, com en tra da gra tui ta. “É uma pós fo ra
da cai xa, uma gra de riquís si ma e atu al que con tri bui rá
pa ra dei xar o nos so mer ca do bem mais ap to e com pe ti- 
ti vo na ofer ta da me lhor ex pe ri ên cia ao cli en te”, ava lia a
pro fes so ra e jor na lis ta Ali ne Vas con ce los. As ins cri ções
pa ra a Pós-Gra du a ção po dem ser re a li za das na Co or de- 
na ção de Pós-gra du a ção da UNDB, si tu a da na Av. Co la- 
res Mo rei ra, nª 443, Re nas cen ça. Pa ra ou tras in for ma- 
ções: (98) 4009-7053 – 4009-7077.

AULA MAGNA

CIBERBERCULTURA  SERÁ DEBATIDA NA  ESPECIALIZAÇÃO 

Sabor de Negócios chega ao fim
A pres ta ção de ser vi ços tu rís ti cos de

qua li da de é es sen ci al pa ra as se gu rar a sa- 
tis fa ção do tu ris ta e ga ran tir que as em pre- 
sas se des ta quem no mer ca do. Den tre os
ser vi ços tu rís ti cos, en con tra-se o ra mo da
ali men ta ção. Nes se sen ti do, as ten dên ci as
no se tor de ali men tos e be bi das fo ram des- 
ta que da pri mei ra edi ção do Se mi ná rio Sa- 
bor de Ne gó ci os. O even to foi uma re a li za- 
ção do Se brae no Ma ra nhão e acon te ceu
es ta se ma na  no Cen tro de Con ven ções Pe- 
dro Nei va de San ta na. 

Du ran te o se mi ná rio se rão es ti mu la das
re fle xões es tra té gi cas so bre os ru mos do
seg men to com uma pro gra ma ção vol ta da
pa ra sus ten ta bi li da de dos  ne gó ci os, ino va- 
ção e as úl ti mas ten dên ci as da co zi nha,
além de ex po si ção de pro du tos ma ra nhen- 
ses e uma pra ça de ali men ta ção com fo od
trucks.  O ob je ti vo da ação te ve co mo in tui- 
to for ta le cer co ne xões na ca deia pro du ti va
de Ali men tos e Be bi das, es ti mu lar re fle- 
xões es tra té gi cas so bre os ru mos do se tor e
pro mo ver ne gó ci os. 

O di re tor su pe rin ten den te do Se brae no
Ma ra nhão, João Mar tins, in for mou que a
ideia foi pro mo ver o diá lo go e apro xi mar os
seg men tos pa ra im pul si o nar o mer ca do. “A
pro pos ta do Sa bor de Ne gó ci os é pro pa gar,
en tre em pre en de do res do se tor, in for ma- 
ções so bre te mas re le van tes que con tri bu- 
am pa ra me lho rar os re sul ta dos dos seus
ne gó ci os, a par tir do olhar do mer ca do e da
in te gra ção en tre os di ver sos elos da ca deia
pro du ti va de ali men tos e be bi das, que im- 
pac tam di re ta men te no tu ris mo”, des ta cou
João Mar tins.

A ação é de sen vol vi da de for ma con jun- 
ta pe los pro je tos: Ges tão na Pro du ção de
Ali men tos e Be bi das na Re gião Me tro po li- 
ta na de São Luís, Ca deia de Va lor do Tu ris- 
mo na Re gião Me tro po li ta na de São Luís,
En ca de a men to Pro du ti vo Trans for ma do- 
res de Fa ri nha, Ne gó ci os So bre Ro das na
Re gião Me tro po li ta na de São Luís, For ta le- 
ci men to da Eco no mia Cri a ti va da Re gião
Me tro po li ta na de São Luís e So lu ções Tec- 
no ló gi cas em Ener gia. To dos co or de na dos
pe la Uni da de Re gi o nal do Se brae em São
Luís. “Es ta mos tra ba lhan do de for ma in ter- 

li ga da, pa ra unir em um mes mo even to os
em pre en de do res da in dús tria, co mér cio e
ser vi ços da ca deia de ali men tos e be bi das,
pa ra dis cu tir ações e for mas de es ti mu lar o
se tor”, dis se a ge ren te re gi o nal do Se brae
em São Luís, Ma ri se Ab dal la.

Na pro gra ma ção acon te ce ram 28 ações
en tre pa les tras, ofi ci nas, se mi ná rio, pai- 
néis e en con tro de ne gó ci os, além da ex po- 
si ção de em pre sas e for ne ce do res do seg- 
men to de ali men tos e be bi das e ex po si ção
de par cei ros. O even to trou xe pro fis si o nais
de re no me na ci o nal pa ra mi nis trar pa les- 
tras e ofi ci nas, en tre os des ta ques es tão:
Chef Ro dri go Paz – Es tá à fren te do pro je to
Co mi da de Rua; Ro gé rio Shi mu ra – É pro- 
pri e tá rio da Le vain Es co la de Pa ni fi ca ção e
Con fei ta ria (inau gu ra da em 2013) e das pa- 
da ri as Shi mu ra Pães e Do ces, lo ca li za das
nos Shop pings Pá tio Pau lis ta (2015) e Ci da- 
de São Pau lo (2016); Be a triz Bran co, a fo od
de sig ner e de sig ner de pro du tos; Pau lo Ma- 
cha do, Mes tre em Hos pi ta li da de, Chef do
Ins ti tu to de Pes qui sas e apre sen ta dor no
ca nal Youtube: Co mi ti va e sa bo res.

A es tru tu ra con tou com am bi en tes des- 
ti na dos à apre sen ta ção de em pre sas, en- 
con tros de ne gó ci os, e so lu ções pron tas
pa ra o mer ca do e ca pa ci ta ção, tra zen do es- 
pa ços te má ti cos co mo Es pa ço de Cre den- 
ci a men to, Es pa ço do Co nhe ci men to, Es pa- 
ço Sus ten ta bi li da de, Es pa ço En con tro de
Ne gó ci os, Es pa ço Ex po si to res (Par cei- 
ros/For ne ce do res) e Pra ça de Ali men ta ção.
Se gun do da dos da Jun ta Co mer ci al do Ma- 
ra nhão (Ju ce ma), o es ta do pos sui 3.200 in-
dús tri as ali men tí ci as con ta bi li za das no ca- 
das tro de em pre sas ati vas do ór gão. Des se
to tal, a ca pi tal ma ra nhen se fi ca com a mai- 
or fa tia da Re gião Me tro po li ta na, com 740
em pre en di men tos do ra mo. A ex pan são da
in dús tria de ali men tos no Ma ra nhão, o au- 
men to de in ves ti men tos e o bom de sem pe- 
nho do se tor são com pro va dos pe los da dos
di vul ga dos no ba lan ço da As so ci a ção Bra- 
si lei ra das In dús tri as da Ali men ta ção
(ABIA). Se gun do a As so ci a ção, den tre as in- 
dús tri as de trans for ma ção, a de ali men tos
e be bi das é a mai or, com 614,3 bi lhões e 1,6
mi lhão de fun ci o ná ri os. 

EMPREENDEDORISMO

Parceiras corporativas em vista
A TIM, uma das em pre sas que mais ge- 

ra opor tu ni da de de em pre go no Bra sil,
quer am pli ar a sua atu a ção no país e pa ra
is so es tá em bus ca de no vos par cei ros co- 
mer ci ais no Ma ra nhão, pa ra tra ba lhar
com a ven da pa ra o seg men to cor po ra ti- 
vo. Po dem ca das trar-se em pre sas pres ta- 
do ras de ser vi ços que te nham ex pe ri ên cia
na área de ven das e que te nham in fra es- 
tru tu ra de es cri tó rio com um bac kof fi ce,
pós-ven da, su per vi sor de ven das e o mí ni- 
mo de cin co ven de do res.

“Que re mos nos tor nar a

me lhor e mais com ple ta

op ção pa ra as pe que nas e

mé di as em pre sas. Pa ra

is so, mu da mos a ma nei ra

agre gan do va lor aos

nos sos pro du tos e ser vi ços

por meio de no vas

par ce ri as pa ra que

pos sa mos efe ti va men te

apoi ar as PMEs a

au men tar seus ga nhos.

Va le des ta car que, a TIM aca ba de se re- 
po si ci o nar no mer ca do co mo par cei ra de
ne gó ci os das pe que nas e mé di as em pre- 
sas. A com pa nhia es tá com uma sé rie de
no vi da des pa ra o seg men to cor po ra ti vo,
in do além da co nec ti vi da de ofe re ci da pe- 
la sua mai or re de. A ope ra do ra pas sa ago- 
ra a apre sen tar ofer tas con ver gen tes,
unin do ser vi ços fi xos, de ban da lar ga fi xa
e mó vel.

 A re for mu la ção vai des de uti li za ção da
no va mar ca TIM Em pre sas, a seg men ta- 
ção de ofer tas até a pos si bi li da de de con- 
tra ta ção de ser vi ços avul sos pa ra apoi ar o
cli en te a di gi ta li zar e de sen vol ver seus ne- 
gó ci os. “Que re mos nos tor nar a me lhor e
mais com ple ta op ção pa ra as pe que nas e
mé di as em pre sas. 

Pa ra is so, mu da mos a ma nei ra agre- 
gan do va lor aos nos sos pro du tos e ser vi- 
ços por meio de no vas par ce ri as pa ra que
pos sa mos efe ti va men te apoi ar as PMEs a
au men tar seus ga nhos. Te mos a me ta de
ser a ope ra do ra com o mai or cres ci men to
no mer ca do cor po ra ti vo até 2020. E es ta- 
mos in ves tin do R$ 12 bi lhões de 2018 a
2020, con for me anun ci a do no pla no tri e- 
nal”, dis se Lú cio Xa vi er, ge ren te de ven das
SMB da TIM Cen tro-Nor te.

A ope ra do ra pro cu ra rá me lho rar a ca- 
pa ci da de de ge ra ção de cai xa atra vés da
oti mi za ção “in te li gen te” do Ca pex e da re- 
la ção dí vi da/im pos to, além de cap tu rar
efi ci ên cia ge ra da pe la di gi ta li za ção. A re- 
la ção EB TI DA-Ca pex so bre a re cei ta em
2020 de ve rá ser mai or ou igual a 20%, en- 
quan to pa ra 2018 es pe ra cer ca de 13%.

A di gi ta li za ção – a mar ca do pla no es- 
tra té gi co 2018 a 2020, afir ma a TIM, per- 
mi ti rá uma eco no mia de R$ 500 mi lhões
até 2020, a par tir do apri mo ra men to da
ar qui te tu ra de TI. Ope ra do ra pre vê ain da
um cres ci men to da re cei ta de ser vi ço en- 
tre 5% a 7% es te ano e pla ne ja al can çar
uma mar gem EB TI DA de 40% em 2020.

Lo go, o em pre sá rio que fi zer par te do
ne gó cio se rá res pon sá vel pe la ven da dos
pla nos, apa re lhos e chips da com pa nhia,
além dis so, con ta rá com a as sis tên cia de
pós-ven da, pois to dos os pro du tos são en- 
vi a dos pe la TIM. 

A com pa nhia não exi ge que as em pre- 
sas in te res sa das te nham ex pe ri ên cia em
Te le com, mas é de se já vel que pos su am
um exe cu ti vo com ex pe ri ên cia em ven das
por ta apor ta à fren te do ne gó cio. Os in te- 
res sa dos em fa zer par te do ne gó cio de vem
en vi ar e-mail pa ra: ls do li vei ra@tim bra- 
sil.com.br ou en trar em con ta to atra vés
do nú me ro: ( 98) 98113 0200.

MERCADO

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/


8NEGÓCIOS
São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018

Responsável: Celio Sergio  E-mail: celiosergio@hotmail.com

A combinação do 
4x4 com o high-tech 

 

O veículo foi lançado  em 
São Luís pela concessionária 
Intercar, revendedora 
Mitsubishi na Avenida dos 
Holandeses, e foi bastante 
elogiado por aqueles que 
foram conferir a novidade

O 
Eclipse Cross é o novo astro da 
linha de SUVs da Mitsubishi. 
O modelo traz tecnologia de 
ponta poucas vezes vista no 

mercado e é um SUV perfeito para o seu 
dia a dia, seja na cidade ou fora dela. A 
dirigibilidade do novo Eclipse Cross, o 
conforto e a eficiência fazem dele um 
SUV perfeito. 

O novo veículo, que une modernidade, 
alta tecnologia e lindo design, foi apre-
sentado pelos concessionários Maysa e 
Manoel Dias e pelo piloto Fábio Cadasso 
e seu navegador João Afro, patrocinados 
pela marca; e já está à disposição dos ma-
ranhenses na sede da Intercar, em duas 
versões – Eclipse Cross HPE-S e Eclipse 
Cross HPE-S SAWC.

“Trata-se de um modelo com alta tec-
nologia embarcada, dotado de design ar-
rojado e marcante, que chama a atenção 
por onde passa e traz a tecnologia de um 
SUV perfeito para o dia – a – dia, seja na 
cidade ou na estrada. Um veículo feito 
para motoristas exigentes e modernos, e 
que não abrem mão da segurança aliada à 
alta tecnologia, modernidade e conforto. 
O Eclipse Cross já foi eleito carro do ano 
no Japão e acreditamos que ele tem tudo 
para conquistar os brasileiros da mesma 
forma agora”, resumiu o concessionário 
Manoel Dias, um profundo conhecedor 
do setor automobilístico, no qual atua 
há 41 anos com o Grupo Alvema, há 21 
com a Intercar Mitsubishi e mais recen-
temente com a NewStar.

O piloto Fábio Cadasso foi o primeiro 
a fazer o Test Drive do Eclipse Cross em 
São Luís e elogiou bastante o desempe-
nho aliado à alta tecnologia do veículo:

“Ele possui um motor maravilhoso 
com 165 cavalos. Só para ter uma ideia, 
eu corria o Rally dos Sertões com o TR4 
com 135 cavalos. No Eclipse Cross são 30 
cavalos a mais, isso é show de bola. Um 
veículo pronto para enfrentar qualquer 
terreno ou estrada com facilidade. Sem 
falar no conforto, com itens únicos como 
aquecimento dos bancos dianteiros au-
tomático, sensor de água no vidro, luz 
diurna sem acionar o farol, e uma série de 
itens inovadores, sem falar na existência 
de 8 air bags que fazem toda a diferença 
de segurança nesse SUV, que é um belo 
carro de passeio e ao mesmo tempo um 
potente carro para disputar um rally tam-
bém”, explicou o piloto Cadasso.

 

ATRIBUTOS DO ECLIPSE CROSS

m 
it-

 Eclipse Cross Mitsubishi

Nova geração de motor Mivec Turbo 1.5L gasolina com injeção 
direta, potência de 165 CV e torque de 25,5 kgf.m Mais eficiência , 
menos consumo, baixas emissões  mais silêncio.

Tração S-AWC. Sistema de tração desenvolvida para o lendário 
Lancer Evolution, o S-AWC aplicado no novo Eclipse Cross, aumenta 
sua confiança em qualquer estrada ao combinar o 4WD controlado 
eletronicamente com o Active Yaw Control (AYC) desenvolvido pela 
Mitsubishi Motors, com opção de escolha entre os modos: Auto (dis-
tribuição eletrônica automática do sistema AWD); SNOW (apropria-
do para condições de terrenos escorregadios), GRAVEL (apropriado 
para condições de terrenos irregulares e situação de atolamento).

Transmissão Automática – Nova transmissão automática de 8 
velocidades INVECS-III CVT, com sistema sequencial sport model: 
mais silêncio, melhor aceleração, respostas mais rápidas e maior 
eficiência de toque.

Paddle Shifters – Paddle -shifters para troca esportiva das mar-
chas no volante.

Suspensão Independente – A expertise da marca 4x4 e a expe-
riência em competições contribuíram para o desenvolvimento da 
suspensão do Eclipse Cross: excelente combinação entre confor-
to e performance. A suspensão dianteira é McPherson, com mo-
las helicoidais e barras estabilizadoras. A traseira é Multilink, que 
garante maior controle do veículo, além de uma condução suave 
em terrenos irregulares.

Fácil de Manobrar – Raio de giro de 5,3 metros.

Rodas – Esse SUV é equipado com rodas de liga leve de 18 po-
legadas com acabamento em aço escovado calçadas com pneus 
de medidas 225/55 R18.

De série -  Os principais itens de série do Mitsubishi Eclipse Cross 
2019 são bancos são revestidos em couro, sistema de ar-condicio-
nado automático Dualzone com saídas independentes, freio de es-
tacionamento eletrônico com Auto Hold, direção elétrica, volante 
multifuncional, teto solar panorâmico, rodas de liga leve, retro-
visores externos com rebatimento elétrico e vidros elétricos nas 
quatro portas.

Ainda fazem parte sensor de estacionamento dianteiro e tra-
seiro, sensor crepuscular, volante com ajuste de altura e profun-
didade, entre outros itens.

A versão HPE-S S-AWC vem com todos os equipamentos da 
HPE-S e agrega o sistema de tração 4×4. O sistema S-AWC é uma 
tecnologia de controle dinâmico do veículo que lê instantanea-
mente os movimentos da carroceria, tanto na rolagem, quanto 
numa frenagem quando se freio o veículo e a frente dele se abai-
xa ou quando a frente se levanta nas acelerações.  Desse modo, ele 
gerencia a distribuição de força entre a roda direita e a roda es-
querda em ambos os eixos. O sistema ainda faz o controle ativo 
da trajetória, com a leitura do ângulo da direção e de outras in-
formações do veículo como a velocidade das rodas, a força de tra-
vamento e sua trajetória.

ECLIPSE CROSS - O SUV Eclipse Cross, 
novo modelo da Mitsubishi, chega ao 

mercado maranhense com muita tecno-
logia embarcada e inovações em perfor-

mance e segurança. Ao lado,
 os concessionários da 

Intercar Manoel e Maysa Dias

O navegador João Afro e o piloto Fábio Cadasso testaram e 
aprovaram o Eclispe Cross da Mitsubishi

O concessionário Manoel Dias fazendo a apresentação oficial 
do SUV Eclipse Cross na sede da Intercar Mitsubishi

FOTOS:DANIELE VIEIRA
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Vida positiva
Maranhão registrou em 23 anos mais de 19.335 casos de Aids. Região Metropolitana tem 45,3% dos casos registrados e notificados 

LUTA

R.
PATRICIA CUNHA

Sil va, 44 anos, mo ra dor do An jo 
da Guar da, faz par te dos 75% 
dos bra si lei ros que con vi vem 
com o ví rus HIV. Ele des co briu 

o di ag nós ti co há 7 anos, de pois que foi se 
con sul tar por es tar se sen tin do mal há vá ri- 
os di as. Ele acei tou fa lar com a re por ta gem 
por te le fo ne, mas pe diu pa ra não ser iden- 
ti fi ca do, por que, a não ser a fa mí lia, ou tras 
pes so as não sa bem da sua con di ção de so- 
ro po si ti vo.

“Eu le vo uma vi da nor mal, por que si go 
as re co men da ções mé di cas, to mo os me di- 
ca men tos, fa ço os exa mes. Mas o pre con- 
cei to é al go que sem pre va mos en fren tar. 
Eu ti ve uma vi da amo ro sa des re gra da e pa- 
go por is so. Mas nun ca é tar de pa ra que as 
pes so as pos sam se cui dar. É al go que não 
de se jo a nin guém”, la men ta Sil va.

A me ta da Or ga ni za ção das Na ções Uni- 
das é que pes so as co mo Sil va, que  co nhe- 
cem seu es ta do so ro ló gi co e re ce bem tra ta- 
men to pos sam se tor nar in de tec tá veis. É 
ga ran tir que 90% de las não trans mi tam o 
ví rus e con si gam man ter qua li da de de vi da 
sem ma ni fes tar os sin to mas da Aids.

O Dia Mun di al de Lu ta Con tra a Aids, 
mar ca o iní cio das ações do De zem bro Ver- 
me lho no Ma ra nhão, co or de na do pe lo De- 
par ta men to de Aten ção às DST/Aids/He- 
pa ti tes Vi rais, da Se cre ta ria de Es ta do da 
Saú de (SES).

Se rão fei tas ati vi da des es pe cí fi cas pa ra 
po pu la ções-cha ves pa ra res pos ta ao HIV, 
co mo pes so as trans, os gays e ho mens que 
fa zem se xo com ho mens, tra ba lha do res do 
se xo, po pu la ção pri va da de li ber da de e 
usuá ri os de ál co ol e ou tras subs tân ci as.

O Ma ra nhão re gis trou, de 1985 até ou tu- 
bro de 2018, se gun do da dos pre li mi na res, 
mais de 19.335 ca sos de Aids. Des tes, 62% 
no se xo mas cu li no (11.987) e 38% em mu- 
lhe res (7.348). A re gi o nal de saú de de São 
Luís de tém mai or per cen tu al de ca sos  
(45,3%).

De acor do com Jo cé lia Fra zão, os nú me- 
ros são con si de ra dos es ta bi li za dos no es ta- 
do. “Os tes tes es tão che gan do às uni da des 
de saú de, as sim co mo o tra ta men to e as in- 
for ma ções. Atra vés de fó runs re gi o na li za- 
dos, es ta mos le van do aos pro fis si o nais de 
saú de co nhe ci men to pa ra for ta le cer o ser- 
vi ço. Os ín di ces es tão di mi nuin do”, afir- 
mou a che fe do De par ta men to de Aten ção 
às DST/Aids/He pa ti tes Vi rais da SES.

No Bo le tim Epi de mi o ló gi co di vul ga do 
es ta se ma na pe lo Mi nis té rio da Saú de, em 
2012 a ta xa de de tec ção era de 21,7 ca sos 
por ca da 100 mil ha bi tan tes e, em 2017, fo- 
ram 18,3, uma que da de 15,7%.

Ain da se gun do o bo le tim , nos úl ti mos 
qua tro anos tam bém hou ve que da de 
16,5% na ta xa de mor ta li da de pe la sín dro- 
me pas san do de 5,7 mor tes por 100 mil ha- 
bi tan tes em  2014 pa ra 4,8 óbi tos em 2017.

Tes ta gem
Pa ra o Mi nis té rio, a am pli a ção do aces so 

à tes ta gem e a re du ção do tem po en tre o di- 
ag nós ti co e o iní cio do tra ta men to são ra-
zões pa ra a que da. O di ag nós ti co pre co ce é 
im por tan te pa ra que a pes soa com o ví rus 
HIV não de sen vol va Aids e con tro le o ví rus 
no or ga nis mo com os re mé di os dis po ní-
veis.

Foi o ca so de Sil va. “Eu ti ve al guns re la ci- 
o na men tos e não me cui da va, não usa va 
pre ser va ti vo. Quan do co me cei a sen tir fe- 
bre e dor na gar gan ta com mui ta fre quen-
cia, pro cu rei aten di men to, fiz exa mes e 
tam bém o tes te rá pi do. Deu re a gen te. Foi 
uma no tí cia hor rí vel, mas não me aba ti.

En fren tei, en fren to e es tou aqui, até quan- 
do Deus per mi tir que eu fi que”, diz.

De tec ção
De 1980 a ju nho de 2018, em 38 anos, o 

Bra sil re gis trou 926.742 ca sos de Aids, uma 
mé dia de 40 mil no vos ca sos por ano. De 
acor do com o Bo le tim Epi de mi o ló gi co, o 
nú me ro anu al de ca sos de Aids vem di mi- 
nuin do des de 2013, quan do atin giu 43.269 
ca sos; em 2017, fo ram di ag nos ti ca dos 
42.420 no vos ca sos de HIV.

Ma ra nhão em pri mei ro lu gar
Em 2017, quan do ana li sa da a mor ta li da- 

de por es ta do, em on ze de las hou ve co e fi ci-

EM 2012, A TAXA DE DETECÇÃO ERA DE 21,7 CASOS , E EM 2017, FORAM 18,3, UMA QUEDA DE 15,7%. 
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REMÉDIOS   PODEM CONTROLAR O VÍRUS HIV SE O DIAGNÓSTICO FOR FEITO PRECOCEMENTE 

REPRODUÇÃO

en te su pe ri or ao na ci o nal, que foi de 4,8 
óbi tos por 100 mil ha bi tan tes. O Ma ra nhão 
es tá en tre eles com 5,5. Rio Gran de do Sul 
(9,0 óbi tos/100.000 hab.), Rio de Ja nei ro 
(7,8), Ama zo nas (7,8), Pa rá (7,8), Ma to 
Gros so do Sul (6,2), Rondô nia (6,1), San ta 
Ca ta ri na (5,7), Per nam bu co (5,6), Ma to 
Gros so (5,6), e Ama pá (5,5).

A ta xa de de tec ção no Ma ra nhão é de 
69% na dé ca da de 2007 a 2017. O ín di ce 
pas sou de 12,6 pa ra 21,3. Nes se as pec to, o 
Ma ra nhão fi ca em se gun do no ran king dos 
es ta dos bra si lei ros, fi can do atrás ape nas de 
Ala go as. Em se tra tan do de Nor des te, fi ca 
em pri mei ro, em ca sos re gis tra dos.

3 mu ni cí pi os ma ra nhen ses 

en tre os 50 do ran king

No ran king dos mu ni cí pi os com 100 mil 
ha bi tan tes ou mais pe los in di ca do res de 
ta xas de de tec ção, mor ta li da de e pri mei ra 
con ta gem nos úl ti mos cin co anos dos 20 
pri mei ros, oi to per ten cem ao es ta do do Rio 
Gran de do Sul, três a San ta Ca ta ri na, três 
per ten cem ao Pa rá, dois ao Ma ra nhão (Pa- 
ço do Lu mi ar e São Jo sé de Ri ba mar) e os 
qua tro mu ni cí pi os res tan tes per ten cem, 
ca da qual, aos es ta dos de Per nam bu co, 
Ama zo nas, Ma to Gros so e Rio de Ja nei ro.

Na ta xa de de tec ção do ví rus nos úl ti mos 
5 anos o Ma ra nhão fi ca em sé ti mo no ran- 
king, com 3,0. Con si de ran do o ran king dos 
100 mu ni cí pi os  bra si lei ros com mais de 
100 mil ha bi tan tes Pa ço do Lu mi ar e São 
Jo sé de Ri ba mar fi cam em 10º e 11º lu ga res 
res pec ti va men te. São Luís apa re ce em 32º 
lu gar.

A Vi da Con ti nua
O pro je to A Vi da Con ti nua, uma ini ci a ti- 

va do Ins ti tu to Bra si lei ro de Po lí ti cas Pú bli- 
cas – IBRAPP te rá se gun da edi ção nes ta se- 
gun da-fei ra, 3, mar can do os 30 anos da lu- 
ta mun di al con tra a AIDS. O pú bli co te rá 
aces so a aten di men tos de saú de, in for ma- 
ções so bre pre ven ção e tra ta men to da do- 
en ça e a um talk show com o Ins ta gra mer, 
Fran cis co Gra cia.

A aber tu ra se rá a par tir das 8h, no au di- 
tó rio prin ci pal do Cen tro Pe da gó gi co Pau lo 
Frei re. A en tra da é gra tui ta e a ini ci a ti va 
con ta ain da com os apoi os da Se cre ta ria 
Mu ni ci pal de Saú de e Uni ver si da de Fe de- 
ral do Ma ra nhão.

Se rão re a li za das ro das de con ver sa, tes- 
ta gem rá pi da pa ra HIV/Aids, ori en ta ções 
so bre pre ven ção e a dis tri bui ção de pre ser- 
va ti vos. Os de ba tes te rão a pre sen ça do Se- 
cre tá rio Mu ni ci pal de Saú de, Dr Luís Car los 
de As sun ção, do Co or de na dor Mu ni ci pal 
de IST/Aids e He pa ti tes Vi rais, Wen del 
Alen car, e da re pre sen tan te do mo vi men to 
Ci da dãs Po sitHI Vas, Cleu di a ne dos San tos.

Seletivo do IFMA ocorre neste domingo
Se rão re a li za das nes te do min go, 2,

as pro vas do Se le ti vo 2019 pa ra os cur- 
sos téc ni cos do Ins ti tu to Fe de ral do
Ma ra nhão (IF MA), em 27 ci da des.
36.461 can di da tos se ins cre ve ram pa- 
ra pre en che rem uma das 6.600 va- 
gas. No dia da pro va, os por tões se rão
fe cha dos às 13h (ho rá rio lo cal).  A pro- 
va com 40 ques tões de múl ti pla es co- 
lha, sen do 20 de Lín gua Por tu gue sa e
20 de Ma te má ti ca, te rá du ra ção de 4
ho ras.

No do min go, dia da pro va, a or ga- 
ni za ção re co men da que o can di da to
com pa re ça com, no mí ni mo, uma ho- 
ra de an te ce dên cia. Ou tra re co men- 
da ção im por tan te é que os es tu dan tes
vi si tem o lo cal de pro va com an te ce- 
dên cia pa ra evi tar im pre vis tos ou
trans tor nos.

 No dia da pro va, é ne ces sá rio le var
o do cu men to de iden ti da de (RG) ori- 
gi nal ou do cu men to ofi ci al de iden ti- 
da de com fo to e ca ne ta es fe ro grá fi ca
azul ou pre ta trans pa ren te.

Téc ni co em In for má ti ca

é o mais con cor ri do

Pa ra o es tu dan te Ra fa el Sil va, can- 
di da to a uma va ga no cur so de Co mu- 
ni ca ção Vi su al, o con teú do es tu da do
vai per mi tir que ele fa ça uma boa pro- 
va. “Sei que é um cur so bas tan te con- 
cor ri do, mas acre di to que fa rei uma
boa pro va. Es tou bem con fi an te”, diz
o es tu dan te.

Con cor rên cia
Dos cin co cur sos mais con cor ri dos,

qua tro são do Cam pus São Luís-Mon- 
te Cas te lo: Téc ni co em In for má ti ca
(mo da li da de in te gra da), o pri mei ro
mais con cor ri do, com 37.93 ins cri tos
pa ra ca da va ga; Téc ni co em Se gu ran- 
ça do Tra ba lho (mo da li da de sub se- 
quen te), o se gun do, com 28.50 can di- 
da tos por va ga; Téc ni co em Edi fi ca- 
ções (mo da li da de sub se quen te), em
ter cei ro, com 22.50 por va ga; e Téc ni- 
co em Co mu ni ca ção Vi su al (mo da li- 
da de in te gra da), em quin to, com con- 
cor rên cia de 17.37 por va ga. A ex ce ção
é Téc ni co em Ad mi nis tra ção (mo da li- 
da de in te gra da) do Cam pus Avan ça do
Ro sá rio, que tem a quar ta mai or con- 
cor rên cia, com 17.40 can di da tos por

 va ga.

Cam pus
O cam pus com mai or con cor rên cia

foi São Jo sé de Ri ba mar, com 1.574
ins cri tos pa ra 120 va gas, o que re pre-
sen ta uma con cor rên cia de 13.12 por
va ga. Em se gui da, vem São Luís-Mon- 
te Cas te lo, que tem 8.772 can di da tos
pa ra 770 va gas, ge ran do uma con cor-
rên cia de 11.39 pes so as por va ga. Em
ter cei ro lu gar es tá o Cam pus Avan ça- 
do Ro sá rio, com 1.004 ins cri ções e 120
va gas, pro du zin do uma con cor rên cia
de 8.37 can di da tos por va ga. Em quar-
to, o Cam pus Ba ca bal tem 1.374 ins-
cri tos pa ra 200 va gas, o que ge rou
uma re la ção de 6.87 can di da tos por
va ga. E em quin to lu gar es tá o Cam- 
pus Ita pe cu ru, que tem 815 can di da- 
tos ins cri tos e 120 va gas ofer ta das, o
que equi va le a uma con cor rên cia de
6.79 can di da tos por va ga.

Pro vas acon te cem em

27 ci da des

A con cor rên cia, lo cais de pro vas e
ou tras in for ma ções po dem ser aces- 
sa das no

 por tal.if ma.edu.br/se le ti vo-uni fi ca- 
do/

Comemorando o Dia do
Patrimônio Histórico

A Fun da ção Mu ni ci pal de Pa trimô nio His tó ri co
(Fumph) re a li za, de 2 a 7 de de zem bro, uma pro gra ma- 
ção com ati vi da des di ver sas, tais co mo ofi ci nas, apre- 
sen ta ções de fil mes e ro tei ros cul tu rais. Nes te do min go
(2), na Fei ri nha São Luís, na Pra ça Be ne di to Lei te, ha ve rá
di vul ga ção do even to que ocor re rá du ran te a se ma na,
in for man do e ex pli can do a im por tân cia do dia 6 de de- 
zem bro.

O pre si den te da Fumph, Aqui les An dra de, en fa ti za a
im por tân cia de se co me mo rar o Dia do Pa trimô nio Mu- 
ni ci pal com ações de ci da da nia. “Nes se sen ti do, além
das obras de re a bi li ta ção dos imó veis his tó ri cos de São
Luís, ações de edu ca ção pa tri mo ni al são im por tan tes
pa ra sen si bi li zar a co mu ni da de acer ca da ri que za que é
o nos so con jun to his tó ri co tom ba do e re co nhe ci do pe la
Unes co. Te re mos uma se ma na de ações es pe cí fi cas de
sen si bi li za ção da co mu ni da de por meio de um pro je to
re a li za do pe la Fumph. Es se pro je to de edu ca ção pa tri- 
mo ni al é cha ma do de Ca mi nhos da Me mó ria. Além dis- 
so, ati vi da des es pe cí fi cas que en vol vem a res sig ni fi ca- 
ção do nos so pa trimô nio se rão re a li za das com a co mu- 
ni da de mo ra do ra do Cen tro His tó ri co”, dis se.

O pú bli co que fre quen ta a Ca sa do Bair ro lo ca li za da
na rua da Pal ma, no Cen tro His tó ri co, con ta rá com uma
gra de de ações a par tir de se gun da-fei ra (3). Às 10h, cri- 
an ças de 3 a 6 anos te rão a opor tu ni da de de as sis tir ao
fil me “Upa on-açu, Saint-Louis, São Luís” do es cri tor e
ci ne as ta Jo a quim Haic kel. Nes se mes mo ho rá rio te rá
ofi ci na de do bra du ra com a ar qui te ta Clau dia So pas. A
ofi ci nas tam bém se rá a tar de, às 14h.

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018
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Complexo Deodoro tem
data de inauguração
A data foi anunciada pela presidente do Iphan, Kátia Bogéa, que, ao lado do prefeito
Edivaldo, vistoriou neste sábado (1º) as obras do complexo e também da Rua Grande.

Reforço na campanha de combate à Aids

Re for ço às ati vi da des de pre ven ção
e com ba te às do en ças se xu al men te
trans mis sí veis e opor tu ni da de pa ra
sen si bi li zar a po pu la ção no tra to com
a saú de. Es te é ob je ti vo da cam pa nha
pe lo Dia Mun di al de Lu ta Con tra a
Aids – 1º de de zem bro – que te ve co- 
mo te ma ‘Pre ven ção com bi na da: va- 
mos com bi nar di rei tos!!!’.

Re a li za da pe la Pre fei tu ra de São
Luís, a cam pa nha pro mo ve ati vi da des
de 3 a 11 de de zem bro em uni da des
hos pi ta la res, ins ti tui ções de en si no e
ór gãos pú bli cos par cei ros. As ações
in te gram a po lí ti ca pú bli ca de saú de
im plan ta da pe la ges tão do pre fei to
Edi val do Ho lan da Jú ni or que, en tre
ou tras ações, re es tru tu rou os es pa ços
de aten di men to, com a re for ma dos
Cent ros de Tes ta gem e Aco lhi men to
(CTAs), além de re a li zar ações de sen- 
si bi li za ção e aco lhi men to na re de de
saú de mu ni ci pal.

 
As ati vi da des da cam pa nha se rão

co or de na das pe la Se cre ta ria Mu ni ci- 
pal de Saú de (Se mus). “O ob je ti vo

des se pla ne ja men to que cul mi na com
a cam pa nha vem re for çar a ne ces si- 
da de de de di car mais aten ção a es te
te ma e pro mo ver a cons ci en ti za ção
so ci al. A pro pos ta é que to dos, po der
pú bli co e so ci e da de so mem nes tes es- 
for ços pa ra con tro le des tas do en ças”,
des ta ca o ti tu lar da Se mus, Lu la Fylho.

 
O se cre tá rio de Saú de com ple men- 

ta que “me di das co mo a re es tru tu ra- 
ção dos es pa ços de aten di men to, re- 
for ma dos Cen tros de Tes ta gem e Aco- 
lhi men to (CTAs) e o tra ba lho com pro- 
mis sa do dos pro fis si o nais de saú de
re for çam a po lí ti ca de sen vol vi da pe la
ges tão do pre fei to Edi val do na con so- 
li da ção de um ser vi ço de mais qua li- 
da de e aces sí vel ao pú bli co aten di do”.

 
A pro gra ma ção te rá pa les tras, de- 

ba tes, ro das de diá lo go, ofi ci nas, dis- 
tri bui ção de pre ser va ti vo, além das
ações de saú de com re a li za ção de tes- 
te rá pi do, acon se lha men to e imu ni za- 
ção. A cam pa nha tem co mo fo co as
fai xas etá ri as en tre 15 e 50 anos, e in- 

te gra as ações da se ma na mu ni ci pal
de lu ta con tra a Aids, ins ti tuí do pe la
Lei Mu ni ci pal 3.705/98. O Dia Mun di- 
al de Lu ta Con tra a Aids fez com que o
mês fos se ba ti za do de De zem bro Ver- 
me lho e na oca sião são re a li za das
ações ao lo go do pe río do, em to do o
país.

 
“A in ten ção é que o con jun to de

ações des ta ini ci a ti va ve nha con tri-
buir pa ra es ti mu lar o há bi to do uso da
ca mi si nha, com bi nan do a imu ni za-
ção, tes ta gem e o tra ta men to. Fru to de
um tra ba lho ar ti cu la do da ges tão mu- 
ni ci pal, con se gui mos re du zir a in ci- 
dên cia da Aids e da sí fi lis con gê ni ta. É
a par tir des te tra ba lho que po de mos
avan çar no con tro le e com ba te”, des- 
ta ca o co or de na dor Mu ni ci pal de In- 
fec ções Se xu al men te Trans mis sí veis
(IST), Aids e He pa ti tes Vi rais da Se-
mus, Wen del Alen car de Oli vei ra.

Ini ci a ti va vai do dia 3 ao dia 11 de
de zem bro e vi sa cons ci en ti zar a so ci-
e da de pa ra a im por tân cia da pre ven- 
ção con traa Aids.

ENTREGA

A
s pra ças De o do ro e Panthe on 
e as ala me das Go mes de Cas- 
tro e Sil va Maia, que com- 
põem o Com ple xo De o do ro, 

têm pre vi são de inau gu ra ção pa ra o 
dia 18 de de zem bro. O anún cio da da- 
ta foi fei to nes te sá ba do (1º), pe la pre- 
si den te do Ins ti tu to do Pa trimô nio 
His tó ri co e Ar tís ti co Na ci o nal (Iphan), 
Ká tia Bo géa que, ao la do do pre fei to 
Edi val do Ho lan da Jú ni or, vis to ri ou as 
obras do com ple xo e tam bém da Rua 
Gran de. Os ser vi ços de ações ur ba nís- 
ti cas in te gram as obras de re vi ta li za- 
ção do Cen tro, exe cu ta das pe lo Iphan 
em par ce ria com a Pre fei tu ra de São 
Luís. Na Pra ça do Panthe on, uma das 
no vi da des é a vol ta dos bus tos dos in- 
te lec tu ais ma ra nhen ses.

As obras se rão um pre sen te de Na- 
tal pa ra a po pu la ção da ca pi tal que re- 
ce be um vas to cro no gra ma de ati vi da- 
des alu si vas ao pe río do na ta li no, mar- 
can do a en tre ga do Com ple xo De o do- 
ro. To do o tre cho se rá de co ra do com 
ele men tos alu si vos à da ta, as sim co- 
mo vem sen do fei to em ou tros pon tos 
da ci da de. “Es ta mos sa tis fei tos em 
mais uma vez par ti ci par des te mo- 
men to sig ni fi ca ti vo pa ra São Luís e 
po der re a li zar, em par ce ria com o 
Iphan, obras es tru tu ran tes em uma 
área de re fe rên cia pa ra a ci da de. O pe- 
río do na ta li no se rá mar ca do pe la en- 
tre ga des ta im por tan te obra, pre sen- 
te an do a ci da de e sua po pu la ção”, 
des ta cou o pre fei to Edi val do que es ta- 
va acom pa nha do da pri mei ra-da ma 
Ca mi la Ho lan da, do vi ce-pre fei to Ju- 
lio Pi nhei ro, do su pe rin ten den te do

Iphan-MA, Mau rí cio Itapary e mem- 
bros da ges tão mu ni ci pal. O pre si den- 
te da Ca e ma, Car los Ro gé rio San tos 
Araú jo tam bém acom pa nhou a vis to- 
ria.

O pre fei to in for mou que a Guar da 
Mu ni ci pal e a Blitz Ur ba na já es tão fa- 
zen do a fis ca li za ção do lo cal e a in ten- 
ção é man ter um pon to fi xo pa ra a fis- 
ca li za ção da área.

“Ago ra mais im por tan te do quer a 
fis ca li za ção da Pre fei tu ra é a cons ci- 
en ti za ção que to do ci da dão de ve ter,o 
sen ti men to de per ten ci men to des te 
es pa ço que é da po pu la ção”, dis se 
Edi val do acres cen tan do ain da que a 
obra de ve im pul si o nar o tu ris mo e o 
co mér cio da re gião.

A en tre ga do Com ple xo De o do ro 
se rá um mo men to de gran de fes ta pa- 

ra São Luís, pon tu ou a pre si den te do 
Iphan, Ká tia Bo géa.

“Es pe ra mos que a po pu la ção re ce- 
ba es sa gran de obra de bra ços aber tos 
e com o po der pú bli co, se com pro me- 
ta a pre ser vá-la, pois é o prin ci pal 
guar dião des te pa trimô nio. É uma 
obra es pe ra da há mais de 30 anos e 
que ago ra se con so li da. Es te é um es- 
pa ço cheio de sim bo lis mo por es tar 
no co ra ção da ci da de, do cen tro co- 
mer ci al que tem uma vi da cir cu lan te 
que mo vi men ta a eco no mia e fa vo re- 
ce a cul tu ra e o tu ris mo. Es tá é uma ci- 
da de que é Pa trimô nio Mun di al, o que 
qua li fi ca ain da mais es te com ple xo. 
Es ta mos em par ce ria com a Pre fei tu ra 
re a li zan do vá ri as obras na ca pi tal e 
ou tras vi rão, trans for man do o Cen tro 
His tó ri co da ci da de”, en fa ti zou.

O PREFEITO EDIVALDO E COMITIVA TAMBÉM VISTORIARAM AS OBRAS NA RUA GRANDE

MAURÍCIO ALEXANDRE

PREVENÇÃO

CENTRO DE TESTAGEM É UM DOS EQUIPAMENTOS DE SAÚDE DA PREFEITURA DE SÃO LUÍS QUE ESTÁ APTO A FAZER O TESTE DE HIV

AGÊNCIA SÃO LUÍS

Praças na reta final
de acabamento

A Pra ça do Panthe on já foi aber ta ao pas seio pú bli co
com a re ti ra da dos ta pu mes. Se guem os ser vi ços fi nais
de aca ba men to. O es pa ço re ce be os re to ques do pro je to
pai sa gís ti co, com co lo ca ção de gra ma do ti po es me ral da
e plan ta ção de ar bus tos na ti vos da re gião. A pra ça re ce- 
beu ain da no vo mo bi liá rio ur ba no, com ban cos de pe- 
dras de li oz e li xei ras.

Na De o do ro, fo ram con cluí dos os ser vi ços de aca ba- 
men to nas sa las do Cen tro Ad mi nis tra ti vo, on de já es tão
ins ta la dos os agen tes de fis ca li za ção mu ni ci pal. O cen- 
tro vai con tar ain da um mi ran te que ser vi rá co mo área
de vi vên cia e con tem pla ção pú bli ca. O pro je to con tem- 
pla ain da ba nhei ros pú bli cos, im plan ta ção de sis te ma
de si na li za ção, no va pa vi men ta ção de con cre to la pi da- 
do e itens de aces si bi li da de.

O pre fei to Edi val do e co mi ti va tam bém vis to ri a ram
as obras na Rua Gran de, mai or cen tro co mer ci al da ci- 
da de que es tá se trans for man do com a ma cro ação re vi- 
ta li za do ra.

BUS TOS
O re tor no dos bus tos se cu la res ao lo cal, foi ou tra no- 

vi da de do pla no de obras do com ple xo. Os 18 bus tos de
re no ma dos in te lec tu ais ma ra nhen se re tor na ram à Pra- 
ça do Panthe on. As pe ças fo ram de vi da men te hi gi e ni za- 
das, res tau ra das e em bo as con di ções pa ra que se jam
con tem pla dos, ago ra em uma área com in fra es tru tu ra e
ilu mi na ção ade qua das. Os bus tos são de bron ze e re sis- 
ten tes a in tem pé ri es co mo sol, chu va e ven tos.

“De vi do o ris co de van da lis mo a es tas pe ças, hou ve a
ne ces si da de de re ti rá-las da área pú bli ca e abri ga das em
um mu seu da ci da de, on de sem pre es ti ve ram dis po ní- 
veis pa ra vi si ta ção. Co mo pro me ti do pe lo pre fei to.

Dia 3 a campanha
será na UFMA

PRO GRA MA ÇÃO
A ati vi da de de aber tu ra da cam pa nha, dia 3 de de- 

zem bro, se rá na Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão
(UF MA), das 8h às 17h, com tes te rá pi do, acon se lha- 
men to, imu ni za ção, ro das de diá lo go e pa les tra com o
in flu en ci a dor di gi tal Fran cis co Gar cia, o Tio Fran cis co.
Às 16h30, se rá for ma do o La ço Hu ma no com os usuá ri os
do SUS, pro fis si o nais e ges to res do Dis tri to Ita qui-Ba- 
can ga e equi pes dos Cen tros de Tes ta gem e Acon se lha- 
men to do Anil e Li ra e Cen tro de Saú de do Bair ro de Fá ti- 
ma.As ati vi da des da cam pa nha pros se guem com ações
dia 4, na Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão (Ue ma),
das 8h às 17h, com tes te rá pi do, acon se lha men to e imu- 
ni za ção. Às 16h, for ma ção do La ço Hu ma no com os
usuá ri os do SUS, pro fis si o nais e ges to res do Dis tri to Ita- 
qui-Ba can ga, na UF MA.

Dia 5, no Co lé gio Sou sân dra de, Cen tro, te rá ofi ci nas e
ro das de diá lo go com jo vens, das 14h às 16h. Dia 6, no
Vi va Bair ro de Fá ti ma, mo bi li za ção com dis tri bui ção de
pre ser va ti vos e ori en ta ções na fei ra do bair ro, às 16h.
Nes te mes mo dia, às 14h30, no au di tó rio do Hos pi tal do
Ser vi dor.

Dia 6, das 14h às 17h, no Ceu ma Re nas cen ça, ha ve rá
tes te rá pi do, acon se lha men to, ro das de diá lo go e pa les- 
tra. A pro gra ma ção pros se gue das 18h às 19h30, no bair- 
ro João de Deus, com acon se lha men to, ro das de diá lo go
e pa les tras. Dia 8, da 8h às 12h, no Se nai, Vi la Es pe ran ça
com ação so ci al alu si va  con tra a Aids .

No dia 11, fe chan do a pro gra ma ção, se rá no au di tó rio
do Tri bu nal Re gi o nal do Tra ba lho, das 8h às 12h e das
14h às 17h, com tes te rá pi do, acon se lha men to, ro das de
diá lo go e pa les tra. À tar de, ha ve rá ain da Me sa Re don da
so bre o te ma ‘AIDS no Mer ca do de Tra ba lho’.

COMPLEXO

O COMPLEXO É UM CONJUNTO  DE IMPORTÂNCIA ECONÔMICA

MAURICIO ALEXANDRE

ATIVIDADES

AS ATIVIDADES DA CAMPANHA  PROSSEGUEM ATÉ DIA 11

AGÊNCIA SÃO LUÍS

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br VIDA
Zezé Arruda
E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br 3

Expresso Natalino
realiza passeio cultural
Com a capacidade de transportar 45 pessoas por viagens, o Expresso realizará viagens
com duração de 20 a 30 minutos, passando por pontos culturais, até  a Vila Encantada

Fapema oferece R$ 278.500 a pesquisadores

Com da ta mar ca da pa ra a pró xi ma
quar ta-fei ra (5), a en tre ga do Prê mio
Fa pe ma Sér gio Fer ret ti 2018 vai dis tri- 
buir R$ 278.500 em pre mi a ções. No
to tal, se rão 52 tra ba lhos de pro du ção
ci en tí fi ca e tec no ló gi ca re co nhe ci dos
que en vol vem es tu dan tes do En si no
Mé dio até pes qui sa do res se ni o res.

“São R$ 278 mil em prê mi os que
co me çam com o En si no Mé dio, com
os tra ba lhos fei tos a par tir das bol sas
de ini ci a ção ci en tí fi ca, até  bol sis tas
de mes tra do, dou to ra do, sê ni or, ino- 
va ção e a ca te go ria Pop ví deo Ci ên ci- 
as, em que a po pu la ção po de vo tar”,
diz Alex Oli vei ra, o pre si den te da Fun- 
da ção de Am pa ro à Pes qui sa e ao De- 
sen vol vi men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi- 
co do Ma ra nhão (Fa pe ma).

Três fi na lis tas con cor rem na no va
ca te go ria. Além dos pes qui sa do res
au to res dos tra ba lhos, os ori en ta do res
tam bém se rão re co nhe ci dos.  “A pes- 
qui sa é um tra ba lho co ti di a no que se
faz ao lon go da vi da, a gen te pre ci sa
em al gum mo men to fa zer o re co nhe- 
ci men to da pes qui sa no Ma ra nhão,
as sim se trans mi te tam bém uma
men sa gem de es pe ran ça pa ra a ci ên- 
cia, que te ve tan tos cor tes no ce ná rio
na ci o nal”, com ple ta Alex Oli vei ra.

Ho me na gem
Des de 2016, o prê mio Fa pe ma vem

ho me na ge an do im por tan tes per so- 
na li da des pa ra a pes qui sa e ci ên cia no
Ma ra nhão. Ao la do de Ma ria Ara gão e
Nei va Mo rei ra, das edi ções an te ri o res,
es te ano o an tro pó lo go Sér gio Fer ret ti

dá no me ao prê mio e é lem bra do pe lo
le ga do in ter na ci o nal dei xa do a par tir
dos es tu dos re a li za dos no es ta do.

“To dos os anos ele [Sér gio Fer ret ti]
con cor ria nas ca te go ri as de me lho res
tra ba lhos e nos sa obri ga ção é fa zer es- 
sa ho me na gem, é re co nhe ci men to do
que fez o Sér gio”, com ple tou Alex.

Prê mio 2018
Se rão atri buí dos prê mi os nas ca te-

go ri as Pes qui sa dor Jú ni or, Jo vem Ci- 
en tis ta, Dis ser ta ção de Mes tra do, Te se
de Dou to ra do, Pes qui sa dor Sê ni or,
Pe rió di co Ci en tí fi co, Jor na lis mo Ci en- 
tí fi co, Ino va ção Tec no ló gi ca, De sen- 
vol vi men to Hu ma no, Pop ví deo Ci ên- 
ci as e Prê mio Ho me na gem Es pe ci al
Fa pe ma.

NATAL DE TODOS

C
om as nar ra ti vas de te má ti- 
cas his tó ri cas e cul tu rais so- 
bre a ci da de de São Luís, con- 
ta das por guia cul tu ral, o Ex- 

pres so Na ta li no re a li za rá sua pri mei ra 
vi a gem às 18h, nes te do min go (2), em 
di re ção à Vi la En can ta da. Du ran te os 
di as de pro gra ma ção do Na tal de To- 
dos, a jar di nei ra sai rá do es ta ci o na- 
men to da Praia Gran de em di re ção à 
Pra ça Dom Pe dro II, on de es tão sen do 
re a li za das as apre sen ta ções na ta li nas 
do Go ver no do Ma ra nhão e da Pre fei- 
tu ra de São Luís com o apoio cul tu ral 
da Com pa nhia Ener gé ti ca do Ma ra- 
nhão (Ce mar).

Com a ca pa ci da de de trans por tar 
45 pes so as por vi a gens, o Ex pres so 
Na ta li no re a li za rá vi a gens com du ra- 
ção de 20 a 30 mi nu tos, pas san do pe la 
Pra ça Nau ro Ma cha do, Can to da Cul- 
tu ra, Ca sa do Ma ra nhão, até che gar à 
Vi la En can ta da, on de ca da gru po de- 
sem bar ca.

“Ini ci al men te ti nham dois as pec- 
tos que pre ci sá va mos tra ba lhar, sen- 
do a ques tão da mo bi li da de das pes- 
so as pa ra a Vi la En can ta da, já que os 
aces sos via veí cu lo à Pra ça Dom Pe dro 
II se rão in ter di ta dos, e a ques tão do 
aco lhi men to dos tu ris tas no Cen tro 
His tó ri co de São Luís. Pen sa mos no 
pas seio, on de as pes so as ti ves sem a 
tran qui li da de de po der ir e vir até a Vi- 
la, além da Praia Gran de, on de se en- 
con tra a mai or par te do acer vo ar qui- 
tetô ni co da ci da de”, re la ta a se cre tá ria 
ad jun ta de Cul tu ra da Sec tur, Va nes sa 
Lei te.

O ar tis ta po pu lar e guia cul tu ral, 
Gui lher me Gui mas, vai nar rar, en tre 
as su as po e si as, so bre a his tó ria da ar- 
qui te tu ra, dos ca sa rões an ti gos, sen do 
in ter pe la do du ran te o tra je to por ou- 
tros ar tis tas que es ta rão em pon tos

es pe cí fi cos nas es ta ções, con tan do as 
si tu a ções de per so na gens his tó ri cos e 
de fa tos ocor ri dos em São Luís em al- 
gum mo men to da len da his tó ri ca.

“Co mo o aces so é pe la Praia Gran- 
de, as pes so as que es ti ve rem tran si- 
tan do fo ra do Ex pres so Na ta li no, tam- 
bém se rão con tem pla das com as in- 
for ma ções. É uma for ma de de mo cra- 
ti zar e le var mais in for ma ções his tó ri- 

cas pa ra to dos que es ti ve rem no meio 
cul tu ral”, pon tua.

Ex pres so Na ta li no
 Saí da – Es ta ci o na men to da Praia 

Gran de
 Che ga da – Pra ça Pe dro II

 Do min gos (di as 2, 9, 16 e 23) – 18h às 
21h

 Sá ba dos (di as 8, 15 e 22) – 18h30 às 
21h30

EXPRESSO LEVARÁ AS PESSOAS PARA A VILA ENCANTADA

ILUSTRAÇÃO

PREMIAÇÃO
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VIDA

SOS VIDA PARTICIPA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SOBRE TRÂNSITO EM MIRADOR

 
A prefeitura de Mirador-MA convidou a Coordenação 

da SOS VIDA para participar de uma audiência pública so-
bre municipalização do trânsito daquele município, que 
foi realizada dia 20.11.18.

A SOS VIDA foi representada neste evento pelo seu Coor-
denador de educação, professor Antonio Evaristo de Lima, 
que em sua fala destacou a grande importância da munici-
palização do trânsito para a redução dos acidentes e mortes 
no trânsito, assim como, defendeu que concomitante ao 
processo de municipalização se inicie na rede municipal a 
inserção da educação para o trânsito com base no caderno 
de apoio pedagógico elaborado pela SEDUC e SOS VIDA.

A audiência teve a participação de várias autoridades 
e integrantes da sociedade civil e obteve pleno êxito.

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO(Lei nº 9.503/97)
Art. 45. Mesmo que a indicação luminosa do semáfo-

ro lhe seja favorável, nenhum condutor pode entrar em 
uma interseção se houver possibilidade de ser obrigado 
a imobilizar o veículo na área do cruzamento, obstruindo 
ou impedindo a passagem do trânsito transversal.

EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO: TEMA É TRATADO 
NA FEIRA DO LIVRO DE SÃO LUIS 

O Coordenador geral da SOS VIDA, Lourival da Cunha 
Souza, proferiu palestra sobre EDUCAÇÃO PARA O TRÂN-
SITO dia 21.11.18 na 12ª FELIS(Feira do Livro de São Luis), 
quando da realização de palestras sobre temas socioedu-
cacionais.

O articulador do evento e coordenador das palestras foi 
o professor Luis Câmara, Coordenador dos temas Socie-
ducacionais da Secretaria de Estado da Educação-SEDUC.

CUSTOS DOS ACIDENTES DE TRÂNSITO NO BRASIL 
Custo anual em 2016: 52 bilhões de reais
Custo anual per capita em 2015: 255 reais
Fonte: www.onsv.org.br

MULHER E MOTO: A INVASÃO DO SEXO FEMINI-
NO NUM UNIVERSO QUE ERA SÓ DOS HOMENS

 

Discretas, sem exibicionismo, cautelosas, preocupadas 
com a segurança, conquistam o mercado de motocicle-
tas. Hoje, estima-se que 25% da frota brasileira de motos 
sejam de domínio das mulheres.

O homem difere em muito da mulher.
As diferenças estudadas por pesquisadores america-

nos foram justificadas por condições genéticas e a ação 
de estrogênios na mulher.

As mulheres são melhores nas condutas, nas palavras, 
nas relações humanas, mais tranquilas e analíticas.

Por todos os motivos e justificativas apresentadas, so-
bre duas rodas, seja no lazer ou no trabalho, a mulher é 
mais consciente, segura, cônsul dos riscos, responsabili-
dade e tem melhor desempenho.

Fonte:portaldotransito.com.br
LUTEMOS TODOS POR UM TRÂNSITO SEGURO. FAÇA 

SUA PARTE, SEJA OBEDIENTES ÀS LEIS DO TRÂNSITO.
Facebook e Instagram:Campanha SOS VIDA
E - m a i l : v a l o r i z a c a o a a v i d a @ g m a i l . c o m                            

Fones:(98)98114-3707(VIVO-Whatsapp)  

Premiação de 2017, Fapema  que  incentivar a produção científica e tecnológica no Maranhão 

SÃO LUIS TERÁ EXPRESSO SEMELHANTE  AO  DE OUTRAS CIDADES 
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Desvendando Chico,
Eu e Buarque
O Imparcial revela o que há por trás das músicas que inspiraram o espetáculo Chico,
Eu e Buarque, que retorna ao Teatro Arthur Azevedo antes de seguir tourneé nacional 

Os Feras e Boi da Madre Deus de Ťcasa novať

As obras de re for ma das se des do
blo co car na va les co ‘Os Fe ras’ e do ‘Boi
da Ma dre Deus’ se rão en tre gues ama- 
nhã (3) in tei ra men te re for ma das pe lo
go ver no do Ma ra nhão, por meio da
Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra e Tu- 
ris mo (Sec tur).

O Blo co Tra di ci o nal Os Fe ras nas- 
ceu da ins pi ra ção dos mais apai xo na- 
dos aman tes de sua ca te go ria, brin- 
can tes da fo lia de Mo mo que apren- 
de ram a brin car car na val des de cri an- 
ça ao meio das re tin tas, mar ca ções,
con tra tem pos, ca ba ças e agogôs, na
ale gria de can ta rem jun tos a fe li ci da- 
de da vi da.  “So mos Fe ras por que
ama mos o que fa ze mos pe lo car na val
ma ra nhen se, com ar te, com amor e
to tal de di ca ção. Pen sa mos o ano in- 
tei ro em nos so blo co, É la zer, di ver são
pra va ler, com os ami gos e to da nos sa
fa mí lia. Fa ze mos com ab ne ga ção. Es- 
tá no san gue, es tá na al ma, é a nos sa
vi da blo co tra di ci o nal, é a nos sa ma- 
nei ra de di zer que ama mos a vi da e
co mo gos ta mos de brin car”, diz o
Mes tre Pau lo Sa laia, pre si den te e fun- 

da dor, jun ta men te com Ca cá, Lu lu,
Me xi ca no, Pri va do, Ser gão e Ubiracy
(in me mo ri am).

Já o Bum ba-meu-boi da Ma dre
Deus, so ta que de ma tra ca, foi fun da- 
do por pes ca do res em 1890 na Ma dre
Deus, bair ro tra di ci o nal de São Luís.
Ao lon go de sua his tó ria a brin ca dei ra
te ve seus mo men tos de gló ria ga- 
nhan do prê mi os, vi a jan do pa ra ou- 
tros es ta dos e ago ra re sis te pa ra man- 
ter sua tra di ção nos ar rai ais da ca pi tal
ma ra nhen se. Pa ra Sa biá, can ta dor do
Boi há mais de 50 anos é pre ci so res- 
ga tar a par ti ci pa ção da co mu ni da de
na brin ca dei ra pa ra for ta le cer a sua
pre sen ça na pro gra ma ção ju ni na.“O
Boi da Ma dre Deus já re a li zou mui tas
con quis tas, foi cam peão seis ve zes na
dis pu ta de bois que ocor ria lá na De o- 
do ro. Ago ra brin ca dei ra en fra que ceu,
mas pa ra o ano vai mu dar, por que va- 
mos tra ba lhar com a co mu ni da de, va- 
mos res ga tar a for ça do nos so

Bum ba meu-boi”, dis se Sa biá.
O se cre tá rio de Cul tu ra e Tu ris mo,

Di e go Gal di no, des ta cou a im por tân- 

cia da re vi ta li za ção dos es pa ços pa ra
cri a ção de cir cui to tu rís ti co de ex pe ri- 
ên cia na Ma dre Deus, bair ro de tra di- 
ção cul tu ral em São Luís. “A in ten ção é
va lo ri zar os es pa ços de tra di ção e cul-
tu ra além de tor ná-los atra en te pa ra
mo ra do res e tu ris tas”, en fa ti zou. As
re for mas fa zem par te do pro je to de
re vi ta li za ção dos es pa ços de cul tu ra
da Ma dre Deus, com o ob je ti vo de in-
te grar o bair ro ro tei ro tu rís ti co de ex- 
pe ri ên cia, mo da li da de on de o tu ris ta
tem a opor tu ni da de de vi ven ci ar as
tra di ções da re gião com ro tei ros que
ali am ex pe ri ên ci as his tó ri cas, cul tu- 
rais e gas tronô mi cas de ca da re gião.
Faz par te do pro je to a re for ma de 10
es pa ços de cul tu ra. A pri mei ra ca sa a
ser re for ma da foi a se de do blo co car- 
na va les co Fu zi lei ros da Fu zar ca, en-
tre gue em ou tu bro. Se rão en tre gues
ain da as ca sas da Es co la de Sam ba
Tur ma do Quin to, Blo cos car na va les-
cos Prín ci pe de Ro ma, Ori gi nais do
Rit mo, Rit mis tas da Ma dre Deus, Boi
En can to da Ilha, Tri bo Tu pi ni quins e
Con se lho Cul tu ral da Ma dre Deus.

TEATRO

A
SAMARTONY MARTINS

obra poé ti ca mu si cal do can- 
tor e com po si tor Chi co Bu ar- 
que é o fio con du tor do es pe- 
tá cu lo  Chi co, Eu e Bu ar que, 

que faz apre sen ta ção úni ca, ho je, a 
par tir das 19h, no pal co do Te a tro 
Arthur Aze ve do, Cen tro.  Di vi di do em 
três atos, o es pe tá cu lo per pas sa pe la 
dé ca da de 1960, pe río do em que a 
con jun tu ra po lí ti ca mo ti vou os jo gos 
se mân ti cos de Chi co, ex plí ci tos em 
can ções co mo Cons tru ção, Cá li ce e 
Ge ni e o Zé Pe lim.

Pa ra en ten der mos me lhor o es pe- 
tá cu lo, fo mos atrás das re fe rên ci as 
das can ções do mu si cal que se rão in- 
ter pre ta das pe los bai la ri nos do Nú- 
cleo Ar te Edu ca ção (NAE/Te a tro 
Arthur Aze ve do), que vol tam ao pal co, 
após du as tem po ra das. Cons tru ção 
foi gra va da em 1971 por Chi co pa ra o 
ál bum que le va o mes mo no me. A 
can ção con ta o dia de um tra ba lha dor 
da cons tru ção ci vil. A com po si ção so- 
no ra da le tra e a sua re la ção com a me- 
lo dia mu si cal fa zem de la uma das 
mais bri lhan tes da Mú si ca Po pu lar 
Bra si lei ra. Já Cá li ce foi com pos ta é 
uma can ção es cri ta e ori gi nal men te 
in ter pre ta da pe los com po si to res bra- 
si lei ros Chi co Bu ar que e Gil ber to Gil 
em 1973, mas foi lan ça da so men te em 
1978. Cen su ra da pe la di ta du ra mi li tar, 
a can ção foi li be ra da cin co anos de- 
pois e apa re ceu pe la pri mei ra vez no 
ál bum Chi co Bu ar que, ten do Mil ton 
Nas ci men to nos ver sos de Gil, e em

se gui da no ál bum Áli bi de Ma ria 
Bethâ nia. Cá li ce é uma can ção com 
mui tas me tá fo ras nas quais Chi co Bu- 
ar que e Gil ber to Gil usa ram pa ra con- 
tar so bre a si tu a ção em que vi via a so- 
ci e da de du ran te a di ta du ra mi li tar. O 
de se jo ex pres so na can ção é o de se li- 
vrar das de si gual da des so ci ais no Bra- 
sil nes se pe río do.

Ge ni e o Ze pe lim é uma ou tra can- 
ção que faz par te de Eu, Chi co e Bu ar- 
que. Es ta can ção tam bém fez par te do 
mu si cal Ópe ra do Ma lan dro, do mes- 
mo au tor, lan ça do em 1978, do ál bum, 
de 1979, e do fil me, de 1986, to dos 
com o mes mo no me. A le tra des cre ve, 
em ver sos hep tas sí la bos me tri fi ca dos 
e ri ma dos, a lon ga his tó ria que de fi ne 
o epi só dio ocor ri do com Ge ni, uma 
me re triz (se gun do re pre sen ta do na 
Ó

Ópe ra do Ma lan dro), que era hos ti li-
za da na ci da de.

Di an te de uma ame a ça de ata que 
de um Ze pe lim, o co man dan te se en- 
can ta com os do tes de Ge ni, que aca-
ba sen do pro vi so ri a men te tra ta da de 
um mo do di fe ren ci a do pe los seus de- 
tra to res. Pas sa da a ame a ça, ela re tor- 
na ao seu dia a dia nor mal, no qual as 
pes so as a ofen di am e ex cluíam, re ve- 
lan do o ca rá ter fal so-mo ra lis ta e hi- 
pó cri ta da so ci e da de. A can ção te ve 
tal re le vân cia que o re frão Jo ga pe dra 
na Ge ni se trans for mou nu ma es pé cie 
de bor dão, in di can do co mo Ge ni pes- 
so as ou até mes mo con cei tos que, em 
de ter mi na das cir cuns tân ci as po lí ti-
cas, se tor nam al vo de exe cra ção pú- 
bli ca, ain da que de for ma tran si tó ria 
ou vo lá til.

CHICO, EU E BUARQUE MOSTRA A  POÉTICA MUSICAL DO CANTOR NA DÉCADA DE 1850

CULTURA

O BLOCO TRADICIONAL OS FERAS FOI UM DOS CONTEMPLADOS COM A REFORMA DA SEDE FEITA PELA SECRETARIA DE CULTURA

Dialogando com a
cultura maranhense

No se gun do ato, os bai la ri nos en vol vem-se num en- 
re do que faz men ção às re la ções hu ma nas e à al te ri da- 
de, com Sam ba e Amor e João e Ma ria, vin cu lan do os in- 
tér pre tes uns aos ou tros. Em Sam ba e Amor, lan ça da no
ano de 1970 faz um elo gio ao de se jo. A mú si ca, que é
nar ra da por um eu-lí ri co cal mo, li vre de qual quer pre o- 
cu pa ção ex ter na, qua se que pre gui ço so, traz não so- 
men te a vi são de um ho mem que não quer fa zer na da
além de sam ba e amor, mas um ho mem que en con tra
“no co lo da ben vin da com pa nhei ra” e “no cor po do ben- 
di to vi o lão” a for ma mais ple na de ser le al con si go mes- 
mo: re a li zar a von ta de de fa zer sam ba e amor.

O mu si cal con ta ain da com o clás si co João e Ma ria,
que é uma can ção com le tra de Chi co Bu ar que em ci ma
de mú si ca já cri a da an te ri or men te por Si vu ca. Se gun do
Chi co, Si vu ca en vi ou a ele uma fi ta com uma mú si ca que
ele compôs na dé ca da de 1940, épo ca na qual Bu ar que
ha via nas ci do. De cor ri dos qua se trin ta anos, em 1976,
Chi co Bu ar que ou viu a val si nha e compôs uma le tra pa- 
ra ela – se gun do ele, ba se a do em um diá lo go de cri an- 
ças. “Quan do eu fui fa zer, a le tra me re me teu obri ga to ri- 
a men te pra um te ma in fan til”, dis se Ch cio Bu ar que.

Chi co, Eu e Bu ar que fin da mes clan do clás si cos do
can tor com a cul tu ra po pu lar ma ra nhen se. Nes te úl ti mo
ato, o di re tor, An der son Cou to, e os in tér pre tes con tam
com o au xí lio das bai la ri nas Lu ce na Mar ques e Eli se te
Cam pos pa ra tra zer tra ços do bum ba meu Boi, tam bor
de cri ou la e tam bor de mi na. O es pe tá cu lo cum pre
agen da em 2019, no Fes ti val In ter na ci o nal Ja nei ro de
Gran des Es pe tá cu los em Re ci fe (PE), no dia 19 de Ja nei- 
ro, e no dia 14 de abril on de fa rá  aber tu ra Ofi ci al do Fes- 
ti val In ter na ci o nal da Bahia – Vi va Dan ça,  on de ain da
vai pas sar por Bra sí lia, e em Ju nho fa rá Rio/São Pau lo.

Música, choro e pôr
do sol no Espigão

O me lhor lu gar de São Luís pa ra apre ci ar o pôr do sol,
o For te San to Antô nio, lo ca li za do no Es pi gão da Pon ta
d’Areia, te rá cho ri nho, to dos os do min gos, nes te mês de
de zem bro. A atra ção faz par te da agen da cul tu ral do
Pro je to Ocu pa ções Ar tís ti cas, re a li za da pe lo Go ver no do
Ma ra nhão, por meio da Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra
e Tu ris mo (Sec tur).

A pro gra ma ção no For te co me ça, ho je , a par tir das
17h30, com o gru po Can ti nho do Cho ro que ani ma rá o
lo cal com boa mú si ca e um ri co re per tó rio de clás si cos
do cho ri nho, um dos gê ne ros mais tra di ci o nais da MPB.
Com cin co fi nais de se ma na, as fé ri as de de zem bro fi ca- 
rão mais ale gres com op ções cul tu rais gra tui tas em vá ri- 
os pon tos de São Luís. A pro gra ma ção das ocu pa ções ar- 
tís ti cas con ti nu a rá a ofe re cer, de quar ta a do min go,
shows, dan ça, mú si ca ins tru men tal e cul tu ra po pu lar.

Pro gra ma ção cul tu ral
Em de zem bro o pú bli co po de rá se di ver tir com vá ri as

ati vi da des cul tu rais to das as quar tas-fei ras, na Ca sa do
Tam bor de Cri ou la; às quin tas-fei ras, na Pra ça do Reg- 
gae; e aos do min gos, na Ma dre Deus e no For te San to
Antô nio. O ob je ti vo é ocu par os es pa ços pú bli cos pos si- 
bi li tan do o aces so de mo crá ti co à cul tu ra com op ções
gra tui tas de la zer e va lo ri za ção dos ar tis tas lo cais.

 
SER VI ÇO
O quê? Can ti nho do Cho ro no Es pi gão da Pon ta

d’Areia
         Quan do? do min go (02) às 17h30;

      On de? For te San to Antô nio, Es pi gão da Pon ta d’Areia,
em São Luís.

 Quan to? Aber to ao pú bli co

TOURNEÉ 2019

BUMBA-BOI E TAMBOR DE CRIOULA ESTÃO NO ESPETÁCULO

DIVERSÃO

ASSISTIR PÔR DO SOL NO ESPIGÃO VIROU PROGRAMA NA ILHA

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018

https://banca.oimparcial.com.br/
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HORÓSCOPO
ÁRIES - Fase em que 
receberá boas sugestões 
para solucionar de vez suas 
dificuldades financeiras. 
Bom também para iniciar 
negócios imobiliários e para 
solicitar a casa própria. 
Harmonia amorosa e 
familiar.

TOURO - Dia em que haverá 
muita tranquilidade na vida 
familiar e profissional. Você 
terá bastante disposição 
para solucionar problemas. 
Contudo, evite discussões 
com a pessoa amada, rivais 
e inimigos. Para os casados, 
o momento é bom para uma 
reconciliação.

GÊMEOS - Os aspectos 
astrais indicam relações 
harmoniosas com o 
cônjuge, pessoas amigas, 
vizinhos e familiares. O 
êxito financeiro, profissional 
e social, também será 
evidente. Procure ler algo 
sobre esoterismo para 
ajudá-lo a descobrir novas 
verdades e novos valores.

CÂNCER - Negativo fluxo 
astral para mudanças 
de emprego, atividade 
ou residência. Tendência 
à depressão psíquica o 
que viria a lhe prejudicar 
mais ainda. Controle-se 
em todos os sentidos. As 
suas palavras neste dia 
poderão levar esperança 
e boa disposição a quem 
necessita.

LEÃO - Especial atenção à 
sua vida sentimental e aos 
pequenos problemas que 
tenha a resolver. Nada lhe 
será difícil hoje. Os laços 
com parentes e pessoas 
amigas serão vantajosos. 
Esforce-se para não se 
perder no emaranhado das 
ideias que terá.

VIRGEM - Não faça 
modificações repentinas, 
antes de uma análise prévia, 
hoje. Por outro lado, o fluxo é 
dos melhores para trabalhar 
em prol de sua ascensão 
profissional, material e 
social. Será correspondido 
plenamente na vida amorosa 
e familiar.

LIBRA - Notícias e novidades 
com maior interesse podem 
surgir no final deste dia. 
Ao tratar de negócios com 
outras pessoas, saiba avaliar 
suas possibilidades e as 
dos outros. Até depois de 
amanhã, algo poderá dar 
muito lucro. 

ESCORPIÃO - Não permita 
que o esgotamento físico 
ou as emoções fortes, tirem 
suas energias. O melhor 
que poderá fazer agora será 
buscar a companhia de 
pessoas amigas que saberão 
apreciá-lo. Pense sempre 
positivo e nunca deixe de 
acreditar na sua capacidade 
de transformação.

SAGITÁRIO - O excesso de 
confiança, ao lidar com seu 
dinheiro, poderá acarretar-
lhe sérios problemas. 
Faça tudo dentro de suas 
condições. As influências dos 
astros fazem de você uma 
pessoa muito intuitiva, capaz 
de despertar uma consciência 
mística e espiritual.

CAPRICÓRNIO - Não esconda 
os seus sentimentos e 
desabafe do jeito que for 
melhor para você. Dia em que 
conseguirá realizar boa parte 
de seus anseios e desejos, 
principalmente porque 
estão ligados ao campo 
profissional. 

AQUÁRIO - Receberá ajuda 
de alguma forma de parentes 
ou amigos. Faça tudo com 
originalidade que é uma das 
suas melhores qualidades, 
que conseguirá influenciar 
pessoas importantes para seu 
progresso. Muito bom fluxo 
para obter sua independência 
financeira e a liberdade de 
espírito.
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Ce e e e o e do V o d

Com a mis são cum pri da, mas po- 
den do al can çar um ob je ti vo mai or do
que o tra ça do, o Ce a rá re ce be o ain da
ame a ça do Vas co nes te do min go, 2 de
de zem bro, em par ti da pe la tri gé si ma
oi ta va – úl ti ma – ro da da do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro tem po ra da 2018. O jo- 
go se rá re a li za do na Are na Cas te lão,
em For ta le za, a par tir das 17h (ho rá rio
de Bra sí lia).

De pois de pas sar boa par te do tor- 
neio afun da do na zo na de re bai xa- 
men to, o Ce a rá, de pois da con tra ta- 
ção do téc ni co Lis ca, pro ta go ni zou
uma re a ção que foi re pre sen ta da com
per fei ção na par ti da con tra o Atlé ti co-
PR na tri gé si ma sé ti ma ro da da. Após
sair na fren te, le var a vi ra da e des per- 
di çar um pê nal ti, o Vo zão che gou ao
em pa te, por 2 a 2, com o ru bro-ne gro
ga ran tin do, com uma ro da da de an te- 
ci pa ção, sua per ma nên cia na di vi são
de eli te do Cam pe o na to Bra si lei ro.

Che gou aos 43 pon tos (dez vi tó ri as,
13 em pa tes e 14 der ro tas) su bin do pa- 
ra dé ci ma ter cei ra po si ção. Era sua
gran de me ta pa ra a tem po ra da. O jo- 

go des te do min go, no en tan to, per mi- 
te so nhar com um no vo ob je ti vo: a
clas si fi ca ção pa ra dis pu tar a edi ção
2019 da Co pa Sul-Ame ri ca na.

Ini ci al men te es se di rei to é con ce di- 
do aos ti mes que fi cam en tre a sé ti ma
e dé ci ma se gun da po si ções na clas si- 
fi ca ção. No en tan to, co mo o Cru zei ro,
que ga ran tiu sua va ga na Co pa do Bra- 
sil, es tá nes sa re gião, o pe lo tão é am- 
pli a do até o dé ci mo ter cei ro lu gar.
Even tu al men te, po de che gar até o dé- 
ci mo quar to, des de que um ti me bra- 
si lei ro se ja cam peão da edi ção atu al
da Su la. Des sa ma nei ra, o jo go con tra
o Vas co aca ba sen do um con fron to di- 
re to por es sa va ga no tor neio con ti- 
nen tal.

 Clayson, de pois de cum prir sus- 
pen são, po de vol tar ao ti me do Ce a rá,
co masn da do por Lis ca. Le an dro Car- 
va lho, que re ce beu o ter cei ro car tão
ama re lo em Cu ri ti ba, es tá fo ra.

Um da do pre o cu pan te pa ra o al vi- 
ne gro ce a ren se é a cam pa nha do ti me
co mo man dan te. Se de pen des se so- 
men te des ses re sul ta dos, o Vo zão es- 

É

ta ria na zo na de re bai xa men to. É so-
men te o dé ci mo sé ti mo co lo ca do
quan do são com pu ta dos so men te os
pon tos so ma dos pe las equi pes em
seus es tá di os. Ga nhou 28 (se te vi tó ri-
as, se te em pa tes e qua tro der ro tas)
mar can do 18 gols e so fren do 16.Com
42 pon tos (dez vi tó ri as, 12 em pa tes e
15 der ro tas), o Vas co, dé ci mo quin to
na ta be la de clas si fi ca ção do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro, pre ci sa do em pa te pa- 
ra aca bar com qual quer ame a ça de re- 
bai xa men to sem pre ci sar de pen der
de re sul ta dos de ou tras equi pes. Po- 
rém, até mes mo com der ro ta o cruz-
mal ti no po de ter sua per ma nên cia na
Sé rie A do Bra si lei rão as se gu ra da.

Pa ra is so, no en tan to, pre ci sa ria
que do tro pe ço de Amé ri ca-MG ou
Cha pe co en se. O Co e lho, dé ci mo sé ti-
mo co lo ca do com 40 pon tos, vai en- 
fren tar o Flu mi nen se no Ma ra ca nã. A
Cha pe, que tem 41 e es tá no dé ci mo
sex to pos to, re ce be o São Pau lo na
Are na Con dá. As du as par ti das acon-
te cem no mes mo ho rá rio do du e lo em
For ta le za.

ASI I ÃO

C
om um mis to de fes ta e me- 
lan co lia, Pal mei ras e Vi tó ria 
en cer ram ho je (2) su as par ti- 
ci pa ções na tem po ra da 2018 

no Cam pe o na to Bra si lei ro. A par ti da, 
pe la tri gé si ma oi ta va e úl ti ma ro da da, 
se rá re a li za da no Al li anz Par que, em 
São Pau lo, e tem iní cio mar ca do pa ra 
17h (ho rá rio de Bra sí lia).

Ao der ro tar o Vas co, por 1 a 0, no 
Rio de Ja nei ro, na jor na da an te ri or, o 
Pal mei ras al can çou a mar ca de 77 
pon tos (22 vi tó ri as, 11 em pa tes e qua- 
tro der ro tas), as se gu ran do, com uma 
ro da da de an te ci pa ção, o tí tu lo do 
Cam pe o na to Bra si lei ro de an te ci pa- 
ção. De que bra, au men tou sua sé rie 
in vic ta na com pe ti ção pa ra 22 par ti- 
das, am pli an do um re cor de que ha via 
ba ti do su pe ran do mar ca de 19 jo gos 
es ta be le ci da pe lo Co rinthi ans. En tra- 
rá em cam po os ten tan do o me lhor 
ata que do tor neio, com 61 gols mar ca- 
dos, e a de fe sa me nos va za da, com 24 
so fri dos. Nú me ros que tor nam a con- 
quis ta in con tes tá vel.

Co mo man dan te, o clu be tam bém 
tem o me lhor apro vei ta men to da 
tem po ra da. Em seus do mí ni os, acu- 
mu lou 47 pon tos (15 vi tó ri as, dois em- 
pa tes e uma der ro ta) mar can do 39 
gols e so fren do 11.

Em bo ra a se ma na an tes do jo go te- 
nha si do re che a da por co me mo ra- 
ções, elas de ve rão se es ten der pa ra a 
par ti da des de do min go. A en tre ga ofi- 
ci al da ta ça do Cam pe o na to Bra si lei ro 
de ve rá acon te cer após o con fron to.

Pa ra o Vi tó ria, não há na da fes ti vo 
no con fron to, que mar ca a des pe di da

do ru bro-ne gro da di vi são de eli te do 
bra si lei rão. Ao fi car no em pa te por 0 a 
0 com o Grê mio, em Sal va dor, na jor- 
na da an te ri or, o Leão aca bou com 
qual quer pos si bi li da de de dei xar a zo- 
na de re bai xa men to. Tem 37 pon tos 
(no ve vi tó ri as, dez em pa tes e 18 der- 
ro tas). Es tá na dé ci ma no na po si ção. 
São qua tro pon tos a me nos que a 
Cha pe co en se, pri mei ra equi pe fo ra 
da re gião da de go la. Em bo ra o jo go te- 
nha aca ba do com as es pe ran ças dos 
tor ce do res, ape nas con fir mou uma si- 
tu a ção que vi nha se de se nhan do há 
al gum tem po. O ru bro-ne gro não ven- 
ce há oi to par ti das (cin co em pa tes e 
três der ro tas) e te ve três téc ni cos ao 

lon go da cam pa nha no Bra si lei rão.
A con fir ma ção do re bai xa men to 

ape nas ace le rou a tem po ra da de dis- 
pen sas vi san do à tem po ra da 2019. Os 
14 atle tas com con tra to em vi gor até o 
fi nal do ano fo ram dis pen sa dos an te- 
ci pa da men te. As sim, o téc ni co João 
Bur se te rá à sua dis po si ção pa ra o 
con fron to des te do min go 26 jo ga do- 
res cu jos con tra tos se guem em vi gor 
até a pró xi ma tem po ra da.Os nú me ros 
do Vi tó ria co mo vi si tan tes são um 
pou co me lho res que a mé dia. O ti me é 
o dé ci mo quar to me lhor nes se que si- 
to ten do acu mu la do 11 pon tos (du as 
vi tó ri as, cin co em pa tes e 11 der ro tas) 
lon ge de seus do mí ni os.

UMA I A ÃO QU  OD Á S  TIDA OJ  A STA DO AM ÃO ASI I O

PALMEIRAS/DIVULGAÇÃO.
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Co e e fi
d Cop o te o

A fa se se mi fi nal da Co pa FMF  vai ser ini ci a da ho je
com dois jo gos no in te ri or do es ta do. Em Ro sá rio, no Es- 
tá dio Se re jão, o Ma ra nhão Atlé ti co en fren ta rá o afoi to
São Jo sé, que co me çou a com pe ti ção de for ma mo des ta,
mas te ve uma es pe ta cu lar re cu pe ra ção e con se guiu se
clas si fi car. Em  São Ma teus, o Pi nhei ro en tra em cam po
con tra o San ta Qui té ria, ou tra equi pe que não es te ve
bem nos pri mei ros jo gos, mas cres ceu du ran te a com pe- 
ti ção. Pi nhei ro e MAC jo gam por dois re sul ta dos iguais,
ou se ja, dois em pa tes, ou uma vi tó ria e uma der ro ta com
pla ca res iguais no se gun do jo go. A van ta gem mai or fi ca- 
rá com a equi pe que so mar mais pon tos na com pe ti ção,
pois as sim  se cre den cia a fa zer o jo go fi nal em seus pró- 
pri os do mí ni os.

O MAC, na fa se de clas si fi ca ção, en fren tou o São Jo sé
e ga nhou por 3 a 0. Ocor re que, na que la opor tu ni da de, a
gran de mai o ria dos jo ga do res ti tu la res do Pei xe Pe dra
não es ta va re gu la ri za da no BID da CBF. Por is so, a equi- 
pe en trou em cam po sa ben do que per de ria os pon tos.
Mes mo as sim, não de sis tiu e ga ran tiu a va ga na se mi fi- 
nal. Por sua vez, o MAC, mes mo ten do ga nho a pri mei ra,
an dou tro pe çan do di an te do Pi nhei ro e  San ta Qui té ria.
Por is so,não há fa vo ri to en tre as du as equi pes.

O PAC co me çou bem e se clas si fi cou com an te ce dên- 
cia. Nes ses pró xi mos jo gos, po rém, não con ta rá com o
ar ti lhei ro Di e go, que foi con tra ta do pe lo Mo to e já se
des li gou da equi pe da Bai xa da. A Ce af, pre si di da por
Mar ce lo Fi lho, de sig nou  os  ár bi tros pa ra os jo gos des ta
tar de, às 15h30:  São Jo sé x MAC te rá Rai mun do Jo sé
Cha gas no api to, com Jo sé Car los Ama ral Ro dri gues e Jo- 
sé  Car los de Je sus (as sis ten tes). San ta Qui té ria  x PAC,
Mai kon Ma tos Nu nes, com  Iva nil do Gon çal ves  e Val de ri
Sou sa Car va lho (as sis ten tes).

F u x A é , ogo
do p e o do

Há mais de um mês sem fa zer gol, o Flu mi nen se faz
con tra o Amé ri ca-MG, nes te do min go, um du e lo di re to
con tra o re bai xa men to. A par ti da é par te da pro gra ma- 
ção da tri gé si ma oi ta va e úl ti ma ro da da do Cam pe o na to
Bra si lei ro edi ção 2018. Se rá re a li za da no Ma ra ca nã e
tem iní cio mar ca do pa ra 17h (ho rá rio de Bra sí lia).O gol
as si na do por Lu ci a no aos qua tro mi nu tos do se gun do
tem po na vi tó ria, por 1 a 0, con tra o Na ci o nal, em Mon- 
te vi déu, no jo go de vol ta das quar tas de fi nal da Co pa
Sul-Ame ri ca na, em 31 de ou tu bro, foi o úl ti mo as si na la- 
do pe lo Flu mi nen se.

Des de en tão, o clu be re a li zou oi to par ti das e 762 mi- 
nu tos se pas sa ram sem que con se guis se ba lan çar a re de.
Fo ram seis con fron tos pe lo Cam pe o na to Bra si lei ro e
dois pe la Co pa Sul-Ame ri ca na.

Nas seis par ti das de je jum de gols do Bra si lei rão, con- 
se guiu pon tu ar so men te em du as (Ce a rá e Sport). As- 
sim, des pen cou da po si ção in ter me diá ria que ocu pa va
na ta be la de clas si fi ca ção pa ra o dé ci mo quar to lu gar.
Com 42 pon tos (11 vi tó ri as, no ve em pa tes e 17 der ro tas),
ain da de pen de so men te de seu re sul ta do pa ra per ma- 
ne cer na di vi são de eli te do Bra si lei rão. Se ven cer ou em- 
pa tar com o Co e lho atin gi rá es sa me ta.

Po rém, até mes mo em ca so de der ro ta te rá es sa pos si- 
bi li da de. Nes se ca so, con tu do, te rá que tor cer con tra ri- 
vais. Co mo Pa ra ná e Vi tó ria já es tão re bai xa dos, o Flu mi- 
nen se pre ci sa fi car à fren te de mais du as equi pes. An tes
do iní cio da jor na da fi nal, tem van ta gem so bre Vas co (42
pon tos), Cha pe co en se (41), Amé ri ca (40) e Sport (39).

Es sa hi pó te se le va em con si de ra ção a der ro ta. Lo go, o
Amé ri ca-MG ul tra pas sa ria o tri co lor fa zen do com que o
ti me pas sas se a de pen der de tro pe ço de dois dos ou tros
três ti mes.

CONFRONTOS

MA A ÃO  A A TA M D  DOIS SU TAOS I UAIS

DU O DI TO

AM I A -M    UMI S  AZ M UM JO O D ISI O 
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São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018

o p oPORT

Verdão faz a festa
contra o Vitória-BA
Motivado, Palmeiras pega o rebaixado time rubro-negro baiano, sob os aplausos da sua
imensa torcida, que deve lotar o Allianz Parque para aplaudir os grandes campeões

Ce e e e o e do V o d

Com a mis são cum pri da, mas po- 
den do al can çar um ob je ti vo mai or do
que o tra ça do, o Ce a rá re ce be o ain da
ame a ça do Vas co nes te do min go, 2 de
de zem bro, em par ti da pe la tri gé si ma
oi ta va – úl ti ma – ro da da do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro tem po ra da 2018. O jo- 
go se rá re a li za do na Are na Cas te lão,
em For ta le za, a par tir das 17h (ho rá rio
de Bra sí lia).

De pois de pas sar boa par te do tor- 
neio afun da do na zo na de re bai xa- 
men to, o Ce a rá, de pois da con tra ta- 
ção do téc ni co Lis ca, pro ta go ni zou
uma re a ção que foi re pre sen ta da com
per fei ção na par ti da con tra o Atlé ti co-
PR na tri gé si ma sé ti ma ro da da. Após
sair na fren te, le var a vi ra da e des per- 
di çar um pê nal ti, o Vo zão che gou ao
em pa te, por 2 a 2, com o ru bro-ne gro
ga ran tin do, com uma ro da da de an te- 
ci pa ção, sua per ma nên cia na di vi são
de eli te do Cam pe o na to Bra si lei ro.

Che gou aos 43 pon tos (dez vi tó ri as,
13 em pa tes e 14 der ro tas) su bin do pa- 
ra dé ci ma ter cei ra po si ção. Era sua
gran de me ta pa ra a tem po ra da. O jo- 

go des te do min go, no en tan to, per mi- 
te so nhar com um no vo ob je ti vo: a
clas si fi ca ção pa ra dis pu tar a edi ção
2019 da Co pa Sul-Ame ri ca na.

Ini ci al men te es se di rei to é con ce di- 
do aos ti mes que fi cam en tre a sé ti ma
e dé ci ma se gun da po si ções na clas si- 
fi ca ção. No en tan to, co mo o Cru zei ro,
que ga ran tiu sua va ga na Co pa do Bra- 
sil, es tá nes sa re gião, o pe lo tão é am- 
pli a do até o dé ci mo ter cei ro lu gar.
Even tu al men te, po de che gar até o dé- 
ci mo quar to, des de que um ti me bra- 
si lei ro se ja cam peão da edi ção atu al
da Su la. Des sa ma nei ra, o jo go con tra
o Vas co aca ba sen do um con fron to di- 
re to por es sa va ga no tor neio con ti- 
nen tal.

 Clayson, de pois de cum prir sus- 
pen são, po de vol tar ao ti me do Ce a rá,
co masn da do por Lis ca. Le an dro Car- 
va lho, que re ce beu o ter cei ro car tão
ama re lo em Cu ri ti ba, es tá fo ra.

Um da do pre o cu pan te pa ra o al vi- 
ne gro ce a ren se é a cam pa nha do ti me
co mo man dan te. Se de pen des se so- 
men te des ses re sul ta dos, o Vo zão es- 

É

ta ria na zo na de re bai xa men to. É so-
men te o dé ci mo sé ti mo co lo ca do
quan do são com pu ta dos so men te os
pon tos so ma dos pe las equi pes em
seus es tá di os. Ga nhou 28 (se te vi tó ri-
as, se te em pa tes e qua tro der ro tas)
mar can do 18 gols e so fren do 16.Com
42 pon tos (dez vi tó ri as, 12 em pa tes e
15 der ro tas), o Vas co, dé ci mo quin to
na ta be la de clas si fi ca ção do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro, pre ci sa do em pa te pa- 
ra aca bar com qual quer ame a ça de re- 
bai xa men to sem pre ci sar de pen der
de re sul ta dos de ou tras equi pes. Po- 
rém, até mes mo com der ro ta o cruz-
mal ti no po de ter sua per ma nên cia na
Sé rie A do Bra si lei rão as se gu ra da.

Pa ra is so, no en tan to, pre ci sa ria
que do tro pe ço de Amé ri ca-MG ou
Cha pe co en se. O Co e lho, dé ci mo sé ti-
mo co lo ca do com 40 pon tos, vai en- 
fren tar o Flu mi nen se no Ma ra ca nã. A
Cha pe, que tem 41 e es tá no dé ci mo
sex to pos to, re ce be o São Pau lo na
Are na Con dá. As du as par ti das acon-
te cem no mes mo ho rá rio do du e lo em
For ta le za.

ASI I ÃO

C
om um mis to de fes ta e me- 
lan co lia, Pal mei ras e Vi tó ria 
en cer ram ho je (2) su as par ti- 
ci pa ções na tem po ra da 2018 

no Cam pe o na to Bra si lei ro. A par ti da, 
pe la tri gé si ma oi ta va e úl ti ma ro da da, 
se rá re a li za da no Al li anz Par que, em 
São Pau lo, e tem iní cio mar ca do pa ra 
17h (ho rá rio de Bra sí lia).

Ao der ro tar o Vas co, por 1 a 0, no 
Rio de Ja nei ro, na jor na da an te ri or, o 
Pal mei ras al can çou a mar ca de 77 
pon tos (22 vi tó ri as, 11 em pa tes e qua- 
tro der ro tas), as se gu ran do, com uma 
ro da da de an te ci pa ção, o tí tu lo do 
Cam pe o na to Bra si lei ro de an te ci pa- 
ção. De que bra, au men tou sua sé rie 
in vic ta na com pe ti ção pa ra 22 par ti- 
das, am pli an do um re cor de que ha via 
ba ti do su pe ran do mar ca de 19 jo gos 
es ta be le ci da pe lo Co rinthi ans. En tra- 
rá em cam po os ten tan do o me lhor 
ata que do tor neio, com 61 gols mar ca- 
dos, e a de fe sa me nos va za da, com 24 
so fri dos. Nú me ros que tor nam a con- 
quis ta in con tes tá vel.

Co mo man dan te, o clu be tam bém 
tem o me lhor apro vei ta men to da 
tem po ra da. Em seus do mí ni os, acu- 
mu lou 47 pon tos (15 vi tó ri as, dois em- 
pa tes e uma der ro ta) mar can do 39 
gols e so fren do 11.

Em bo ra a se ma na an tes do jo go te- 
nha si do re che a da por co me mo ra- 
ções, elas de ve rão se es ten der pa ra a 
par ti da des de do min go. A en tre ga ofi- 
ci al da ta ça do Cam pe o na to Bra si lei ro 
de ve rá acon te cer após o con fron to.

Pa ra o Vi tó ria, não há na da fes ti vo 
no con fron to, que mar ca a des pe di da

do ru bro-ne gro da di vi são de eli te do 
bra si lei rão. Ao fi car no em pa te por 0 a 
0 com o Grê mio, em Sal va dor, na jor- 
na da an te ri or, o Leão aca bou com 
qual quer pos si bi li da de de dei xar a zo- 
na de re bai xa men to. Tem 37 pon tos 
(no ve vi tó ri as, dez em pa tes e 18 der- 
ro tas). Es tá na dé ci ma no na po si ção. 
São qua tro pon tos a me nos que a 
Cha pe co en se, pri mei ra equi pe fo ra 
da re gião da de go la. Em bo ra o jo go te- 
nha aca ba do com as es pe ran ças dos 
tor ce do res, ape nas con fir mou uma si- 
tu a ção que vi nha se de se nhan do há 
al gum tem po. O ru bro-ne gro não ven- 
ce há oi to par ti das (cin co em pa tes e 
três der ro tas) e te ve três téc ni cos ao 

lon go da cam pa nha no Bra si lei rão.
A con fir ma ção do re bai xa men to 

ape nas ace le rou a tem po ra da de dis- 
pen sas vi san do à tem po ra da 2019. Os 
14 atle tas com con tra to em vi gor até o 
fi nal do ano fo ram dis pen sa dos an te- 
ci pa da men te. As sim, o téc ni co João 
Bur se te rá à sua dis po si ção pa ra o 
con fron to des te do min go 26 jo ga do- 
res cu jos con tra tos se guem em vi gor 
até a pró xi ma tem po ra da.Os nú me ros 
do Vi tó ria co mo vi si tan tes são um 
pou co me lho res que a mé dia. O ti me é 
o dé ci mo quar to me lhor nes se que si- 
to ten do acu mu la do 11 pon tos (du as 
vi tó ri as, cin co em pa tes e 11 der ro tas) 
lon ge de seus do mí ni os.

UMA VIBRAÇÃO QUE PODERÁ SER REPETIDA HOJE NA FESTA DO CAMPEÃO BRASILEIRO

PALMEIRAS/DIVULGAÇÃO.
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Começa a semifinal
da Copa no interior

A fa se se mi fi nal da Co pa FMF  vai ser ini ci a da ho je
com dois jo gos no in te ri or do es ta do. Em Ro sá rio, no Es- 
tá dio Se re jão, o Ma ra nhão Atlé ti co en fren ta rá o afoi to
São Jo sé, que co me çou a com pe ti ção de for ma mo des ta,
mas te ve uma es pe ta cu lar re cu pe ra ção e con se guiu se
clas si fi car. Em  São Ma teus, o Pi nhei ro en tra em cam po
con tra o San ta Qui té ria, ou tra equi pe que não es te ve
bem nos pri mei ros jo gos, mas cres ceu du ran te a com pe- 
ti ção. Pi nhei ro e MAC jo gam por dois re sul ta dos iguais,
ou se ja, dois em pa tes, ou uma vi tó ria e uma der ro ta com
pla ca res iguais no se gun do jo go. A van ta gem mai or fi ca- 
rá com a equi pe que so mar mais pon tos na com pe ti ção,
pois as sim  se cre den cia a fa zer o jo go fi nal em seus pró- 
pri os do mí ni os.

O MAC, na fa se de clas si fi ca ção, en fren tou o São Jo sé
e ga nhou por 3 a 0. Ocor re que, na que la opor tu ni da de, a
gran de mai o ria dos jo ga do res ti tu la res do Pei xe Pe dra
não es ta va re gu la ri za da no BID da CBF. Por is so, a equi- 
pe en trou em cam po sa ben do que per de ria os pon tos.
Mes mo as sim, não de sis tiu e ga ran tiu a va ga na se mi fi- 
nal. Por sua vez, o MAC, mes mo ten do ga nho a pri mei ra,
an dou tro pe çan do di an te do Pi nhei ro e  San ta Qui té ria.
Por is so,não há fa vo ri to en tre as du as equi pes.

O PAC co me çou bem e se clas si fi cou com an te ce dên- 
cia. Nes ses pró xi mos jo gos, po rém, não con ta rá com o
ar ti lhei ro Di e go, que foi con tra ta do pe lo Mo to e já se
des li gou da equi pe da Bai xa da. A Ce af, pre si di da por
Mar ce lo Fi lho, de sig nou  os  ár bi tros pa ra os jo gos des ta
tar de, às 15h30:  São Jo sé x MAC te rá Rai mun do Jo sé
Cha gas no api to, com Jo sé Car los Ama ral Ro dri gues e Jo- 
sé  Car los de Je sus (as sis ten tes). San ta Qui té ria  x PAC,
Mai kon Ma tos Nu nes, com  Iva nil do Gon çal ves  e Val de ri
Sou sa Car va lho (as sis ten tes).

F u x A é , ogo
do p e o do

Há mais de um mês sem fa zer gol, o Flu mi nen se faz
con tra o Amé ri ca-MG, nes te do min go, um du e lo di re to
con tra o re bai xa men to. A par ti da é par te da pro gra ma- 
ção da tri gé si ma oi ta va e úl ti ma ro da da do Cam pe o na to
Bra si lei ro edi ção 2018. Se rá re a li za da no Ma ra ca nã e
tem iní cio mar ca do pa ra 17h (ho rá rio de Bra sí lia).O gol
as si na do por Lu ci a no aos qua tro mi nu tos do se gun do
tem po na vi tó ria, por 1 a 0, con tra o Na ci o nal, em Mon- 
te vi déu, no jo go de vol ta das quar tas de fi nal da Co pa
Sul-Ame ri ca na, em 31 de ou tu bro, foi o úl ti mo as si na la- 
do pe lo Flu mi nen se.

Des de en tão, o clu be re a li zou oi to par ti das e 762 mi- 
nu tos se pas sa ram sem que con se guis se ba lan çar a re de.
Fo ram seis con fron tos pe lo Cam pe o na to Bra si lei ro e
dois pe la Co pa Sul-Ame ri ca na.

Nas seis par ti das de je jum de gols do Bra si lei rão, con- 
se guiu pon tu ar so men te em du as (Ce a rá e Sport). As- 
sim, des pen cou da po si ção in ter me diá ria que ocu pa va
na ta be la de clas si fi ca ção pa ra o dé ci mo quar to lu gar.
Com 42 pon tos (11 vi tó ri as, no ve em pa tes e 17 der ro tas),
ain da de pen de so men te de seu re sul ta do pa ra per ma- 
ne cer na di vi são de eli te do Bra si lei rão. Se ven cer ou em- 
pa tar com o Co e lho atin gi rá es sa me ta.

Po rém, até mes mo em ca so de der ro ta te rá es sa pos si- 
bi li da de. Nes se ca so, con tu do, te rá que tor cer con tra ri- 
vais. Co mo Pa ra ná e Vi tó ria já es tão re bai xa dos, o Flu mi- 
nen se pre ci sa fi car à fren te de mais du as equi pes. An tes
do iní cio da jor na da fi nal, tem van ta gem so bre Vas co (42
pon tos), Cha pe co en se (41), Amé ri ca (40) e Sport (39).

Es sa hi pó te se le va em con si de ra ção a der ro ta. Lo go, o
Amé ri ca-MG ul tra pas sa ria o tri co lor fa zen do com que o
ti me pas sas se a de pen der de tro pe ço de dois dos ou tros
três ti mes.

O O TOS

MARANHÃO  LEVA VANTAGEM DE DOIS RESULTAOS IGUAIS

DUELO DIRETO
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Natal, luzes e segurança

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018

Fim de ano chegou e, com ele, o Natal, época gostosa com clima de amor, união e esperança. E o que todo mundo quer é desencaixotar a 

decoração natalina e preparar a casa para receber visitas, amigos e parentes. Por se tratar de uma tradição para muitas famílias, é normal 

que as pessoas entrem no “modo automático” e se esqueçam que alguns detalhes da decoração podem prejudicar a segurança da casa e das 

pessoas que vivem nela.Por isso, é preciso pensar de forma correta para deixar a casa bonita e evitar acidentes.  
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Gua ra ná vem do ter mo in dí ge na
“wa ra ná” e sig ni fi ca “o prin cí pio de to- 
do o co nhe ci men to”. Não po de ria
exis tir tra du ção mais per fei ta. Foi es se
fru ti nho que abriu os olhos de es tu di- 
o sos à ca ça de uma ex pli ca ção pa ra a
ele va da ex pec ta ti va de vi da de Maués,
mu ni cí pio com cer ca de 62 mil ha bi- 
tan tes no Ama zo nas. Lá, 1% da po pu- 
la ção ul tra pas sa os 80 anos com um

bai ta vi gor. “Em paí ses asiá ti cos e me- 
di ter râ ne os, fa mo sos por se rem lon- 
ge vos, o ín di ce equi va le a meio por
cen to”, com pa ra o ge ri a tra Eu ler Ri- 
bei ro, da Uni ver si da de do Es ta do do
Ama zo nas.

Co mo Maués é o ber ço do gua ra ná,
e a fru ta é pre sen ça cons tan te no dia a
dia da po pu la ção, uma das pri mei ras
cons ta ta ções do gru po de pes qui sa- 

do res foi a as so ci a ção do ali men to
com o pi que dos an ciãos ri bei ri nhos.
Mais do que dar ener gia, po rém, um
es tu do com 637 ido sos da re gião con- 
cluiu que, en tre os fãs do fru ti nho, ha- 
via me nor pro pen são a pres são al ta e
obe si da de. “As ta xas de co les te rol es- 
ta vam mais equi li bra das na que les
que o con su mi am ha bi tu al men te, em
com pa ra ção com quem não in ge ria”.

Há 442 pacientes na lista de
espera por um transplante 

Há 442 pa ci en te na lis ta
de es pe ra por um trans- 
plan te de cór nea. Es te ano
fo ram re a li za dos 247
trans plan tes des ses no
Ma ra nhão.

O mais re cen te foi no
UDI Hos pi tal, que pas sou por um cre den ci a men to e,
ago ra, tem cer ti fi ca ção e pro fis si o nais qua li fi ca dos
pa ra re a li za rem a ci rur gia de trans plan te de cór nea.

O trans plan te de cór nea é um pro ce di men to ci- 
rúr gi co no qual a cór nea do en te ou da ni fi ca da é
subs ti tuí da por ou tra cór nea de um da dor, na sua to- 
ta li da de (ce ra to plas tia pe ne tran te) ou par te de la (ce- 
ra to plas tia la me lar).

A cór nea é a su per fí cie trans pa ren te, em for ma de
cú pu la do olho que é res pon sá vel por uma gran de
par te do po der de fo ca gem. A cór nea trans pa ren te
sau dá vel é es sen ci al pa ra uma boa vi são. 

VOCÊ SABIA?

QUE FOTO!
Na úl ti ma se ma na a “Clí ni ca de Es té ti ca Bem Bo ni-

ta” inau gu rou um es pa ço ar ro ja do e com mui to lu xo
pa ra te ra pia ca pi lar e ma kup. A clí ni ca é re fe rên cia em
tra ta men tos es té ti cos de qua li da de e traz mais es sa
no vi da de pa ra unir con for to, co mo di da de e pre ço jus-
to a to dos os seus cli en tes. 

NO REGISTRO, A PROPRIETÁRIA PRISCILA SALES É SÓ FELICIDADE.

LER

Es cri to pe lo jor na lis ta,
es cri tor e ven ce dor do
Prê mio Ja bu ti 2012 na ca -
te go ria re por ta gem, Tom
Car do so, Se não fos se o
Ca bral, cria, com a aju da
de mui to hu mor áci do, o
“re tra to do ho mem atrás
do cor rup to”, co mo de fi -
ne Al va ro Cos ta e Sil va
em sua apre sen ta ção do
li vro.  

A obra ex tra po la os re -
la tos da gi gan tes ca re la -
ção de cri mes en vol ven -
do o ex-go ver na dor do
Rio de Ja nei ro, Sér gio Ca -
bral, e cons trói o per fil de
um dos mais im por tan -
tes po lí ti cos bra si lei ros e
da má fia que li qui dou
com os co fres do Es ta do.

OUVIR

Mai a ra & Ma rai sa
apre sen ta ram o seu no vo
tra ba lho na úl ti ma sex ta-
fei ra (30). In ti tu la do “Re -
fle xo”, es te é o ter cei ro
DVD da car rei ra das ir -
mãs gê me as. 
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MUITAS DECORAÇÕES DE NATAL NECESSITAM DO USO DE ENERGIA ELÉTRICA

A CEMAR ALERTA AINDA PARA O CUIDADO  COM AS DECORAÇÕES EXTERNAS 

O
fim de ano che gou e, com
ele, o Na tal, épo ca gos to sa
com cli ma de amor, união
e es pe ran ça. E o que to do

mun do quer é de sen cai xo tar a de- 
co ra ção na ta li na e pre pa rar a ca sa
pa ra re ce ber vi si tas, ami gos e pa- 
ren tes. Por se tra tar de uma tra di ção
pa ra mui tas fa mí li as, é nor mal que
as pes so as en trem no “mo do au to- 
má ti co” e se es que çam que al guns
de ta lhes da de co ra ção po dem pre- 
ju di car a se gu ran ça da ca sa e das
pes so as que vi vem ne la.Por is so, é
pre ci so pen sar de for ma cor re ta pa- 
ra dei xar a ca sa bo ni ta e evi tar aci- 
den tes.

Mui tas de co ra ções de Na tal ne- 
ces si tam do uso de ener gia elé tri ca
pa ra po der co nec ta rem-se. Is so in- 
clui os tra di ci o nais pis cas-pis cas da
ár vo re de Na tal, além dos en fei tes
ani ma dos, as man guei ras, ou as lu- 
zes da sa ca da ou va ran da. O En ge- 
nhei ro de Se gu ran ça da Ce mar,
Fran cis co Fer rei ra, aler ta pa ra os
cui da dos que se de vem ter com os
en fei tes lu mi no sos, co me çan do pe- 
la com pra do pro du to, on de de ve-se
es co lher cor dões de luz, man guei- 
ras e pis ca-pis cas com boa pro ce- 
dên cia e cer ti fi ca dos pe lo Ins ti tu to
Na ci o nal de Me tro lo gia, Qua li da de
e Tec no lo gia (In me tro). “A aqui si ção
das lu zes de na tal, pis ca-pis ca, é um
mo men to im por tan te e de ve ser ob- 
ser va do se o ma te ri al que tem o se lo
do In me tro, ob ser var o con su mo de
ener gia do con jun to, lem bran do
que as de LED são as mais econô mi- 
cas,” des ta ca Fran cis co.

Mui tas fa mí li as ca pri cham na de- 
co ra ção, o que aca bam so bre car re- 
gan do as ins ta la ções elé tri cas in ter- 
nas, por is so an tes de de co rar a ca sa,
é re co men dá vel fa zer uma re vi são
nas ins ta la ções elé tri cas das re si- 
dên ci as com um pro fis si o nal ca pa- 
ci ta do. Os apa re lhos, tan to da ca sa
quan to de de co ra ção, não po dem
es tar li ga dos to dos na mes ma to ma- 
da uti li zan do o fa mo so “T” (ben ja- 
mins), pois po dem pro vo car aque- 

ci men tos e cur tos-cir cui tos, por tan- 
to dis tri bua bem os apa re lhos na to- 
ma da. Se a ca sa não con tar com tan- 
tas to ma das as sim, op te pe lo uso do
fil tro de li nha (ré guas com vá ri as to- 
ma das e in ter rup tor).

A Ce mar aler ta ain da pa ra o cui- 
da do re do bra do com as de co ra ções
ex ter nas das re si dên ci as. Nes se pe- 
río do, o es ta do do Ma ra nhão es tá
vul ne rá vel às chu vas e for tes ven tos,
o que agra va os ris cos de aci den tes,
co mo cho ques e cur tos-cir cui tos e
até in cên di os. Em hi pó te se al gu ma
es sas ins ta la ções de vem ser re a li za- 
das por cri an ças ou pes so as ina bi li- 
ta das, es tes ser vi ços de vem ser re a- 
li za dos por pro fis si o nais ha bi li ta- 
dos, evi tan do o ris co de aci den tes,
além da pos si bi li da de de que das.

Dei xar sua de co ra ção na ta li na se- 
gu ra, po de não ser uma ta re fa tão fá- 
cil. Mas é im por tan te pa ra que as
cri an ças e adul tos pos sam apro vei- 
tar ao má xi mo es sa épo ca sem gra- 
ves aci den tes com ele tri ci da de. Pa ra
qual quer si tu a ção de ris co com re de
elé tri ca é im por tan te li gar na Cen- 
tral de Aten di men to 116 e pa ra o
Cor po de Bom bei ros no 190.

As se gu re-se sem pre de cum prir
as exi gên ci as pa ra ga ran tir a se gu- 
ran ça da sua ins ta la ção elé tri ca. De- 
pois dis so, bas ta cur tir as fes ti vi da- 
des e apro vei tar o Na tal com a fa mí- 
lia em se gu ran ça.

Cemar dá dicas para uma decoração de Natal segura

Natal feliz, é Natal seguro

https://banca.oimparcial.com.br/
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As fran que a das Mô ni ca An dra de, Kar la Braz e
Cleidyara An dra de co me mo ra ram o su ces so da
edi ção em São Luís da CS Run ners, a cor ri da
mais char mo sa da ci da de que ocor reu no úl ti mo
sá ba do, 24, com per cur so sain do da Pra ça do
Pes ca dor, na Li to râ nea. “Foi um gran de pra zer
pra nós ter mos pro du zi do es ta cor ri da que es tá
no ca len dá rio de São Luís”, dis se Mô ni ca.

A cor ri da con tou com a pre sen ça VIP do mo- 
de lo e atle ta maha mu dra Eras mo Vi a na, au lão
de rit mos com o per so nal dan cer Jo el Fa ri as e
par ti ci pa ções de ar tis tas mu si cais lo cais co mo

Bru no Shi no da e o DJ Alex Pa lha no.
A en tre ga dos kits lu xo e su per lu xo ocor reu na

lo ja “FIT by TA TI” lo ca li za da no Shop ping Mo- 
nu men tal. “Foi um pra zer nós da ‘Fit by Ta ti”
abrir mos a lo ja pra par ti ci par tam bém da en tre- 
ga dos kits, já que nos so pú bli co é exa ta men te do
aman te da saú de e da prá ti ca do es por te”, afir- 
mou Ta ti Lo bão pro pri e tá ria da lo ja Fit by Ta ti.

A CS Run ners acon te ceu com mui ta ani ma- 
ção e reu nião de ami gos e fa mi li a res. A con cen- 
tra ção co me çou às 16h na Pra ça do Pes ca dor
com per cur so pe la Ave ni da Li to râ nea nas mo da- 
li da des de 5km e 10 km.

O even to te ve es pa ço pa ra to da a fa mí lia e
ami gos, não só pra cor rer, mas pa ra te rem qua li- 
da de de vi da, unin do saú de, be le za e bem-es tar!

DJ ALEX PALHANO

CRÉDITOS:NELSON MAGELA

ERASMO VIANA E KARLA BRAZ

CRÉDITOS:NELSON MAGELA

Ro se Oli vei ra e Edu ar do Sil va

Eras mo Vi a na com Mo ni ca An dra de, Lia Mo rei- 
ra, Kar la Braz, Cleidyara An dra de e La ra Mo rei- 
ra

As franqueadas Mônica Andrade, Karla Braz e Cleidyara Andrade celebram o sucesso da CS Runners

Sucesso na CS Runners  
em São Luís 

https://banca.oimparcial.com.br/
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Estilo e conforto em novo local
NOVA EXPERIÊNCIA PARA MULHER

O Gru po Po ti guar re co- 
nhe ce o im por tan te pa pel 
da lei tu ra na for ma ção de 
uma so ci e da de mais crí ti-
ca. Afi nal, co mo su ge riu 
sa bi a men te o es cri tor 
Mon tei ro Lo ba to “ um país 
se faz com ho mens e li- 
vros”!

E pa ra in cen ti var ain da 
mais aces so aos li vros e a 
des co ber ta do pra zer da 
lei tu ra en tre os ma ra nhen-
ses, a Po ti guar foi uma das 
pa tro ci na do ras da 12ª FE- 
LIS / Fei ra do Li vro de São 
Luís, via Lei Es ta du al de In- 
cen ti vo à Cul tu ra.

O even to es se ano acon- 
te ceu de 16 a 25 de no vem- 
bro; e ce le brou os 150 anos 
de nas ci men to do es cri tor 
ma ra nhen se Gra ça Ara- 
nha. A Di re to ra Fi nan cei ra 
do Gru po Po ti guar San dra 
Lu zia Vi ei ra de Li ma con fe- 
riu as atra ções da FE LIS de

Sucesso da FELIS 2018

per to.

Pa tro ci nar a cul tu ra ma- 
ra nhen se tem si do uma 

cons tan te pa ra o Gru po Po- 
ti guar que tem in cen ti va do 
di ver sos pro je tos cul tu rais 
em São Luís.

Treta em São Luís

São Luís re ce be no pró xi- 
mo dia 22, a ba la da ca ri o ca
TRE TA, uma la bel cri a da no
Rio de Ja nei ro e con quis tou
não ape nas o Bra sil, mas o
mun do. Ela já foi re a li za da
em mais de 30 ci da des e em
mais de cin co paí ses. A sua
úl ti ma edi ção no Ma ra nhão
foi no even to Len çóis We e- 
kend, em Bar rei ri nhas com
a can to ra Cláu dia Leit te. 

Pa ra edi ção na ca pi tal
ma ra nhen se, os DJs Gui
Acrí zio (FO TO), Thi Araú jo e
Fer nan da Fox. O even to se- 
rá re a li za do na Bo a te Natë

Club, lo ca li za da na Rua da
Pal ma (Cen tro) e con ta com
o apoio do Jor nal O Im par- 
ci al.

A fes ta é co nhe ci da por
le var ao pal co mui ta ir re ve- 
rên cia e pa ra noi te em São
Luís é aguar da da mui tas
no vi da des. “Va mos brin car
com a te má ti ca da fes ta que
é uma edi ção vol ta da pa ra o
Na tal, fo ra is so, te re mos vá- 
ri as ati va ções de par cei ros
du ran te o even to e mui tas
sur pre sas. Te nho cer te za
que, quem par ti ci par, não
vai se ar re pen der, a di ver- 
são é ga ran ti da”, con ta
Eryck Ma lhei ros, um dos re- 
a li za dos do even to. 

Os in gres sos es tão à ven- 
da na Bi lhe te ria Di gi tal
(Shop ping da Ilha, Rio Poty
Ho tel e Rio Anil Shop ping). 

Pa ra sa ber to dos os de ta- 
lhes da fes ta, bas ta acom pa- 
nhar o ins ta gram @tu do co- 
mu ni ca ção ou li gar pa ra
(98) 9 8320-0001. 

Os fran que a dos da mar ca de sa pa tos mi- 
nei ra, Cons tan ce, lo ca li za da no Shop ping
da Ilha, Mil ton e Pollyana Blan co, ce le bram
a che ga da de no va lo ja em no vo en de re ço, o
Shop ping Rio Anil.

Ago ra as aman tes de sa pa tos têm dois
en de re ços pa ra en con trar o seu sa pa to pre- 
fe ri do! “Nós en ten de mos que a mar ca
Cons tan ce ofe re ce mui ta va ri e da de de mo- 
de los, são mais de 400 nos ta ma nhos 33 ao
42. Ago ra, com a lo ja no Rio Anil, va mos po- 
der aten der mui to mais”, dis se Pollyana
Blan co.

As sim, a  lo ja che ga em uma épo ca re- 
che a da de bons pre ços que é a Black We ek.
E tu do que é bom me re ce du rar, por is so, a
pro mo ção vai até ho je,  dia 2.12, do min go,
nas du as uni da des da Cons tan ce. “A mar ca
Cons tan ce foi cri a da com o in tui to de pro- 
por ci o nar uma no va ex pe ri ên cia pa ra mu- 
lhe res apai xo na das por sa pa tos so fis ti ca- 
dos e con for tá veis que ex pres sam sua per- 
so na li da de”, afir ma Mil ton Blan co. “Te mos
mo de los com até 70% de des con to que já

aju da, e mui to na es co lha de mais de um
sa pa to”, en fa ti zou o em pre sá rio.

To das as lo jas da Cons tan ce uti li zam o
con cei to: o self sho es, em que os sa pa tos fi- 
cam se pa ra dos em um clo set com as nu me- 
ra ções dis po ní veis.

https://banca.oimparcial.com.br/
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N
o úl ti mo sá ba do (1/12), o Gi ná sio Luiz
Pi nho Ro dri gues foi to ma do pe la emo- 
ção pun gen te de uma das mais be las e
fa mo sas ópe ras do com po si tor Mo- 

zart. A ver são ma ra nhen se de A Flau ta Má gi ca
ar re ba tou uma enor me pla teia, as sim co mo
sem pre acon te ce quan do a mes ma é en ce na da
nos pal cos mais im por tan tes de gran des te a tros
mun di ais.

Afi nal, co mo não vi brar com as aven tu ras dos
des te mi dos Prín ci pe Ta mi no e do ca ça dor de
pás sa ros Pa pa gue no, que, usan do uma flau ta
má gi ca, lu tam pa ra res ga tar a prin ce sa se ques- 
tra da, a be la Pa mi na?  E co mo não se emo ci o nar
com a dor que sen te a Rai nha da Noi te, mãe da
prin ce sa se ques tra da?

É com es ses sen ti men tos for tes e que tra du- 
zem dra mas atem po rais que a ópe ra A Flau ta
Má gi ca se pas sa; usan do ele men tos da ar te –
mú si ca, te a tro, li te ra tu ra e dan ça pa ra ex pres sar
sen ti men tos que nem sem pre po de ri am ser tra- 
du zi dos só com pa la vras. Um olhar de ses pe ra do,
um abra ço aper ta do, um gri to de dor são tam- 
bém sig nos efi ci en tes de co mu ni ca ção nes se es- 

pe tá cu lo. Co mu ni ca ção es sa, que foi apren di da
com lou vor por cri an ças na fai xa etá ria mé dia de
6 anos, alu nos de clas ses de al fa be ti za ção de
qua tro es co las, uma par ti cu lar e três da re de mu- 
ni ci pal; que pas sa ram um ano le ti vo es tu dan do
a fun do e re es cre ven do a obra de Mo zart, pin- 
tan do, en ce nan do e dan çan do a es tó ria da Flau- 
ta Má gi ca; e ao fi nal do pro ces so a in ter pre tam,
sob a di re ção da edu ca do ra ma ra nhen se e Dou- 
to ra em Psi co lo gia da Edu ca ção Ce res Mu rad.
Não se tra ta de te a tro es co lar, mas de uma me ga
pro du ção ca pri cha da, que há 21 anos reú ne ce- 
ná ri os ma jes to sos as si na dos pe lo ar qui te to Ro o- 
se velt Mu rad; fi gu ri nos de épo ca, mú si ca eru di ta
e uma al ta car ga dra má ti ca que im pres si o na por
vir de ato res mi rins. No pal co, cri an ças de clas- 
ses so ci ais di fe ren tes e de mun dos tão dis tin tos;
mas que se igua lam to dos na ar te, e se in te gram
no de sa fio de con tar uma his tó ria de gar ra, lu ta e
su pe ra ção.

Es sa su per pro du ção en ce na da nes se úl ti mo
sá ba do (1/12)  foi a 21ª edi ção do pro je to Ópe ra
Pa ra To dos, uma pi o nei ra me to do lo gia de al fa- 
be ti za ção cri a da por Ce res Mu rad, que faz uso

da ópe ra e de seus ele men tos ar tís ti cos, pa ra
am pli ar e em ba sar a cons tru ção do co nhe ci- 
men to pro du zi do pe los alu nos em seu ri co pro- 
ces so de apren der a ler e es cre ver. Uma apren di- 
za gem di fe ren ci a da, na qual o alu no é um ati vo
pro ta go nis ta das des co ber tas da lin gua gem fa la- 
da e es cri ta; uti li za da pa ra ex pres sar sen ti men- 
tos e emo ções bem mais am plos que o sim ples
de co rar de sí la bas e pa la vras po de ri am pro por- 
ci o nar.

Re co nhe ci do pe los gran des re sul ta dos na for- 
ma ção de lei to res mais crí ti cos e es cri to res mais
efi ci en tes na ar te de tra du zir o mun do com pa la- 
vras; o pro je to Ópe ra pa ra To dos foi agra ci a do
em 2003 com o prê mio “Darcy Ri bei ro”, a mais
al ta co men da da área da edu ca ção bra si lei ra
con ce di da pe la Câ ma ra dos De pu ta dos.

Gra ças ao pa tro cí nio da Ce mar, via Lei Es ta- 
du al de In cen ti vo à Cul tu ra, o pro je to que já era
um mar co na al fa be ti za ção es co lar no Co lé gio
Dom Bos co; des de o ano de 2014 po de ser le va do
tam bém pa ra alu nos de es co las mu ni ci pais;
além de tor nar-se im por tan te tam bém pa ra a
cul tu ra, pois ofer ta ar te eru di ta.

O PROJETO ÓPERA PARA TODOS FOI AGRACIADO COM O PRÊMIO ŤDARCY RIBEIROť UMA APRENDIZAGEM DIFERENCIADA, NA QUAL O ALUNO É  PROTAGONISTA 

Mais de 700 alunos da rede municipal impactados pelo projeto Ópera para Todos desde 2004

Educação de Vanguarda  e estudo
de ópera 

https://banca.oimparcial.com.br/
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ús a nã  salva a
human a

ZECA BALEIRO

C
JEFE S N A ANDE

om um sor ri so no ros to, des con- 
traí do e brin ca lhão, com es sas ex- 
pres sões de can tor e com po si tor
ma ra nhen se, Ze ca Ba lei ro, de 52

anos, che gou pa ra sua en tre vis ta, um dia
an tes da sua apre sen ta ção na pro gra ma ção
do Fes ti val BR 135, que, in fe liz men te, não
ocor reu por con ta da for te chu va na noi te
da úl ti ma quin ta-fei ra (29) em São Luís.

En tre uma res pos ta e ou tra, uma pe que- 
na “al fi ne ta da” na po lí ti ca bra si lei ra, mas
sem per der o bom hu mor.

 
Apro vei ta mos a sua bre ve pas sa gem por

es ta ca pi tal pa ra co nhe cer mais es se as tro
da mú si ca po pu lar bra si lei ra e co mo ele,
que tem ho je 21 anos de car rei ra, con se gue
tra ba lhar su as mú si cas, a ava li a ção do
mer ca do, a im por tân cia das par ce ri as mu- 
si cais e, cla ro, não per de mos a opor tu ni da- 
de pa ra sa ber a sua ex pec ta ti va em re la ção
a du as mú si cas de sua au to ria que se en- 
con tram na tri lha so no ra da no ve la  S  t - 
m  Gua  ã , da Re de Glo bo.

 
Além do du e to com a can to ra pau lis ta na

Ra chell Luz em Fl  a p  l  (Ze ca Ba lei ro,
1997), can ção do pri mei ro dis co do ar tis ta
re gra va da por Luz pa ra ain da iné di to ál- 
bum em tri bu to a com po si to res nor des ti- 
nos, o can tor é ou vi do no re gis tro de  s- 
t a a m  ha ma.

 
Lan ça da re cen te men te em dis co na co- 

le tâ nea Ar qui vo_ Ra ri da des (2018),  s t a- 
a m  ha ma (Ze ca Ba lei ro, 2017) é mú si ca

com pos ta e gra va da pe lo au tor pa ra sé rie
de TV, O dia em que nos tor na mos ter ro ris- 
tas, pro du zi da no Ma ra nhão e exi bi da em
2017 em emis so ras da re de pú bli ca de te le- 
vi são.

 
Apro vei to ain da pa ra con tar so bre o seu

no me tra ba lho cha ma do m  n  a- 
s, que, di fe ren te de mui tos ar tis tas, só se rá

lan ça do após o tér mi no da tur nê, ele faz
ho je o la do in ver so, com pa ran do com ou- 
tros ar tis tas, pri mei ro, apre sen ta ção e de- 
pois, o lan ça men to do dis co.

 
Tam bém ques ti o na do se o no vo tra ba- 

lho é al gu ma re fe rên cia ao atu al mo men to
bra si lei ro, ele é di re to: pre ci sa mos de mais
amor em tu do, não é amor ape nas afe ti vo
ali en tre ho mem e mu lher , mas amor uni- 
ver sal.

AMO  O A OS  A SI
 

uan  p n t u a a  fa z   sh  u
p   sa va  um t  tu l   u nã  t  nha. 

 u s s  n  m , a h   n  t , p  t  ,
x p s s  v    n   . ã  s t u fa lan  
a s n  a s l m s p   f  , s t u fa lan 

n  a s  mun , tal v z at   a s 
am  tam m, mas a h  u  a um n  m

u  a  a, s  ja l  ual f s s   as sun t ,
p  u  u u  a fa z  an s, an s 
s    am , a h  u   m p  tan t , m s- 
m  u  a n t  s t  ja m uma a  u
nã  a   t  ma s n  am , u p  x m pl ,
ma s m 50 an s, al u mas v  z s a n a ú- 
v  a, mas  a u  l  am  n  s sa  a m n t
h  m m  mu lh , h  m m  h  m m u mu- 
lh   mu lh ,  a u  l  am  un  v  sal, n- 
tã  u nã  p n s  mu  t  n  n  t . 

 
 um m  m n t  u   mun  tá s n 

mu  t  u s t   na , t  m s  x m pl  s - 
fu  a s na f n t  a s , m  p  nh
n   l s, n tã  um n  v  mun  u  v m s

 s  nhan , n f  l z m n t . M  si c  n o s l- 
   m  ni   s l  só  nos s   m - 

ni  

21 A OS D  A  I A  O  TO  O AO
MA A ÃO

 

 s p   al, u f   ma s f  l z, ma s t n s
uan  t   a u , ma s h   v n ta ,

a  a a n t  t m um n  v  a  u    pú- 
l   u  s  f  m u n  n   a m  nha a - 

 a, mas tam m u t s, u  t m 20 an s
 s tã   nh  n  a m  nha mú s  a, u s - 

ja, n m a nas   uan  u lan   m u
p  m   s , n tã   a a na lha  a mú- 
s  a at a v s san   a s  s n  u v  a
p  u t as p s s  as. l ta  s m p   m, - 

n n t a  s am  s.

SU S SO QU  U  T A AS SOU A  I AS
 

 v  t  n t  u  an ta  n m sa  u
s sa mú s  a  m  nha.  n a a  u   l - 
a ma a uma mú s  a t  tal m n t  s t a- 

nha na p  a u  u lan . l t a pas s u
a   as jus ta m n t  p  mu  t s a  t s tas
an ta m la m  v  sas v  s s, t m m

pa  , s  ta n  j , ax ,  t  s s t  l s, n- 
tã   mu  t  a a na.

 
S  S S   L A PAS S  A - 

 AS

 

 v  t  n t  u  an ta  n m sa  u
s sa mú s  a  m  nha.  n a a  u   l - 
a ma a uma mú s  a t  tal m n t  s t a- 

nha na p  a u  u lan . l t a pas s u
a   as jus ta m n t  p  mu  t s a  t s tas
an ta m la m  v  sas v  s s, t m m

pa  , s  ta n  j , ax ,  t  s s t  l s, n- 
tã   mu  t  a a na.

U TU AS A   I AS O MA A ÃO
 

 nh  v n ta   pas sa  um p    as- 
s m m    an ,  nh   um p u 
ma s a u  l  u  tá su  n  p  a u .
G an s a  t s tas já s  f  am,  m    na - 

, Hum  t , h  a , sã  a as n  v s,
mas s m p  t m su  n  n t  n  va. 

 
m v n ta    al  na  mu n  a  s

a as, s   al , fa z  um s , mas
nã  n s sa l  nha f l l   a tal v z, mas pa a
um t a a lh   f  n  al m s m   a u t a
pa   a s  a m   a , pas sa  um t m- 
p  a u  tam m m   la   nan  m as
p s s  as   a , n v  sa , tal v z a va
a u   m  xa  m n s, s  lá, mas am pl - 
a  ma s   a   fa z   la  a s, nã
s , tu  p   a n t  , as v  z s fal ta mu - 
t   t m p .

O O D D
 

   um p  u t  h  j  m a u
p u a n t  m p a h  j , mas s m, ap s 
t  m  n  a tu  n  va m s pa a  s tú  

a va  s m s s  n  v  t a a lh , s s    pla-
n .

A I  T  T
 

m a   a u  f  am f  tas h  j  at a- 
v s a n t  n t. Is s   m!  t m p  u  u

a j  v m  t  v s s  s sa p s s   l  a , t  a- 
va f   n  mun , an t s a tu  mu  t
ma s  f  l, mu  ta p s sã , h  j   a a a- 
va n  u n tal, n  ua  t  nh , n  a nh  ,

n  u  s   p   s m, u m sa , s  t ans- 
f  ma  m su s s .

A OS TA A A 201
 

m um m  n  n  a u  u  s t u a m- 
pa nhan  a a   a  l   u  p   s m s

s ta a  mu  t  m n s p  x  m s  as, u
  Ti  o M  ci. m mu  ta n t , a u t a 

uma an t  a  F  ta l  za, u  s  ha ma
a a, u  t m uma s  n   a  mu  t  a a- 

na.

A  SIS T  IA AZ T  S  A  A
 

a m s ama u   p  l  t  a m n t .  - 
s s t n a faz t  s p  an a , tal v z p   sá- 
va m s pas sa  p  s s  m  m n t , a h  u
tam m tu   ma s v   a ,  p  s  n t  
ma s v   a , mu  t s m  a n s m s  v  - 
lân a, tu   ma s  s  va , mas tu 
p   a n t  , ap  sa   tu ,  a s  l  

 um p  v  mu  t  f  t , a  t m t   um
ap n  za  n  s p s s  as us am tam- 

m s p  an a, as p s s  as ap s tam n s s ,
mas tam m nã   s  s s , t  m s tam m
um pa s mu  t  v   l n t ,  a s l  l   m

 m  na l  a , mas nã  s , tu   um
ap n  za , a h  u  a n t  va  ap n 
mu  t  m s s  n s p  x  m s ua t  an s.

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018
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ZEC  E RO

C
JEFE S N A ANDE

om um sor ri so no ros to, des con- 
traí do e brin ca lhão, com es sas ex- 
pres sões de can tor e com po si tor
ma ra nhen se, Ze ca Ba lei ro, de 52

anos, che gou pa ra sua en tre vis ta, um dia
an tes da sua apre sen ta ção na pro gra ma ção
do Fes ti val BR 135, que, in fe liz men te, não
ocor reu por con ta da for te chu va na noi te
da úl ti ma quin ta-fei ra (29) em São Luís.

En tre uma res pos ta e ou tra, uma pe que- 
na “al fi ne ta da” na po lí ti ca bra si lei ra, mas
sem per der o bom hu mor.

 
Apro vei ta mos a sua bre ve pas sa gem por

es ta ca pi tal pa ra co nhe cer mais es se as tro
da mú si ca po pu lar bra si lei ra e co mo ele,
que tem ho je 21 anos de car rei ra, con se gue
tra ba lhar su as mú si cas, a ava li a ção do
mer ca do, a im por tân cia das par ce ri as mu- 
si cais e, cla ro, não per de mos a opor tu ni da- 
de pa ra sa ber a sua ex pec ta ti va em re la ção
a du as mú si cas de sua au to ria que se en- 
con tram na tri lha so no ra da no ve la  S  t - 
m  Gua  ã , da Re de Glo bo.

 
Além do du e to com a can to ra pau lis ta na

Ra chell Luz em Fl  a p  l  (Ze ca Ba lei ro,
1997), can ção do pri mei ro dis co do ar tis ta
re gra va da por Luz pa ra ain da iné di to ál- 
bum em tri bu to a com po si to res nor des ti- 
nos, o can tor é ou vi do no re gis tro de  s- 
t a a m  ha ma.

 
Lan ça da re cen te men te em dis co na co- 

le tâ nea Ar qui vo_ Ra ri da des (2018),  s t a- 
a m  ha ma (Ze ca Ba lei ro, 2017) é mú si ca

com pos ta e gra va da pe lo au tor pa ra sé rie
de TV, O dia em que nos tor na mos ter ro ris- 
tas, pro du zi da no Ma ra nhão e exi bi da em
2017 em emis so ras da re de pú bli ca de te le- 
vi são.

 
Apro vei to ain da pa ra con tar so bre o seu

no me tra ba lho cha ma do m  n  a- 
s, que, di fe ren te de mui tos ar tis tas, só se rá

lan ça do após o tér mi no da tur nê, ele faz
ho je o la do in ver so, com pa ran do com ou- 
tros ar tis tas, pri mei ro, apre sen ta ção e de- 
pois, o lan ça men to do dis co.

 
Tam bém ques ti o na do se o no vo tra ba- 

lho é al gu ma re fe rên cia ao atu al mo men to
bra si lei ro, ele é di re to: pre ci sa mos de mais
amor em tu do, não é amor ape nas afe ti vo
ali en tre ho mem e mu lher , mas amor uni- 
ver sal.

AMO  O A OS  A SI
 

uan  p n t u a a  fa z   sh  u
p   sa va  um t  tu l   u nã  t  nha. í

 u s s  n  m , a h   n  t , p  t  ,
x p s s  v    n   . ã  s t u fa lan  o
a s n  a s l m s p   f  , s t u fa lan o

n  a s  mun , tal v z at   a s 
am  tam m, mas a h  u  a um n  me

u  a  a, s  ja l  ual f s s   as sun t ,
p  u  u u  a fa z  an s, an s 
s    am , a h  u   m p  tan t , m s- 
m  u  a n t  s t  ja m uma a  u
nã  a   t  ma s n  am , u p  x m pl ,
ma s m 50 an s, al u mas v  z s a n a ú- 
v  a, mas  a u  l  am  n  s sa  a m n t
h  m m  mu lh , h  m m  h  m m u mu- 
lh   mu lh ,  a u  l  am  un  v  sal, n- 
tã  u nã  p n s  mu  t  n  n  t . 

 
 um m  m n t  u   mun  tá s n 

mu  t  u s t   na , t  m s  x m pl  s - 
fu  a s na f n t  a s , m  p  nh
n   l s, n tã  um n  v  mun  u  v m s

 s  nhan , n f  l z m n t . M  si c  n o s l- 
   m  ni   s l  só  nos s   m - 

ni  

21 A OS D  A  I A  O  TO  O AO
MA A ÃO

 

 s p   al, u f   ma s f  l z, ma s t n s
uan  t   a u , ma s h   v n ta ,

a  a a n t  t m um n  v  a  u    pú- 
l   u  s  f  m u n  n   a m  nha a - 

 a, mas tam m u t s, u  t m 20 an s
 s tã   nh  n  a m  nha mú s  a, u s - 

ja, n m a nas   uan  u lan   m u
p  m   s , n tã   a a na lha  a mú- 
s  a at a v s san   a s  s n  u v  a
p  u t as p s s  as. l ta  s m p   m, - 

n n t a  s am  s.

SU CES SO QUE UL TRA PAS SOU BAR REI RAS
 

De ve ter gen te que can ta e nem sa be que
es sa mú si ca é mi nha. É en gra ça do que Te le- 
gra ma era uma mú si ca to tal men te es tra- 
nha na épo ca que eu lan cei. Ul tra pas sou
bar rei ras jus ta men te por mui tos ar tis tas
can ta rem ela em di ver sas ver sões, tem em
pa go de, ser ta ne jo, axé, de to dos es ti los, en- 
tão é mui to ba ca na.

 
SU CES SO QUE UL TRA PAS SOU BAR- 

REI RAS

 

De ve ter gen te que can ta e nem sa be que
es sa mú si ca é mi nha. É en gra ça do que Te le- 
gra ma era uma mú si ca to tal men te es tra- 
nha na épo ca que eu lan cei. Ul tra pas sou
bar rei ras jus ta men te por mui tos ar tis tas
can ta rem ela em di ver sas ver sões, tem em
pa go de, ser ta ne jo, axé, de to dos es ti los, en- 
tão é mui to ba ca na.

FU TU RAS PAR CE RI AS NO MA RA NHÃO
 

Te nho von ta de de pas sar um pe río do as- 
sim me de di can do, co nhe cer um pou co
mais da qui lo que tá sur gin do por aqui.
Gran des ar tis tas já se fo ram, co mo Le o nar- 
do, Hum ber to, Chi a dor, são ca ras in crí veis,
mas sem pre tem sur gin do gen te no va. 

 
Tem von ta de de ir ali na co mu ni da de dos

ca ras, des co brir al go, fa zer um dis co, mas
não nes sa li nha fol cló ri ca tal vez, mas pa ra
um tra ba lho di fe ren ci al mes mo e a ou tra
par ce ria se ria com o reg gae, pas sar um tem- 
po aqui tam bém me re la ci o nan do com as
pes so as do reg gae, con ver sar, tal vez gra var
aqui e mi xar em Lon dres, sei lá, mas am pli- 
ar mais o reg gae e fa zer co la bo ra ções, não
sei, tu do po de acon te cer, as ve zes fal ta mui- 
to é tem po.

NO VO DVD
 

O DVD é um pro du to ho je em dia que
pou ca gen te com pra ho je, mas sim, após o
tér mi no da tur nê va mos pa ra o es tú dio e
gra var sim es se no vo tra ba lho, es se é o pla-
no.

A IN TER NET
 

Tem car rei ra que fo ram fei tas ho je atra- 
vés da in ter net. Is so é bom! No tem po que eu
era jo vem e ti ves se es sa pos si bi li da de, “to ca- 
va fo go no mun do”, an tes era tu do mui to
mais di fí cil, mui ta pres são, ho je o ca ra gra- 
va no quin tal, no quar ti nho, no ba nhei ro,
on de qui ser e po de sim, quem sa be, se trans- 
for mar em su ces so.

A OS TA A A 201
 

m um m  n  n  a u  u  s t u a m- 
pa nhan  a a   a  l   u  p   s m s

s ta a  mu  t  m n s p  x  m s  as, u
  Ti  o M  ci. m mu  ta n t , a u t a 

uma an t  a  F  ta l  za, u  s  ha ma
a a, u  t m uma s  n   a  mu  t  a a- 

na.

A  SIS T  IA AZ T  S  A  A
 

a m s ama u   p  l  t  a m n t .  - 
s s t n a faz t  s p  an a , tal v z p   sá- 
va m s pas sa  p  s s  m  m n t , a h  u
tam m tu   ma s v   a ,  p  s  n t  
ma s v   a , mu  t s m  a n s m s  v  - 
lân a, tu   ma s  s  va , mas tu 
p   a n t  , ap  sa   tu ,  a s  l  

 um p  v  mu  t  f  t , a  t m t   um
ap n  za  n  s p s s  as us am tam- 

m s p  an a, as p s s  as ap s tam n s s ,
mas tam m nã   s  s s , t  m s tam m
um pa s mu  t  v   l n t ,  a s l  l   m

 m  na l  a , mas nã  s , tu   um
ap n  za , a h  u  a n t  va  ap n 
mu  t  m s s  n s p  x  m s ua t  an s.

S o u , do go, de deze o de 18

Zeca Baleiro
“A música não salva a humanidade”

No dia 12 de dezembro, das 
9h00 às 21h00, nos salões nobre 
do Hotel Blue Tree Towers, acon-
tecerá o CRYSTAL FASHION DAY, 
o maior evento infantil reunindo 
moda, arte e cultura. 

Desfiles, bazar , shows, teatro, 
dança, oficinas, muitas atrações, 
diversão, presença de artistas como 
Mariana Amor, da novela Carinha 
de Anjo, do SBT, e a youtuber, atriz, 
digital influencer e miss Universo, 
Samantha Rae, e muitos miniblo-
gueiros e blogueiros de todo Brasil . 

O evento é uma iniciativa da Mini 
Digital influencer e Mini Miss Brasil 
it Blogueira @crystalfreire em prol 
da @casadeapoioacolher, onde par-
te da renda será doada para a ONG.

Crystal reuniu seus parceiros 
locais e nacionais para que, juntos, 
realizassem um lindo e grandioso 
evento voltado para o universo in-
fantil e teen de forma a conscien-
tizá-los da importância de ser so-
lidário com o próximo . 

Para participar, bastar levar 1 
quilo de alimento não perecível ou 
um kit de higiene.   

Um dia Fashion
Desfiles: shows, teatro , 
dança e muita diversão

Crystal agradece especialmente a todos que estão contri-
buindo para a realização desse lindo evento e convida você  e 
sua família para somar e se divertir muito 
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ZEC  E RO

C
JEFE S N A ANDE

om um sor ri so no ros to, des con- 
traí do e brin ca lhão, com es sas ex- 
pres sões de can tor e com po si tor
ma ra nhen se, Ze ca Ba lei ro, de 52

anos, che gou pa ra sua en tre vis ta, um dia
an tes da sua apre sen ta ção na pro gra ma ção
do Fes ti val BR 135, que, in fe liz men te, não
ocor reu por con ta da for te chu va na noi te
da úl ti ma quin ta-fei ra (29) em São Luís.

En tre uma res pos ta e ou tra, uma pe que- 
na “al fi ne ta da” na po lí ti ca bra si lei ra, mas
sem per der o bom hu mor.

 
Apro vei ta mos a sua bre ve pas sa gem por

es ta ca pi tal pa ra co nhe cer mais es se as tro
da mú si ca po pu lar bra si lei ra e co mo ele,
que tem ho je 21 anos de car rei ra, con se gue
tra ba lhar su as mú si cas, a ava li a ção do
mer ca do, a im por tân cia das par ce ri as mu- 
si cais e, cla ro, não per de mos a opor tu ni da- 
de pa ra sa ber a sua ex pec ta ti va em re la ção
a du as mú si cas de sua au to ria que se en- 
con tram na tri lha so no ra da no ve la O Sé ti- 
mo Guar dião, da Re de Glo bo.

 
Além do du e to com a can to ra pau lis ta na

Ra chell Luz em Flor da pe le (Ze ca Ba lei ro,
1997), can ção do pri mei ro dis co do ar tis ta
re gra va da por Luz pa ra ain da iné di to ál- 
bum em tri bu to a com po si to res nor des ti- 
nos, o can tor é ou vi do no re gis tro de A es- 
tra da me cha ma.

 
Lan ça da re cen te men te em dis co na co- 

le tâ nea Ar qui vo_ Ra ri da des (2018), A es tra- 
da me cha ma (Ze ca Ba lei ro, 2017) é mú si ca
com pos ta e gra va da pe lo au tor pa ra sé rie
de TV, O dia em que nos tor na mos ter ro ris- 
tas, pro du zi da no Ma ra nhão e exi bi da em
2017 em emis so ras da re de pú bli ca de te le- 
vi são.

 
Apro vei to ain da pa ra con tar so bre o seu

no me tra ba lho cha ma do Amor no Ca- 
os, que, di fe ren te de mui tos ar tis tas, só se rá
lan ça do após o tér mi no da tur nê, ele faz
ho je o la do in ver so, com pa ran do com ou- 
tros ar tis tas, pri mei ro, apre sen ta ção e de- 
pois, o lan ça men to do dis co.

 
Tam bém ques ti o na do se o no vo tra ba- 

lho é al gu ma re fe rên cia ao atu al mo men to
bra si lei ro, ele é di re to: pre ci sa mos de mais
amor em tu do, não é amor ape nas afe ti vo
ali en tre ho mem e mu lher , mas amor uni- 
ver sal.

AMOR NO CA OS X BRA SIL
 

Quan do pin tou a ideia de fa zer o show eu
pre ci sa va de um tí tu lo e eu não ti nha. Aí
ocor reu es se no me, achei bo ni to, poé ti co,
ex pres si vo e ge né ri co. Não es tou fa lan do do
ca os no Bra sil em es pe cí fi co, es tou fa lan do
no ca os do mun do, tal vez até o ca os do
amor tam bém, mas achei que era um no me
que ca be ria, se ja ele qual fos se o as sun to,
por que eu que ria fa zer can ções, can ções do
so bre o amor, acho que é im por tan te, mes- 
mo que a gen te es te ja em uma ida de que
não acre di te mais no amor, eu por exem plo,
mais com 50 anos, al gu mas ve zes ain da dú- 
vi da, mas é aque le amor ne ces sa ri a men te
ho mem e mu lher, ho mem e ho mem ou mu- 
lher e mu lher, é aque le amor uni ver sal, en- 
tão eu não pen sei mui to no con cei to. 

 
É um mo men to que o mun do tá sen do

mui to ques ti o na do, te mos o exem plo dos re- 
fu gi a dos na fron tei ra dos EUA, me po nho
no de les, en tão um no vo mun do que vem se
de se nhan do, in fe liz men te. Mú si ca não sal- 
va a hu ma ni da de, sal va só a nos sa hu ma- 
ni da de.

21 A OS D  A  I A  O  TO  O AO
MA A ÃO

 

 s p   al, u f   ma s f  l z, ma s t n s
uan  t   a u , ma s h   v n ta ,

a  a a n t  t m um n  v  a  u    pú- 
l   u  s  f  m u n  n   a m  nha a - 

 a, mas tam m u t s, u  t m 20 an s
 s tã   nh  n  a m  nha mú s  a, u s - 

ja, n m a nas   uan  u lan   m u
p  m   s , n tã   a a na lha  a mú- 
s  a at a v s san   a s  s n  u v  a
p  u t as p s s  as. l ta  s m p   m, - 

n n t a  s am  s.

SU S SO QU  U  T A AS SOU A  I AS
 

 v  t  n t  u  an ta  n m sa  u
s sa mú s  a  m  nha.  n a a  u   l - 
a ma a uma mú s  a t  tal m n t  s t a- 

nha na p  a u  u lan . l t a pas s u
a   as jus ta m n t  p  mu  t s a  t s tas
an ta m la m  v  sas v  s s, t m m

pa  , s  ta n  j , ax ,  t  s s t  l s, n- 
tã   mu  t  a a na.

 
S  S S   L A PAS S  A - 

 AS

 

 v  t  n t  u  an ta  n m sa  u
s sa mú s  a  m  nha.  n a a  u   l - 
a ma a uma mú s  a t  tal m n t  s t a- 

nha na p  a u  u lan . l t a pas s u
a   as jus ta m n t  p  mu  t s a  t s tas
an ta m la m  v  sas v  s s, t m m

pa  , s  ta n  j , ax ,  t  s s t  l s, n- 
tã   mu  t  a a na.

U TU AS A   I AS O MA A ÃO
 

 nh  v n ta   pas sa  um p    as- 
s m m    an ,  nh   um p u 
ma s a u  l  u  tá su  n  p  a u .
G an s a  t s tas já s  f  am,  m    na - 

, Hum  t , h  a , sã  a as n  v s,
mas s m p  t m su  n  n t  n  va. 

 
m v n ta    al  na  mu n  a  s

a as, s   al , fa z  um s , mas
nã  n s sa l  nha f l l   a tal v z, mas pa a
um t a a lh   f  n  al m s m   a u t a
pa   a s  a m   a , pas sa  um t m- 
p  a u  tam m m   la   nan  m as
p s s  as   a , n v  sa , tal v z a va
a u   m  xa  m n s, s  lá, mas am pl - 
a  ma s   a   fa z   la  a s, nã
s , tu  p   a n t  , as v  z s fal ta mu - 
t   t m p .

O O D D
 

   um p  u t  h  j  m a u
p u a n t  m p a h  j , mas s m, ap s 
t  m  n  a tu  n  va m s pa a  s tú  

a va  s m s s  n  v  t a a lh , s s    pla-
n .

A I  T  T
 

m a   a u  f  am f  tas h  j  at a- 
v s a n t  n t. Is s   m!  t m p  u  u

a j  v m  t  v s s  s sa p s s   l  a , t  a- 
va f   n  mun , an t s a tu  mu  t
ma s  f  l, mu  ta p s sã , h  j   a a a- 
va n  u n tal, n  ua  t  nh , n  a nh  ,
on  u  s   p   s m, u m sa , s  t ans- 
f  ma  m su s s .

A OS TA A A 201
 

m um m  n  n  a u  u  s t u a m- 
pa nhan  a a   a  l   u  p   s m s

s ta a  mu  t  m n s p  x  m s  as, u
  Ti  o M  ci. m mu  ta n t , a u t a 

uma an t  a  F  ta l  za, u  s  ha ma
a a, u  t m uma s  n   a  mu  t  a a- 

na.

A  SIS T  IA AZ T  S  A  A
 

a m s ama u   p  l  t  a m n t .  - 
s s t n a faz t  s p  an a , tal v z p   sá- 
va m s pas sa  p  s s  m  m n t , a h  u
tam m tu   ma s v   a ,  p  s  n t  
ma s v   a , mu  t s m  a n s m s  v  - 
lân a, tu   ma s  s  va , mas tu 
p   a n t  , ap  sa   tu ,  a s  l  

 um p  v  mu  t  f  t , a  t m t   um
ap n  za  n  s p s s  as us am tam- 

m s p  an a, as p s s  as ap s tam n s s ,
mas tam m nã   s  s s , t  m s tam m
um pa s mu  t  v   l n t ,  a s l  l   m

 m  na l  a , mas nã  s , tu   um
ap n  za , a h  u  a n t  va  ap n 
mu  t  m s s  n s p  x  m s ua t  an s.
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anos, che gou pa ra sua en tre vis ta, um dia
an tes da sua apre sen ta ção na pro gra ma ção
do Fes ti val BR 135, que, in fe liz men te, não
ocor reu por con ta da for te chu va na noi te
da úl ti ma quin ta-fei ra (29) em São Luís.

En tre uma res pos ta e ou tra, uma pe que- 
na “al fi ne ta da” na po lí ti ca bra si lei ra, mas
sem per der o bom hu mor.

 
Apro vei ta mos a sua bre ve pas sa gem por

es ta ca pi tal pa ra co nhe cer mais es se as tro
da mú si ca po pu lar bra si lei ra e co mo ele,
que tem ho je 21 anos de car rei ra, con se gue
tra ba lhar su as mú si cas, a ava li a ção do
mer ca do, a im por tân cia das par ce ri as mu- 
si cais e, cla ro, não per de mos a opor tu ni da- 
de pa ra sa ber a sua ex pec ta ti va em re la ção
a du as mú si cas de sua au to ria que se en- 
con tram na tri lha so no ra da no ve la  S  t - 
m  Gua  ã , da Re de Glo bo.

 
Além do du e to com a can to ra pau lis ta na

Ra chell Luz em Fl  a p  l  (Ze ca Ba lei ro,
1997), can ção do pri mei ro dis co do ar tis ta
re gra va da por Luz pa ra ain da iné di to ál- 
bum em tri bu to a com po si to res nor des ti- 
nos, o can tor é ou vi do no re gis tro de  s- 
t a a m  ha ma.

 
Lan ça da re cen te men te em dis co na co- 

le tâ nea Ar qui vo_ Ra ri da des (2018),  s t a- 
a m  ha ma (Ze ca Ba lei ro, 2017) é mú si ca

com pos ta e gra va da pe lo au tor pa ra sé rie
de TV, O dia em que nos tor na mos ter ro ris- 
tas, pro du zi da no Ma ra nhão e exi bi da em
2017 em emis so ras da re de pú bli ca de te le- 
vi são.

 
Apro vei to ain da pa ra con tar so bre o seu

no me tra ba lho cha ma do m  n  a- 
s, que, di fe ren te de mui tos ar tis tas, só se rá

lan ça do após o tér mi no da tur nê, ele faz
ho je o la do in ver so, com pa ran do com ou- 
tros ar tis tas, pri mei ro, apre sen ta ção e de- 
pois, o lan ça men to do dis co.

 
Tam bém ques ti o na do se o no vo tra ba- 

lho é al gu ma re fe rên cia ao atu al mo men to
bra si lei ro, ele é di re to: pre ci sa mos de mais
amor em tu do, não é amor ape nas afe ti vo
ali en tre ho mem e mu lher , mas amor uni- 
ver sal.

AMO  O A OS  A SI
 

uan  p n t u a a  fa z   sh  u
p   sa va  um t  tu l   u nã  t  nha. 

 u s s  n  m , a h   n  t , p  t  ,
x p s s  v    n   . ã  s t u fa lan  
a s n  a s l m s p   f  , s t u fa lan 

n  a s  mun , tal v z at   a s 
am  tam m, mas a h  u  a um n  m

u  a  a, s  ja l  ual f s s   as sun t ,
p  u  u u  a fa z  an s, an s 
s    am , a h  u   m p  tan t , m s- 
m  u  a n t  s t  ja m uma a  u
nã  a   t  ma s n  am , u p  x m pl ,
ma s m 50 an s, al u mas v  z s a n a ú- 
v  a, mas  a u  l  am  n  s sa  a m n t
h  m m  mu lh , h  m m  h  m m u mu- 
lh   mu lh ,  a u  l  am  un  v  sal, n- 
tã  u nã  p n s  mu  t  n  n  t . 

 
 um m  m n t  u   mun  tá s n o

mu  t  u s t   na , t  m s  x m pl  s - 
fu  a s na f n t  a s , m  p  nho
n   l s, n tã  um n  v  mun  u  v m se

 s  nhan , n f  l z m n t . M  si c  n o s l- 
   m  ni   s l  só  nos s   m - 

ni  

21 A OS D  A  I A  O  TO  O AO
MA A ÃO

 

 s p   al, u f   ma s f  l z, ma s t n so
uan  t   a u , ma s h   v n ta ,

a  a a n t  t m um n  v  a  u    pú- 
l   u  s  f  m u n  n   a m  nha a - 

 a, mas tam m u t s, u  t m 20 an s
 s tã   nh  n  a m  nha mú s  a, u s - 

ja, n m a nas   uan  u lan   m u
p  m   s , n tã   a a na lha  a mú- 
s  a at a v s san   a s  s n  u v  a
p  u t as p s s  as. l ta  s m p   m, - 

n n t a  s am  s.

SU S SO QU  U  T A AS SOU A  I AS
 

 v  t  n t  u  an ta  n m sa  u
s sa mú s  a  m  nha.  n a a  u   l - 
a ma a uma mú s  a t  tal m n t  s t a- 

nha na p  a u  u lan . l t a pas s u
a   as jus ta m n t  p  mu  t s a  t s tas
an ta m la m  v  sas v  s s, t m m

pa  , s  ta n  j , ax ,  t  s s t  l s, n- 
tã   mu  t  a a na.

 
S  S S   L A PAS S  A - 

 AS

 

 v  t  n t  u  an ta  n m sa  u
s sa mú s  a  m  nha.  n a a  u   l - 
a ma a uma mú s  a t  tal m n t  s t a- 

nha na p  a u  u lan . l t a pas s u
a   as jus ta m n t  p  mu  t s a  t s tas
an ta m la m  v  sas v  s s, t m m

pa  , s  ta n  j , ax ,  t  s s t  l s, n- 
tã   mu  t  a a na.

U TU AS A   I AS O MA A ÃO
 

 nh  v n ta   pas sa  um p    as- 
s m m    an ,  nh   um p u 
ma s a u  l  u  tá su  n  p  a u .
G an s a  t s tas já s  f  am,  m    na - 

, Hum  t , h  a , sã  a as n  v s,
mas s m p  t m su  n  n t  n  va. 

 
m v n ta    al  na  mu n  a  s

a as, s   al , fa z  um s , mas
nã  n s sa l  nha f l l   a tal v z, mas pa a
um t a a lh   f  n  al m s m   a u t a
pa   a s  a m   a , pas sa  um t m- 
p  a u  tam m m   la   nan  m as
p s s  as   a , n v  sa , tal v z a va
a u   m  xa  m n s, s  lá, mas am pl - 
a  ma s   a   fa z   la  a s, nã
s , tu  p   a n t  , as v  z s fal ta mu - 
t   t m p .

O O D D
 

   um p  u t  h  j  m a u
p u a n t  m p a h  j , mas s m, ap s 
t  m  n  a tu  n  va m s pa a  s tú  

a va  s m s s  n  v  t a a lh , s s    pla-
n .

A I  T  T
 

m a   a u  f  am f  tas h  j  at a- 
v s a n t  n t. Is s   m!  t m p  u  u

a j  v m  t  v s s  s sa p s s   l  a , t  a- 
va f   n  mun , an t s a tu  mu  t
ma s  f  l, mu  ta p s sã , h  j   a a a- 
va n  u n tal, n  ua  t  nh , n  a nh  ,

n  u  s   p   s m, u m sa , s  t ans- 
f  ma  m su s s .

A OS TA A A 201
 

m um m  n  n  a u  u  s t u a m- 
pa nhan  a a   a  l   u  p   s m s

s ta a  mu  t  m n s p  x  m s  as, u
  Ti  o M  ci. m mu  ta n t , a u t a 

uma an t  a  F  ta l  za, u  s  ha ma
a a, u  t m uma s  n   a  mu  t  a a- 

na.

A RE SIS TÊN CIA FAZ TER ES PE RAN ÇA
 
Va mos ama du re cer po li ti ca men te. “A re- 

sis tên cia faz ter es pe ran ça”, tal vez pre ci sá- 
va mos pas sar por es se mo men to, acho que
tam bém tu do é mais vi gi a do, o pre si den te é
mais vi gi a do, mui tos me ca nis mos de vi gi- 
lân cia, tu do é mais ob ser va dor, mas tu do
po de acon te cer, ape sar de tu do, o bra si lei ro
é um po vo mui to for te, aí tem to do um
apren di za do né? As pes so as bus cam tam- 
bém es pe ran ça, as pes so as apos tam nis so,
mas tam bém não é só is so, te mos tam bém
um país mui to vi o len to, o Bra sil é lí der em
cri mi na li da de, mas não sei, tu do é um
apren di za do, acho que a gen te vai apren der
mui to com is so nos pró xi mos qua tro anos.
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an tes da sua apre sen ta ção na pro gra ma ção
do Fes ti val BR 135, que, in fe liz men te, não
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da úl ti ma quin ta-fei ra (29) em São Luís.
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sem per der o bom hu mor.
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tra ba lhar su as mú si cas, a ava li a ção do
mer ca do, a im por tân cia das par ce ri as mu- 
si cais e, cla ro, não per de mos a opor tu ni da- 
de pa ra sa ber a sua ex pec ta ti va em re la ção
a du as mú si cas de sua au to ria que se en- 
con tram na tri lha so no ra da no ve la  S  t - 
m  Gua  ã , da Re de Glo bo.

 
Além do du e to com a can to ra pau lis ta na

Ra chell Luz em Fl  a p  l  (Ze ca Ba lei ro,
1997), can ção do pri mei ro dis co do ar tis ta
re gra va da por Luz pa ra ain da iné di to ál- 
bum em tri bu to a com po si to res nor des ti- 
nos, o can tor é ou vi do no re gis tro de  s- 
t a a m  ha ma.

 
Lan ça da re cen te men te em dis co na co- 

le tâ nea Ar qui vo_ Ra ri da des (2018),  s t a- 
a m  ha ma (Ze ca Ba lei ro, 2017) é mú si ca

com pos ta e gra va da pe lo au tor pa ra sé rie
de TV, O dia em que nos tor na mos ter ro ris- 
tas, pro du zi da no Ma ra nhão e exi bi da em
2017 em emis so ras da re de pú bli ca de te le- 
vi são.

 
Apro vei to ain da pa ra con tar so bre o seu

no me tra ba lho cha ma do m  n  a- 
s, que, di fe ren te de mui tos ar tis tas, só se rá

lan ça do após o tér mi no da tur nê, ele faz
ho je o la do in ver so, com pa ran do com ou- 
tros ar tis tas, pri mei ro, apre sen ta ção e de- 
pois, o lan ça men to do dis co.

 
Tam bém ques ti o na do se o no vo tra ba- 

lho é al gu ma re fe rên cia ao atu al mo men to
bra si lei ro, ele é di re to: pre ci sa mos de mais
amor em tu do, não é amor ape nas afe ti vo
ali en tre ho mem e mu lher , mas amor uni- 
ver sal.

AMO  O A OS  A SI
 

uan  p n t u a a  fa z   sh  u
p   sa va  um t  tu l   u nã  t  nha. 

 u s s  n  m , a h   n  t , p  t  ,
x p s s  v    n   . ã  s t u fa lan  
a s n  a s l m s p   f  , s t u fa lan 

n  a s  mun , tal v z at   a s 
am  tam m, mas a h  u  a um n  m

u  a  a, s  ja l  ual f s s   as sun t ,
p  u  u u  a fa z  an s, an s 
s    am , a h  u   m p  tan t , m s- 
m  u  a n t  s t  ja m uma a  u
nã  a   t  ma s n  am , u p  x m pl ,
ma s m 50 an s, al u mas v  z s a n a ú- 
v  a, mas  a u  l  am  n  s sa  a m n t
h  m m  mu lh , h  m m  h  m m u mu- 
lh   mu lh ,  a u  l  am  un  v  sal, n- 
tã  u nã  p n s  mu  t  n  n  t . 

 
 um m  m n t  u   mun  tá s n 

mu  t  u s t   na , t  m s  x m pl  s - 
fu  a s na f n t  a s , m  p  nh
n   l s, n tã  um n  v  mun  u  v m s

 s  nhan , n f  l z m n t . M  si c  n o s l- 
   m  ni   s l  só  nos s   m - 

ni  
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l   u  s  f  m u n  n   a m  nha a - 

 a, mas tam m u t s, u  t m 20 an s
 s tã   nh  n  a m  nha mú s  a, u s - 

ja, n m a nas   uan  u lan   m u
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 AS
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m v n ta    al  na  mu n  a  s

a as, s   al , fa z  um s , mas
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um t a a lh   f  n  al m s m   a u t a
pa   a s  a m   a , pas sa  um t m- 
p  a u  tam m m   la   nan  m as
p s s  as   a , n v  sa , tal v z a va
a u   m  xa  m n s, s  lá, mas am pl - 
a  ma s   a   fa z   la  a s, nã
s , tu  p   a n t  , as v  z s fal ta mu - 
t   t m p .

O O D D
 

   um p  u t  h  j  m a u
p u a n t  m p a h  j , mas s m, ap s 
t  m  n  a tu  n  va m s pa a  s tú  

a va  s m s s  n  v  t a a lh , s s    pla-
n .

A I  T  T
 

m a   a u  f  am f  tas h  j  at a- 
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va f   n  mun , an t s a tu  mu  t
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A OS TA A A 201
 

m um m  n  n  a u  u  s t u a m- 
pa nhan  a a   a  l   u  p   s m s

s ta a  mu  t  m n s p  x  m s  as, u
  Ti  o M  ci. m mu  ta n t , a u t a 

uma an t  a  F  ta l  za, u  s  ha ma
a a, u  t m uma s  n   a  mu  t  a a- 

na.

A  SIS T  IA AZ T  S  A  A
 

a m s ama u   p  l  t  a m n t .  - 
s s t n a faz t  s p  an a , tal v z p   sá- 
va m s pas sa  p  s s  m  m n t , a h  u
tam m tu   ma s v   a ,  p  s  n t  
ma s v   a , mu  t s m  a n s m s  v  - 
lân a, tu   ma s  s  va , mas tu 
p   a n t  , ap  sa   tu ,  a s  l  

 um p  v  mu  t  f  t , a  t m t   um
ap n  za  n  s p s s  as us am tam- 

m s p  an a, as p s s  as ap s tam n s s ,
mas tam m nã   s  s s , t  m s tam m
um pa s mu  t  v   l n t ,  a s l  l   m

 m  na l  a , mas nã  s , tu   um
ap n  za , a h  u  a n t  va  ap n 
mu  t  m s s  n s p  x  m s ua t  an s.
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na “al fi ne ta da” na po lí ti ca bra si lei ra, mas
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Apro vei ta mos a sua bre ve pas sa gem por

es ta ca pi tal pa ra co nhe cer mais es se as tro
da mú si ca po pu lar bra si lei ra e co mo ele,
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nos, o can tor é ou vi do no re gis tro de  s- 
t a a m  ha ma.

 
Lan ça da re cen te men te em dis co na co- 

le tâ nea Ar qui vo_ Ra ri da des (2018),  s t a- 
a m  ha ma (Ze ca Ba lei ro, 2017) é mú si ca

com pos ta e gra va da pe lo au tor pa ra sé rie
de TV, O dia em que nos tor na mos ter ro ris- 
tas, pro du zi da no Ma ra nhão e exi bi da em
2017 em emis so ras da re de pú bli ca de te le- 
vi são.

 
Apro vei to ain da pa ra con tar so bre o seu

no me tra ba lho cha ma do m  n  a- 
s, que, di fe ren te de mui tos ar tis tas, só se rá

lan ça do após o tér mi no da tur nê, ele faz
ho je o la do in ver so, com pa ran do com ou- 
tros ar tis tas, pri mei ro, apre sen ta ção e de- 
pois, o lan ça men to do dis co.

 
Tam bém ques ti o na do se o no vo tra ba- 

lho é al gu ma re fe rên cia ao atu al mo men to
bra si lei ro, ele é di re to: pre ci sa mos de mais
amor em tu do, não é amor ape nas afe ti vo
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nã  a   t  ma s n  am , u p  x m pl ,
ma s m 50 an s, al u mas v  z s a n a ú- 
v  a, mas  a u  l  am  n  s sa  a m n t
h  m m  mu lh , h  m m  h  m m u mu- 
lh   mu lh ,  a u  l  am  un  v  sal, n- 
tã  u nã  p n s  mu  t  n  n  t . 

 
 um m  m n t  u   mun  tá s n 

mu  t  u s t   na , t  m s  x m pl  s - 
fu  a s na f n t  a s , m  p  nh
n   l s, n tã  um n  v  mun  u  v m s

 s  nhan , n f  l z m n t . M  si c  n o s l- 
   m  ni   s l  só  nos s   m - 

ni  
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 s p   al, u f   ma s f  l z, ma s t n s
uan  t   a u , ma s h   v n ta ,

a  a a n t  t m um n  v  a  u    pú- 
l   u  s  f  m u n  n   a m  nha a - 

 a, mas tam m u t s, u  t m 20 an s
 s tã   nh  n  a m  nha mú s  a, u s - 

ja, n m a nas   uan  u lan   m u
p  m   s , n tã   a a na lha  a mú- 
s  a at a v s san   a s  s n  u v  a
p  u t as p s s  as. l ta  s m p   m, - 

n n t a  s am  s.

SU S SO QU  U  T A AS SOU A  I AS
 

 v  t  n t  u  an ta  n m sa  u
s sa mú s  a  m  nha.  n a a  u   l - 
a ma a uma mú s  a t  tal m n t  s t a- 

nha na p  a u  u lan . l t a pas s u
a   as jus ta m n t  p  mu  t s a  t s tas
an ta m la m  v  sas v  s s, t m m

pa  , s  ta n  j , ax ,  t  s s t  l s, n- 
tã   mu  t  a a na.

 
S  S S   L A PAS S  A - 

 AS

 

 v  t  n t  u  an ta  n m sa  u
s sa mú s  a  m  nha.  n a a  u   l - 
a ma a uma mú s  a t  tal m n t  s t a- 

nha na p  a u  u lan . l t a pas s u
a   as jus ta m n t  p  mu  t s a  t s tas
an ta m la m  v  sas v  s s, t m m

pa  , s  ta n  j , ax ,  t  s s t  l s, n- 
tã   mu  t  a a na.

U TU AS A   I AS O MA A ÃO
 

 nh  v n ta   pas sa  um p    as- 
s m m    an ,  nh   um p u 
ma s a u  l  u  tá su  n  p  a u .
G an s a  t s tas já s  f  am,  m    na - 

, Hum  t , h  a , sã  a as n  v s,
mas s m p  t m su  n  n t  n  va. 

 
m v n ta    al  na  mu n  a  s

a as, s   al , fa z  um s , mas
nã  n s sa l  nha f l l   a tal v z, mas pa a
um t a a lh   f  n  al m s m   a u t a
pa   a s  a m   a , pas sa  um t m- 
p  a u  tam m m   la   nan  m as
p s s  as   a , n v  sa , tal v z a va
a u   m  xa  m n s, s  lá, mas am pl - 
a  ma s   a   fa z   la  a s, nã
s , tu  p   a n t  , as v  z s fal ta mu - 
t   t m p .

O O D D
 

   um p  u t  h  j  m a u
p u a n t  m p a h  j , mas s m, ap s 
t  m  n  a tu  n  va m s pa a  s tú  

a va  s m s s  n  v  t a a lh , s s    pla-
n .

A I  T  T
 

m a   a u  f  am f  tas h  j  at a- 
v s a n t  n t. Is s   m!  t m p  u  u

a j  v m  t  v s s  s sa p s s   l  a , t  a- 
va f   n  mun , an t s a tu  mu  t
ma s  f  l, mu  ta p s sã , h  j   a a a- 
va n  u n tal, n  ua  t  nh , n  a nh  ,

n  u  s   p   s m, u m sa , s  t ans- 
f  ma  m su s s .
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m um m  n  n  a u  u  s t u a m- 
pa nhan  a a   a  l   u  p   s m s

s ta a  mu  t  m n s p  x  m s  as, u
  Ti  o M  ci. m mu  ta n t , a u t a 

uma an t  a  F  ta l  za, u  s  ha ma
a a, u  t m uma s  n   a  mu  t  a a- 

na.

A  SIS T  IA AZ T  S  A  A
 

a m s ama u   p  l  t  a m n t .  - 
s s t n a faz t  s p  an a , tal v z p   sá- 
va m s pas sa  p  s s  m  m n t , a h  u
tam m tu   ma s v   a ,  p  s  n t  
ma s v   a , mu  t s m  a n s m s  v  - 
lân a, tu   ma s  s  va , mas tu 
p   a n t  , ap  sa   tu ,  a s  l  

 um p  v  mu  t  f  t , a  t m t   um
ap n  za  n  s p s s  as us am tam- 

m s p  an a, as p s s  as ap s tam n s s ,
mas tam m nã   s  s s , t  m s tam m
um pa s mu  t  v   l n t ,  a s l  l   m

 m  na l  a , mas nã  s , tu   um
ap n  za , a h  u  a n t  va  ap n 
mu  t  m s s  n s p  x  m s ua t  an s.

S o u , do go, de deze o de 18
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Noite de brilho da
medicina maranhense

Pelo segundo ano consecutivo as empresas de saúde DOM, Superclínica, 
CTR e Laboratórios Gaspar uniram esforços para promover a II Noite da 
Medicina Maranhense; evento anual em homenagem à classe médica e 

que nessa segunda edição teve como palco o belo teatro Arthur Azevedo. O 
ponto alto do evento foi a solenidade de entrega de placas em homenagem 

especial um grupo de 11 médicos que são referência para as futuras 
gerações: Osmário Macatrão Costa, Sônia Matos, Ibraim Almeida Filho, 
Maria Selma Assub, Jayron Guimarães, Terezinha Abreu, Marival Lobão, 

Maria José Guimarães, João do Vau Carneiro, Elízia Fernandes Lima e Luiz 
Carlos Muniz Cantanhede (in memoriam). A Dra. Terezinha Abreu fez o 

discurso de agradecimento em nome dos homenageados e agradeceu às 
empresas anfitriãs pela valorização da classe médica.

São Luís, domingo, 2 de dezembro de 2018

Jornalistas na “confra” de fim de
ano da Cemar

Já é tradição o evento de Confraternização com Comunicadores realizado pela Cemar. Este ano, em São 
Luís, a reunião aconteceu na última quarta-feira (28), no Terraço Buteko, no Golden Shopping Calhau, com a 
presença de dezenas de profissionais da comunicação.  O clima agradável, descontraído e bom papo fizeram 
da noite dos comunicadores uma grande celebração. A Cemar realiza esse evento anualmente como forma 
de valorizar e agradecer o trabalho desses profissionais. Na oportunidade também agradeceu e destacou a 

importância dos comunicadores para a Cemar e o Maranhão.

O  colunista NM entre o Gerente Corporativo de Comunicação e Mkt da Cemar Carlos Hubert e o Presidente 
da Cemar Augusto Dantas.

Cristiane Moraes e Adalberto Melo com a
filha Maria Tereza.

O Diretor da Cemar de Relacionamento com 
o cliente José Jorge Soares com a
Assessoria de Imprensa Adriana Vieira.

Jaqueline Guimarães (Relaciona-
mento com Cliente) e o diretor da 
Cemar Sérgio Mello.

Tereza Lobato da Rádio 
Mais FM.

Dr. Márcio Assub (CTR) premiando a mãe, a ginecologista Dra. Selma Assub.

Dr. Márcio Assub (CTR) entregando a homenagem póstuma para a esposa do Dr. 
Luiz Muniz Carlos Cantanhede, Wanusa Cantanhede.

Rodolfo Almeida (DOM) premiando a Dra. Elizia Fernandes.

Adalberto Teobaldo (SuperClínica) e a nutricionista Karina Moreira.

Staff de Comunicação e Mkt: Allem Felipe, Jacelena 
Dourado, Jeane Pires, Luana Furtado, Danillo Nogueira, 
Laércio Carneiro, Hariadna Martins e Danilo Fernandes

O Executivo de Comunicação e Mkt Luiz Carlos 
Cardoso entre os jornalistas de O Imparcial Jefer-
son Lauande e Samartony Martins.

 Os jornalistas Luíza Lina (CDL), Roberta Gomes
(TJ-MA) e Itevaldo Jr.

A cantora Chris Santana da Banda Soul Samba 
com Jorge e Betânia Ximenes do Terraço Buteko.

De O Imparcial: Raimundo Borges e Célio Sérgio com as 
esposas Elda Borges e Lourdes Castro.

FOTOS / DANIELLLE VIEIRA:



Mais uma vez, O Boticário emocionou o público com sua 
tão esperada campanha de Natal. Mostrando a beleza de 
unir e, neste ano, incluir ainda mais as pessoas, a marca 
mais amada do Brasil  preparou uma surpresa que tocou 
o coração dos formadores de opinião maranhenses, 
em uma noite completamente mágica, que contou 
com a presença da franqueada Glênia Gentil (na foto 
acima com sua equipe). O Boticário convidou influenciadores e imprensa para uma sessão 
de cinema exclusiva, onde apresentou as novidades da coleção de natal e os filmes que 
compõe a sua campanha de tv e internet. A surpresa ficou por conta da apresentação 
do Coral de Libras Somos um Só, que emocionou a platéia e tornou a ação ainda mais 
especial. Ao final a marca incentivou uma troca de abraços e presentes, que conectou os 
convidados à magia do Natal, dando o tom para o período mais esperado do ano.
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A beleza de unir e incluir as pessoas

Ricardo e Dra. Gel Dantas.

Os anfitriões Rodolfo e Gustavo Almeida (DOM / SuperClínica), Dr. Fortes 
(Lab. Gaspar) e Dr. Márcio Assub (CTR).

Não bastava ser uma das 
melhores e mais ativistas 
engenheira ambiental do 
Estado, a queridíssima 
Geize Soares (que troca 
de idade neste domingo, 
parabéns) agora está com 
mais uma responsabili-
dade. Ela foi eleita para 
o cargo de embaixadora 
maranhense da Cruz Ver-
melha. A posse será no 
próximo dia 5, no Salão 
Nobre da FIEMA.

Dr. Jayron Guimarães, outro homenageado da noite, com a família.

Julianderson Bandeira, Thais Almeida, Paulo André e Carol Maciel com Ana Ieda Falcão Al-
meida e Marco Almeida.

O elenco do musical “MPB – A Era dos Festivais”.

Giuliana Parada com o pai, o médico Nélson Parada.

 FOTOS – DANIELLE VIEIRA E MIGUEL VIÉGAS:
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O Lou vre Ma ga zi ne foi um dos prin ci -
pais pa tro ci na do res do MAFW, que ro -
lou no úl ti mo fim de se ma na, no Mul ti -
cen ter  Se brae. 

E fez bo ni to nos dois di as de des fi les pa -
ra apre sen tar as no vas co le ções do Lou -
vre Ma ga zi ne e da Mai son Saint Ho no -
ré (es pa ço mais so fis ti ca do den tro da
me ga lo ja que fi ca no São Luís Shop -
ping).

Na pas sa re la dos dois di as fo ram apre -
sen ta dos des de mo da praia e es por te
até os ves ti dos de fes tas e cos tu mes
mas cu li nos (de pois en ten da de uma
vez por to das a di fe ren ça en tre ter no e
cos tu me, tá? Vai no Go o gle!). 

A tri lha so no ra dos des fi les te ve nos sa
as si na tu ra, as sim co mo a am bi en ta ção
da po de ro sa loun ge do Lou vre no even -
to. 

E adi vi nha quem era o DJ? No mais, o
que vi mos foi uma fes ta pa ra os olhos e
a cer te za de que se ves tir bem, acom pa -
nhar ten dên ci as da mo da e de sign ou
ves tir sua ca sa de for ma con tem po râ -
nea, não pre ci sa gas tar tu fos de di nhei -
ro; pe lo con trá rio:  é pre ci so ter in for -
ma ção, bom gos to, olhar afi na do e sa -
ber ga rim par di an te de tan tas op ções
de es ti los que há, por exem plo, no o
Lou vre Ma ga zi ne, e não sen tir no bol -
so. 

Sa cou?! Eu te con vi do a co nhe cer e des -
co brir o que es sa me ga lo ja tem pra te
ofe re cer, tan to em lo oks quan to em
mo bi liá rio, afi nal os mó veis são uns
dos me lho res acha dos no trio be le -
za/cus to/be ne fí cio. 

En quan to is so, ho je te dei xo com al gu -
mas ima gens dos dois di as do des fi le. 

De lei te-se!

LOUVRE MAGAZINE E
MAISON SAINT
HONORÉ NO
MARANHÃO FASHION
WEEK

                           

FOTOS: AYRTON VALLE

FOTOS: AYRTON VALLE
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